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DISCURSO I.

Screveo Francifco de Pina e de
Melo um Poema

,
que intitulou

Triunfo da Religiam , obra digna

de um ornem tam erudito ; mas
emfim obra de ornem, que nun-

ca pode fer totalmente perfeita.

Afim que faio a luzem Coimbra fez mimo de

xin exemplar a um feu amigo ; e efte o reme-

teo a outro que tinha em Vila Viçoza
,
pedin-

do-lhe o feu parecer, que ele declarou em uma
breve carta, a que ajuntou outra de um Ebo-
renfe, com quem conferio o Poema; as quaes

ambas foram parar á mão do dito Pina, que fe

defendeo com uma larga apologia, que impri-

mio , tratando nela bem mal os dous Tranfta-

ganos, que nam refpondêram por nam moftra-

rem o empenho, que nam tinham tido quando
..eícrevêram as duas cartas , de criticar o Poema,
e fó de fatisfazer particularmente ao que o feu

amigo lhe pedia. Pafados 5 anos, quando ja

A nin-
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ninguém fe lembrava de tal obra , faio a luz

um livro de quarto imprefo e compofto em
Lisboa por um Ecleziaftico muito conhecido,

e douto; mas rebuçado com um cognome íu-

pofto de Velho do Canto. Nefte livro deu o fcu

Autor toda a liberdade á pena, zombando dos

dous críticos do Alemtejo, que em nada o ti-

nham dezafiado : e nam querendo eltes refpon-

der, tomei eu efe trabalho por evitar a ociozi-

dade. E principiando a ler o tal livro, lhe achei

defde o principio continuados defcuidos
,
que me

deram fundamento a muitos reparos; e fucellvas

chufas, que me facultaram a liberdade do eítilo

jocoferio, de que também uzou o dito Autor.

Principia queixando-fe de moleftias , e in-

timando a todo o mundo a íua aplicafam: e

depois de efcrever em proza quanto é baftan-

te a oítentar o feu empenho, quiz moftrar as

fuás abilidades todas, e que também fazia ver-

fos : para o que introduz um Romance, por

modo bem digno de rizo
;

pois dizendo que
pedio a um amigo que em fegredo onde ninguém

os ouve , lhe diga que juizo faz das cenfuras , e do

Poema-, o tal amigo lhe refponde quejim, eque

pegue na pena , e lhe dirá ofeu fentimento em bom

Romance. Nam á maior frioleira ! Com que para

um amigo me dizer uma coiza em fegredo,

onde ninguém nos ouve , é necefario que eu es-

creva o que ele me diz? Se ele o efcrevefe para

eu o ler
,
poderíamos entender que allm quiz

evitar o perigo de que alguém o ouvife; mas

efcreve-lo eu fó para o ouvir, e ninguém mais,

nam
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nam fei para que ferve. Nam lhe ficava mais

barato, vifto querer empurrar-nos o Romance,
dizer que

,
perguntando ao amigo o feu pare-

cer, ele lhe refpondêra com aquele Romance,
fem dizer que lho mandara efcrever? E quan-

to melhor fora que o guardáfe !

Principia como quem entra em uma caza

efcura
,
palpando , e fem poder tomar tino,

com mais interrogaçoens queinquirifam depre-

zos do fegredo , fem tellemunhas do delito.

Ali duvida fe tem os feus fete fentidos ; o que

eu também duvido
,
porque ( com licença do

fapientiíímo Feijó ) nam 1 fei mais que de fin-

co. Ali feconfidera com o fantafina abforto ;
que

nam fei como pode acontecer, quando fe jul-

ga inquieto , e cauzando iluzoens. Admira-fe

de que os críticos Tranflaganos , fendo tam doutos ,

defcubram erros no Poema; como fe os doutos

eftivefem impofibilitados para fercriticos. Rou-
ba ao entendimento, com quefeconhefe o bem,
e o mal, o microfcopio da critica, para o co-

locar na pena com que fe efcreve ; como fe

a pena fervife para diícorrer. Chama Promon-

tório ao Parnafo , quando efte termo
,
que é

próprio da Geografia, íe deve aplicar aos ro-

chedos iminentes ao mar, a que vulgarmente
chamamos cabos. Cae em outras improprieda-
des delias: até que chega a dizer, louvando
a pátria do fenhor Pina , e deíprezando a dos

Críticos, que produz
Montemor fublimes águias,
O Alemtejo gafanhotos.

A ii Em
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Em quanto aos gafanhotos provera aDeos
que nam falale verdade, como fe experimenta
á anos : mas a refpeito das águias de Monte-
mor é noticia bem eftranha. Talvez que ficafem

ahi por efquecimento aos Romanos , ou que vie-

rem de arribafam do Império. Porém para que
efas fublimes águias nam defprezem eftes ga-

fanhotos , bom leria que tomafem exemplo na
águia de Júpiter, que nam ponde livrarfe da
ruma, que lhe cauzou, com bem pouco traba-

lho, outro animal mais inerte que os gafanho-

tos, que é bem conhecido pelo oficio de tor-

near mafans para brincarem os rapazes. Advir-

ta pois o fenhor critico mor ( doulhe efte no-

me por fer critico dos críticos ) advirta que os

gafanhotos tem por natureza o roer; e que nas

íuas cartas fe lhe oferece muito pafto, porefta-

rem cheias de verdura. Nam queira que lhe de-

vorem o feu trabalho, e digamos com David:
Et ded't <erugini fruãus eorum , et labores eorum

l:cnft£. Tomara perguntar a efe feu amigo tro-

vifta, que íemelhanfas achou de gafanhotos aos

críticos Tranftaganos ? Em lua mercê é que eu

acho alguma; porque fe de limefmo confefa na

pag. 8. que é um parvulozinho , eftes vejo eu

comparados aqueles infetos em um texto
,
que

lhe vem de molde : Parvuli tui qnafi locuft<e lo-

cnftarum
,
qit£ c nfidnnt in fep bus in die frigoris

:

e fendo fua mercê critico dos críticos, a que

chama gafanhotos , vem forçozamente a fer ga-

fanhoto dos gafanhotos : Locuftte locuftarum :

confervando também a femelhanfa de eítar meti*

do
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do em caza
,
por íer velho ( como diz no prin-

cipio da fua primeira carta) que a velhice, como
é inverno da idade, é também o tempo do frio

na vida do ornem : Qu<e confidunt in fepbus in

dtef igoris. Ultimamente devem os Tranftaga-

nos eftar confolados
,
porque ja ouve gafanho-

tos que nam faziam mal ás arvores, e ervas,

mas lo aos omens : Et pracepttim efl Mis ne l<e-

âerent focnum terra , neque omne liride , neque

omnem arborem , nifi tantum homines : e outro

tanto nam pode dizer ofenhor Apologilta quan-

do fe coníidera no principio da fua primeira

carta convertido, por virtude da fua metempfi-

coíe, no animal que canta as letras vogaes.

Deixando porém ja efta bicharia , vamos
ao fim do Romance

,
que acaba deite modo

:

Nada diílo foi, fenam
que, tendo o Pina compolto
hum Poema incomparável y

Venlt inimiciis homo.

Teve fua graça o remate da cantiga. Bem mos-
tra o Poeta fer Pregador da moda, porque quiz

acabar com o texto. Ora digame, lenhor Poe-
ta : fe vofa mercê conheceu que nada daquilo

foi, para que nos efíeve quebrando a cabefa

com coizas que nam eram afim? Efteve aren-

gando duas oras para no fim fe defmentir, e
inutilizar todo o Romance com aquela nega-
çam :.ada difto foi. E ja que conheceo a fuper-

fluidade antes de imprimir o livro, porque nam
a evirou, vifto que podia explicamos o feu pa-

recer nos três verfos que reítam, de que nin-

guém
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guem poderá formar juizo certo; porque cha-

mar incomparável ao Poema nam é elogio nem
vitupério

,
por poder fer uma , e outra coiza

,

pois a coizas incomparáveis por muito boas, e

outras incomparáveis por muito más. Para o
contexto nam pode apelar ; e ainda que quize-

femos intender que ifto é louvor , nam nos con-

íente efte juizo a negaçam, que ja notei, que
afirma que nada daquilo foi. Ora infiro : logo y

fe nada foi do que dife quando quiz louvar o
fenhor Pina, e vituperar os feus críticos, fam
eftes os que merecem o premio , e aquele a cen-

fura. Ifto é claro : mas o Romancifta eftava

preocupado do entuziafmo dos velhancicos , e

nam cuidou que alguém cometeria o facrilegio

de formar efta ilafam. E temos que nam fou-

be declarar o juizo
,
que fez do Poema.

O mefmo lhe aconteceo a refpeito das

cenfuras; porque o texto, que alega, nam fó

é confuzo para aquele lugar , mas também fal-

fo na inteligência, que lhe dá. Nas cartas dos

Tranftaganos achavafe a maior parte de elogios

ao Triunfo
,

principalmente na de Évora
, que

entre outras expreíoens, dizia a refpeito do tal

Poema, que,, A verfificafam é fluida, cadente,

„ e numeroza; as defcripçoens muito boas,

„ as imitaçoens bem executadas , as imagens

„ beliíimas, a fraze pura , elegante, e poética et c.

E é ifto fer inimicus homo ? Eu nunca vi que o

louvor ííncero fofe açam de inimigos: e quem
efcreve o que refiro , e fe vê também copiado na

apologia do fenhor Pina, bem moftra nam fer con-

trario.
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trario. A refpeito de Vila Viçoza, vemos nós

na mefma apologia que o feu Autor confefa^

que, tendo-o aquele critico levado ao mais alto

cume dos elogios ( fam as formais palavras ) pa-

fdfe tam de repente paraaacuzajam do Poema etc.

E ifto é que chama o fenhor Apologilta Inimi-

cus homo ? Que mais poderám fazer os feus ami-

gos do que levalo ao mais alto cume dos elogios?

Que maisdirámdo feu Poema Indico, quenam
difefe o Eborenfe na pafagem da fua carta, que
alima tranfcrevi ? Eu acento em que chamar o
fenhor D. Joaquim Inimicus /jíw/0 a quem levou

o fenhor Pina ao mais alto cume dos elogios , é mo-
do de meter a bulha; porque nos dá a entender

que lhe chama inimigos fundado na opiniam do
venerável Beda : Duo funt genera perfecutorum:

tinum palam f^vientium 5 alterum fiãe , fraudulen-

terque blandientium : e ja que nam qs poude fa-

zer perfeguidores declarados, os fez inimigos

lizonjeiros.

Nas cartas dos críticos fò fe cenfurava

alguma falta, que avia para a perfeiçam do Poe-
ma; eeftacom tal modo, que mais parecia de-

zejo da correçam , do que caftigo do defei-

to. Veja-fe ou lugar da carta do Eborenfe :

„ A dicçam ( diz ) é limada , exceptuando

„ tal , ou qual palavra umilde ; como v. g.

„ coxas
,
pernas , tronchas , etc. e outras no-

„ vas , ou eftrangeiras, como anatyzar , ori-

„ entar, genitor etc. Em quanto ao primeiro gé-
nero de palavras , a que chama timildes

,
pelo dis-

curfo deita crize fe tratará: e no que refpeita

ás
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ás eítrangeiras , o mefmo Autor do Poema con-

fefa que uma é Grega, outra Latina, e outra

a vio em um livro Caftelhano. Bem eftá : qual

é agora a Portugueza? Em que lhe levantou

teftemunho falfo o Eborenfe ? Emfim com as

palavras inimkus homo nam declarou, como ti-

nha prometido, o juizo das cenfuras
;
porque

a palavra inimicus é indiferente para o bem , e

para o mal; e deixou aquele lugar confuzo,

íem explicar o que oRomancifta tinha intentado.

Ifto mefmo conheceo ele
;
porque acabando o

Romance, principiou imediatamente um para-

grafo, em que fe declara em proza o que nam
fe lê no verfo com clareza: e venha ele que nam
me deixará mentir:,, Alais algumas palavras

difemos fobre a matéria, e nos conformamos
nodiftame de que as duas criticas Tranftaga-

nas fó tiveram por fim o querer oftentar no-

ticia ; mas com infeliz fuceio
,
porque o Pina

lhes refponde com tam nervozos argumentos

,

que ja os fuponho arrependidos de o terem
dezafiado.

Eftamos no cazo do pintor que tendo

pintado um galo , duvidou fe os outros o
conheceriam , e lhe efcrevco por baxo JJlo é

galo. Porém ainda no fim do fobredito. para-

grafo á coiza mais digna de reparo
,

que é a

baxeza de efpirito, com que o fenhor Apolo-

gifta empreendeo o caftigo de uns omens
,
que

jq. fapunha arrependidos. Os miniftros de Deos
devem mais que todos imitar as Divinas açoens

:

e fe Deos perdoa aos arrependidos y
o fenhor

Prés-
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Presbítero Lisbonenfe para que obra o contrario?

O certo é quefahio na intelligencia dequenam
averia quem lhe refpondêfe. Mas fatigado eu

de ler, e notar os defcuidos tam continuados

da Apologia , me rezolvo a ir tocando fó os

pontos mais principais , refpondendo aos feus

argumentos , e mofírandolhe também os feus

erros. Para o que devo advertir aos meus lei-

tores que elta obra do fenhor D. Joaquim fó

é uma amplificafam , como ele mefmo confefa

,

ao que dife na fua Apologia o fenhor Pina , a

quem ele crimina de ter lido muito remifo , e

demasiadamente modefto. Foi o fenhor Presbítero

Lisbonenfe o primeiro ornem de juizo
,
que

achou demazia na modeftia , fendo certo que
toda é diminuta ; mas proteftolhe que me nam
á de notar efe defeito, fem embargo de que,
atendido omerefímento da fua obra , fempre di-

rei pouco : e confefo que nam diria tanto , fe

nam quizefe imitar o feu exemplo , e feguir o
feu confelho ; ainda que me lembro de que
Prava exempla non funt imitanda.

Entra pois o fenhor Apologifta a querer
defender o feu afilhado pela introduçam de pa-

lavras novas; e repete logo o mefmo texto de
Horácio, que traz o fenhor Pina: Ego cur ac-

quirere pauca
, Ji pojpum , invideor ? acrefcentan-

do fomente pezados montantes , bífidos cutelos ,

Rigoriflas de idiomas et c. até que, por nam es-*

perdiçar a gracinha de apropriar os dous votos
de caítídade , e pobreza , traz arraftado o da obe-
dieníia : e por querer fazer a profiçam folene y

B intro-
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introduz uma frioleirabem indifcreta. ,, OsRi-
„ goriftas de qualquer idioma {diz) fazem vo-

„ to de caftidade da língua , e ao mefmo tem-

„ po lhe obfervam, e também confervam ovo-
„ to de pobreza; mas o daobedienfia aos pre-

„ ceitos dos Meftres , nam chega a tanto a Re-
ligiam dos bemfalantes. Deixemos o velhanfico

de obfcrvam , e confervam , e vamos fomente á

obeãienfia dos bemfalantes. Pergunto : fe efes Ri-
goriftas nam obfervam os preceitos dos Mes-
tres , como lhe chama bemfalantes ? E fe fam
bemfalantes , como nam obedecem aos precei-

tos dos Meftres? Daqui podemos inferir que
os taes preceitos fam imiteis , vifto que ainda

quem nam os obferva é bemfalante: e por con-

feguinte é fuperfluo que nos alegue nenhum.
Mas vejamos com tudo quaes aponta a feu favor.

O primeiro que vem a campo é um de
Lucrécio, e por final que alterado: Sape novis

vereis
,
praterquam cum fit agendum ,

propter ege-

ftatem língua , et reram novitatem. Nefte texto,

que o fenhor Apologifta com os fobrolhos le-

vantados chama terminante , temos muito que
advertir; porque nam é texto, mas pretexto,

que o mefmo Lucrécio tomou para deículpar-

fe da introduçam de algumas palavras novas , a

que o obrigaria a necefidade do afunto que to-

mava; ediz afim

:

Nec me animi fallit graiorttm obfcurareperta

Difiicile illuftrare latinis verfibus ejfe.

Multa novis verbis rprafertim £umfit agendam^

Propter egejiatem lingua , et reiunovitate. et c.

Mas
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Mas quando efta verdade nam eflivele tarn pa-

tente, eu lhe concedera de boa vontade que

daqui fe pudefe inferir liberdade de uzar de

palavras novas ; mas advirta nas condiçoens.

A primeira fó íe dá quando no idioma nam á

palavra lignificativa do objeto que fepertende

reprezentar: Propter egefiatem lingua. A fegun-

da
,
quando fe trata de matérias

,
que nam fam

vulgares : Et rerum novitatem. Porém dezejara

que me diíefe o fenhor Apologiíla onde fe da-

vam eftas condiçoens quando oíenhor Pina dife

Genitor, em lugar de Pai', orientar em vez de
nafcer , ou aparecer, et c. Por ventura é novo
entre nós o aver pais , e nunca vifto o nafcer,

ou aparecer ? O fenhor Pina quer falar como orá-

culo para que oadevinhem. Porém dezengane-
fe que o nam á de fer em quanto as fuás repos-

tas forem como a que deo aos Tranítaganos,

cheia de mais malícia
,
que liencia , como adian-

te moftrarei. Senhor Francifco de Pina, veja

que a noite é orroroza
,
por elcura ; e o dia agra-

dável
,
por ler claro. Se vofa mercê quer agra-

dar , á de falar claro. Só é entendido quem íe fabe

dar a entender. Namqueira^que algum diga de
vofa mercê 3 com pouca variafam nofentido , o
que outro Poeta dife deumbofque tenebrozo:

Pela boca da noite é qiie refponde

Qitando a manhaa vai dar-lhe algum recado ;

Sendo com tam bofai fisionomia

Efpantalho do Sol , coco do da.
Eíbe bofque latinha fuás femelhanfas eomâqtie*
le dos Hottentots, que vem no feu Poema,

B ii que
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que ,
por fer a primeira fena daquele teatro

,

bem pode fervir de agoiro ao emaranhado do
eflilo. Voía mercê nam fervirá de efpantalho ao

Sol;

Que nó reparara el Sol

En átomos tan pequenos :

porém ao menos efpanta os leitores; fem em-
bargo de que alguns ja vam perdendo o medo
ao efpantalho.

Do meímo modo fe deve entender o texto

de Horácio: Ego cur acquirere pauca^fi pojpum^
invideor ? Em duas coizas fe deve advertir:

a primeira é aquele pauca, em que o Poeta nos
moftra que as vozes eftranhas , de que deve-

mos uzar, amde fer poucas ; e fó tantas quan-
tos forem os cazos de necelidade, e novidade:
Et rerum novitatem : a fegunda é aquela condi-

fam fi poffum , com que declara que fe deve
coarftar eíta liberdade fomente para quando for

licita , fi pojlim; que fó o pode fer por pobre-

za da lingua , Propter egejlatem lingu<e. E além
defta coarftafam , vemos que Horácio nam per-

mite que fe pefam empreitadas as vozes a mui-

tas línguas , fazendo manta de retalhos
(
porque

entam fe lhe pode apropriar o varias indueere

plumas) mas fomente a uma, que feja mais

culta
y
e abundante de termos , como era a

Grega a refpeito da Latina :

Et nova fiãaque mtper habebunt verbafidem , Jt

Gr<eco fonte cadant
,
parce detorta : et c.

Que um Poeta pefa á lingua Latina
,
quando

tiver necefidade, éjuíto; porque efta é muita

vafta
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vafta de termos, por incluir muitos da Grega;
mas tirar uma palavra da Itália, outra daFran-

fa, outra da Grécia etc. ifto é fazer capa de
pobre, e uma confuzam de línguas como a de

Babel. Além de que íe podem abítrair novas

vozes de termos uzados , como v. g. animaki-

âade, de animal , e outros femelhantes ; uzando-

fe fempre com muita adverteníia, de forte que
fe prove aver neceíídade do feu uzo, para que
aflim tenham aceitaçam:

licu
;

t
,
femperque lieehit

Signatum pr£fente nota producere nomen.

Em quanto á diferenla , com que quer que aos

Poetas feja mais licito o uzo , e introduçam de
termos novos , do que aos Elcritores

, que es-

crevem em proza, também lhe nam pofo achar

razam
;
porque fe eftas fe devem introduzir,

e uzar
,
propter egeftatem língua , et rerum novi-

tatem
,
julgo que mais neceíídade terá aproza,

do que overfo, deite focorro; pois em quanto
á pobreza da língua, é igual em uns, e ou-

tros , efereverem no mefmo idioma : e pelo

que reípeita á novidade dos objetos , ninguém
duvida que a proza tem mais ocazioens de os

encontrar; porque as fiencias
,
que fe explicam

por termos facultativos, fe tratam em proza,
e nam em verfo. Alem difto devemos bem pon-
derar que a pobreza de lingua procede da no-

vidade dos objetos ; e faltando efta, nam fe

dá aquela: e ifto bem fe prova nos ruíhcos,
que fem dificuldade explicam todas as fuás

ideas, por ferem uzuaes, e nam novas. Nem
quei-
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queiram apelar para a defculpa dos confoantes,

que muitas vezes obrigam; porque (dizem)
nam é jufto que por uma palavra fe perca um
foneto v. g. , ou por falta de um confoante dei-

xe de fe exprimir um conceito
;
pois eíla des-

culpa nem íempre pode valer ; e é menos mal

que fe perca um pouco de trabalho, do que

por forfa de confoante dizer uma parvoice. E
fe nam , digam-me que defculpa tem o íenhor

Pina nefte lugar do feu Poema :

Vamos que eu te aíifto:

E fem outra demora
, que os detenha

,

Ambos as luzes feguem
,
que os empenha

A procurar com animo devoto

Do univerfo o caminho mais remoto.

Que tal eftá a lingua de preto ? As luzes
,
que

os empenha nam diriam os gafanhotos do Alente-

jo
^

quanto mais as Águias de Montemor ! E
quanto melhor fora que fe perdefem aqueles

quatro verfos ? Eu julgo que o fenhor Pina

muito bem vio eítes defeuidos ; mas teve do
de rifear o que tinha eferito. No quod fcrip/i,

fcripfi , fó Pilatos acertou. Lembrefe, fenhor

Poeta, do rifam, que diz: Autor, que nam bór*

ra, Autor de borra. Nam tenha tanto amor a

dous verfos ; nem fe deixe levar da forfa dos

confoantes. Um poeta Italiano fez uma fatira

a uma fenhora diftinta ; e para confoante de

Romana fó lhe poude fervir a palavra putana : foi

arguido do delito, e fe defeulpou , dizendo

que foi forfa de confoante : entam o Papa lhe

perguntou o feu nome; e refpondendo que era

Fulano
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Fulano Madera, foi ientenciado também porfor-

fa efe coníoante a galé perpetua, fem lhe valer a li-

cenfa poética , defte modo

:

EíTerá ben' aíTai , fignor Madera
,

Ch' abbia per própria cafa una galera.

Porém pafemos adiante para ver o tercei-

ro texto que o fenhor D. Joaquim alega para

provar que aos poetas é mais licito o uzo de

termos novos, do que aos mais eferitores:

piãoritus , atque poetis

Qtiidlibet audendifemper fuit <equa poteftas.

Que tal eítá a aplicafam do texto? Haverá
quem deixe de fe rir? A propozifam, que fe

intenta provar , diz que é muito mais licito aos

poetas
,

que eferevem em verfo , do que aos mais

eferitores
,
que eferevem em proza , o atrevimen-

to de introduzir palavras novas : e o texto diz

que ospintores , e os poetas fempre tiveram igual

poder de inventar o que lhe parecer. Ora que pa-

rentefeo tem uma coiza com a outra? Em que
fe parece o requeijam com oefpeto? Ouçamos
a tradufam

,
que lhe faz

,
que é muito galante ,

e diz fua mercê que é feita fem violentar a gra-

mática*: „ He muito digno (diz) de todo oen-

„ genho penetrante, que eftas licenfas, ainda

„ capituladas com o nome de atrevimentos,

„ audendi^ farn um poder, e poder jufto ; nam
„ iniquo, nem alheio da razam , mas cheio de

„ equidade, <equa poteftas ; e ifto nam fónefta,

„ ou em outra circunítaníla , mas em todo o

„ tempo
; que efta é a forfa daquele fempre.„ Ora

vejam vofas mercês o que fazem os engenhos
pene-
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penetrantes ! Pois , fenhor engenho pene-

trante, expozitor da força do fempre
,
juiz con-

fervador dos atrevimentos dos poetas, auden-

dij com alçada fobre o poder jufto , e iníquo

etc. , traduzio vofa mercê muito mal: e talvez

que aquele criado do fenhor Pina
,
que coftu-

ma conftruirlhe os lugares de Horácio , dife-

fe melhor. Ouça , e aprenda ; fem embargo de
que ja é velho para ifo. Pote/las , o poder

,

qiúdlibet audendi , de idear, ou inventar qual-

quer coiza
;
femperfuit <equa , fempre foi igual

,

piBoribus
,
para os pintores; atque poetis , epara

os poetas. Vofa mercê vio audeo na Prozodia de
Bento Pereita com fignificaçam de atrever/e, e

entendeo que efte atrevimento era o mefmo
que dezaforo , e pouca vergonha ; mas enga-

noufe
,
porque atreverfe aqui vale tanto como

empreender , ou intentar. Para quem tem enge-

nho tam penetrante vê as coizas muito fuper-

ficialmente. Quem quer que o refpeitem como
velho na ílencia , nam a de uzar dela como rapaz.

Além difto , devia advertir que Horácio

naquele lugar nam fala na introduçam de pa-

lavras novas
;

porque entam era mal trazida

a comparaçam, ou paralelo dos pintores com
os poetas : e para ifto nam é perciza muita pe-

netraçam. Os pintores fó podem inventar figu-

ras novas quando queiram fingir quimeras.

velut <egri fomnia , vana

Fingenturfpecies : ut nec pes , nec caput uni

Reddaturform<e. Piãorobus , atquepoetis et c.

Quando os poetas fe parecem aos pintores é

na
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na invençam , na ideia, nadifpoziçam da obra,

na colocaçam das imagens, e na armonia
, que

deve fazer que o painel , ou poema feja agra-

dável, nam ficando monítruozo pela uniam de

partes inconexas. E fe o fenhor Apologiza qui-

zer difo alguma noticia, veja o livro de Arte
Gráfica de Mr. du Frefnoy, que principia:

Ut Piãura Poe/is erit
,
fimilisque Poeft

Sit Piaura: refertpar, amitlat qu£queforo nrem^

Alternamque vices , et nomina : mula Poejis

Dicitur h<ec, et Piclura loque?isfolet i/la vocari.

Daqui pafa logo o fenhor D. Joaquim a

contar grafas fuás, e bons ditos, com que res-

pondeo a varias pefoas
;
que melhor fora que

os contáfe a maizinha para gloria do pai da
crianfa, e divertimento das vizinhas. Repete
varias pafagens do feu Poema Indico, que eftá

em quarentena á duzentos anos. Mas fe eu ti-

vera mais pacieníía, nam me avia fua mercê le-

var eia de mais, porque fazia uma quantidade
de pedaíos de oitavas , e alegava a eftanlia quin-

ze mil, e tantas, do vigefimo livro do meu
Tártaro Métrico ; tal, e tal pafagem do meu
Orbe reformado ; tal , e tal epizodio do meu
D. Sebaftiam encantado et c. e quem ouvife ifio

ficava com grande pezar de nam fairem aque-
las obras a luz. Ali finalmente diz o fenhor

D.Joaquim, depois de muitas outras vaida-

des, que abertamente , e Jem jatanjia corria fem
tropeço na idade juvenil pelo vafto campo da v r-

Jificafam Latina, et c. E aqui me calo eu
,
por dei-

xar aos leitores ainteligenfia que pode ter quem
C conhe-
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conhece tam pouco as dificuldades do metro
Latino.

Seguefe um defcuido de maior confiei era-

fam. Porque, querendo moftrar a dificuldade,

que a em imitar as obras belas, afim da na-

tureza, como da arte, diz deite modo:,, Toma
3, um pintor nos dedos o feu pincel para fazer

yy o retrato de huma cara feia ; e fahe tam pro-

í5
prio, que nam fe diftingue do original : em-

5 ,
penhafe em retratar uma formozura ; e nunca

?,
a copia pode jaftarfe de inteira femelhanfa.

„ Quer darnos em um quadro uma ideia dó

3, inferno; e ali vemos com orror a dezefpera-

„ çam de um réprobo , a figura de um demo-

„ mo, o afpetto de uma fúria, a voracidade

5, de uma chama , e a tyrania dos inftrumen-

„ tos, que caftigam aos que padecem. Vai a

„ pintar uma gloria , e faltam as ideias , as

?, cores, os rasgos, e nam pinta mais que uma
j, fombra do que na verdade é„. Nam a parida-

de mais bem lembrada ! Serám da mefma ma-
ia as imagens do feu Poema detal ? Intenta aqui

perfuadirnos que fe pode pintar o inferno co-

mo ele é realmente em fi , de modo que a co-

pia fe nam diltingua do original. Que bem
concorda ifto com o que diz S. Agoftinho que
o noflo fogo natural é frio a refpeito daquele
do inferno! E com tudo ade fer tam imitavel

a fua voracidade
, que fe veja perfeitamente na

pintura ?

Diz o fenhor Apologifta que ali fe vê

afigura de um demónio. Tomara que me diféfe

a
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a razam porque o pintor tem abilidade de pin-

tar a figura do demónio tam própria que nam
fe diftingua do original, e lhe fera impoíível

fingir a de um Anjo celeílial , fendo que um,
e outro fam efpiritos fem corpo. Diz também
que fe vê o afpetto de uma furta. Se entende

por furtas as que a cega Gentilidade fingio es-

tarem no inferno, faz muito mal em miíiurar

a fabula, que fonháram os Gentios, com a ver-

dade que acreditamos os Católicos. Tenho vis-

to em pintura reprezentado o inferno, e nun-

ca vi nele as filhas de Erebo : vi Lúcifer aos

pés de S. Miguel; e nunca me moftráram Ale-

ito, Tizifone, nem Megara : vi a outros demó-
nios atormentando os condenados ; e ninguém
me dife, aquele é Minoos, elte Radamanto,
e o outro Eaco. Se um erege ouvir dizer a um
C riflam ( e miniftro da Igreja Romana , como
é o fenhor Presbítero Lisbonenfe

,
que tem

obrigafam de faber o que diz
) que no infer-

no , cuja exifteníia acreditamos , eftam as Fú-
rias, julgará que tam fabuloza é uma coiza

como a outra. Poderá dizer a ifto o fenhor D.
Joaquim que efte nome fúria fe entende aqui

por demónio: mas fe quiz que aíílm o entende-

femos, para que fez aquela feparafam de Afi-
gura de um demónio , e o afpetto de uma fúria ?

Se tudo era o mefmo, para que nos deo a en-

tender com a divizam ferem coizas diftintas?

Diz também que fevê a voracidade de uma cha-

ma. Tomara que meempreftáfe os lcus óculos,

que também queria admirar
;
porque a minha

C ii vifta
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vifta nam chega a canto. Ainda no fogo* natu-

ral fó íe vê a voracidade nos efeitos; pois vi-

zivelmente fe vai deftruindo , e aniquilando a

matéria em que o fogo íe acende. E íe nam á

outro modo de lhe conhecer a voracidade, co-

mo lha vetam claramente o fenhor D.Joaquim
no fogo do inferno, que nam tem matéria de

que íe alimente, e abraza os condenados fem
os confumir? Nam á mais ver! Belo era para

a anatomia dos infetos.

Finalmente mais que tudo repreenfivel

é o epíteto, que dá aos inílrumentos
,
que por

mandado de Deos caJtigam os condenados
,

chamando-lhes tyranos : a tyrania dos injlrumen-

tos. E é poíivel que um ornem tam erudito
,

tam famozo , e tam grande pregador tenha tais

tropeços! Chamar tyrania á execufam da Di-

vina juftifa! Nam fabe que tyrano é ílnonimo

de injufto ? Ignora que tyrania vale tanto como
iniquidade} Veja todos os vocabulários ( a que
íua mercê chama prozodias , fem faber que pre-

zodia fignifica a pronuncia das íilabas ) procure

todos os Dicionários , e digame depois fe acha

algum íigniíicado da palavra tyrania
,
que pofa

acomodarfe fem difonaníia grande aos inílru-

mentos da Divina juftifa. Nifto devia reparar

o fenhor Presbítero Lisbonenfe; e nam em que
o critico de Vila Viçoza. efcrevêfe gazofilacio

com fo em lugar de zo , como nota na fua car-

ta nona. E efte é um ponto, em que eu efpero

repofta, e fatisfafam, no cazo que o fenhor D.
Joaquim dê ao publico as obras, que me dizem

eftá
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eílá efcrevendo contra eite meu papel
, que eti

lhe remeti manuícrito , e fcm intenfam de o

publicar; o que íó agora faio incitado deita no-

ticia ,
pois me confia que reíponde com dois

entremezes
,
que íerá bom que fejam da vida

de D. Quixote, em algum lanfe, em que en-

tre o cura, e o barbeiro, para ficar o pafo

mais ao natural.

Parece que quem diz deltas nam podia ter

boca para criticar os outros: porém é tal a mi-

zeria
,
que pafa logo o fenhor Apologiita a fa-

tirizar os Académicos da fociedade inílituida

no palácio do Conde da Ericeira, que ele mes-
mo conte ia ferem todos os omens doutos da cor-

te, e que naquele tempo eram muitos. Intentaram
eftes melhorar a palavra caga-lume

, pormalfoan-
te , e grofeira ; e efeolhêram em feu lugar a de
noite-luz. Nam pediram para iílo licenia ao fe-

nhor D. Joaquim Velho do Canto ; e efeanda-

lizado ele , lhe nota a má efeolha ; e dá a ra-

zam, dizendo que deviam ter a mefma provi-

dencia com a palavra cagado, que, em lhe tiran-

do o acento, fica muito mais afeoroza que ca-

ga-lume: atqui eles o nam fizeram afim: ergo

má efeolha. Ora que tal é a lógica do amigo?
Aprenderia, ou fera curiozidade? Com que
ninguém pode emendar um erro , fe nam reme-
diando todos ? Vejamos fe fei eu formar tam-

bém um filogifmo por efta lógica. Vofa mercê
repreende aos Tranftaganos de alguns dejcuido

s

;

como fe lê no roíto do feu livro : atqui que, re-

preendendo alguns fó, nam argue todos como
devia
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devia conforme o leu íiftema : ergo gorou O
trabalho, porque nada dife no que eícreveo.

Meu amigo : Verfa cftfagitta In caput fagittantis.

Digame , nam adverte com o feu mgenho pe-
netrante que cagchlume fempre foa mal; e que
vagado para que fique afcorozo é precizo que
fe lhe mude o acento da primeira para afegun-
da íllaba ? Eftá bem dezencaixada !

Continua a crize, dizendo que noite-luz

é um termo equivoco a tudo o que luz de noi-

te: e refere logo um catalogo de coizas, que
luzem de noite, que fam, aí velas , os rolos,

as candeias , os candieiros , as tochas , as alam-

fadas , as fornalhas , os fomos de tijolo , de te-

lha , e de cal et c. Que me dizem á diícriçam ?

Eftá bem cheio de noticias efte cavalheiro !

Vejam o que aqui ajuntou! Nam feicomo, fen-

do tam verfado nas Efcrituras , lhe efqueceo a

lanterna de Malco ! Pois, fenhor meftre repa-

rante, fohcitador das queftoens bolorentas, e

cronifta das coizas que luzem de noite, com
licenfa da fua autoridade , e deites fenhores

,

que nos ouvem, oiçame um íegredo : vofa mer-

cê em cada palavra daquelas dife*uma crianfa-

da; porque nada daquilo luz de noite, mas

fim o fogo, que naquelas coizas fe acende. E
fe nam, ponha eías velas , efes rolos, efes for-

nos et c. e tudo o mais, que refere, apagado, e

fem fogo, e veremos fe luzem de noite. Além
de que, ainda que todas eftas coizas luzifem

de noite , nenhuavi delas fe chama noite-luz>\

mas cada uma tem o feu nome : a vela é vela 9

e
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e nam noite-luz; o iorno é forno , e riam noite-

luz et c. e afim fendo ja efta palavra reputada

como nome efpecial daquele infeto, nam fica-

va equivoco, como diz. E para os exemplos

do que luz de noite melhor faria fe referiíe ás

coizas que tem qualidade de fósforo , como
fam as entranhas de quazi todos os peixes , a

pedra Bononia etc. e nam contentarfe com os

olhos dos gatos fomente.

Por forfa quer que , chegada a ocaziam
de adoptar uma palavra

,
que fole própria para

efte infeto , lhe chamafemos Pirilampo, como
os Caftelhanos , dispeníando para ifto no con-

trabando da fazenda de Caftela. Dá por fun-

damento que noite-luz é uma voz remendada

,

que fe compõem de duas : e quepirilampo é um
nome muito agradável , muito bonito, muito fono-
ro , e para fe parecer em tudo com o feu figni-

ficado , até quer que feja muito brilhante. Ago-
ra arguo eu : Per te a voz noite-luz é má por
fer remendada , e compofía de duas : ergo tam-
bém a voz pirilampo

,
que tanto lhe agrada, é

ruim, por fer remendada, e compofta de duas.

Meu fenhor , Incidit infoveam , quamfecit. Veio
a cair-lhe o raio em caza. Ifto fucede a quem
fala no que nam fabe. Ora com que concienfia

vem enganar agente, intimando a fua grande
inteligenfia das línguas? Eftude, fe quizer ; e

nam coma o beneficio com bulas falfas. Parafa-

ber que pir lampo fe compõem de Juas diçoens

Gregas, nam lhe fcrá precizo mais que ver o
Faciolati verbo Lampyris : e ahi lerá que fe for-

ma
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,

ma de Itvp.
,
pyr

,
que lignifica fogo ; c de

'Kã^TÍCD.
, Jplendeo

,
que fignifica luzir: e efta

palavra, que tanto lhe cahio f em grafa , é que
fica equivoca a tudo o que luz com o fogo , e

mais própria ás velas , candeias
, fornos et c. No

mefmo citado Autor verá que nam é novo o
termo noite-luz, pois nenhuma diferenfa tem o

que ele lá traz entre outros, noBiluca, com-
porto de nox , a noite , e de luceo , luzir. Nam
cuidou vofa mercê que eftava tam adiantado no
Grego, vifto que fala palavras Gregas, cuidan-

do que fam Caftelhanas.

Também nam fofro o dizer que noite-luz

é uma voz medonha , terminada em uz
,
qm pare*

ce que nos eftd metendo medo. Se as palavras aca-

badas em uz metem medo ao fenhor Apologis-

ta, pofo eu julgar que fugirá da Cruz, e fala-

rá poucas vezes no fantilimo nome de JESUS.
Entendo eu que com medo de algum leitor deites

fugiram do Dicionário em meias as palavras

chuZ) e buz , como diz o Autor do Governo dó

muido em foco. E nam fe envergonha o fenhor

D. Joaquim de efeamecer com contos de ben-

zedeiras as Aferloens de uma Academia , em
que ele confefa que entravam todos os omens
doutos da corte ? E vai outro argurneiitmho.

Pergunto : Se tantos omens fem controvrfia eru-

ditos , depois de dfputarem a quefiam , nam tive-

ram bom gojlo para a eleifam de uma vez , como
vofa mercê diz; como oadeter o fenhor Pina,

que é um fó ornem
,
para a eleifam, e intró-

dufam de tantas ? E fe vofa mercê tem liber-

dade
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dade para infultar com tam pouco refpeito em
publico a venerável autoridade de uma Acade-
mia tam grande, fó porque introduzio uma pa-

lavra
,

que anda nos Dicionários ; como quer

negar aos críticos Tranílaganos alicenfa de no-

tar com moderafam, e deceníia em duas cartas

manufcritas, que nam fe publicaram, tantas

vozes alheias, ou novas, introduzidas por um
fó ornem

, que muitas nam tem exemplo que
as patrocine? A ifto é quefe chama, meu Re-
verendo, dar corda para fe enforcar.

O outro fundamento , em que fe firma o
fenhor Apologifta para provar a liberdade da

invenfam de palavras, nam me ocuparia o tem-

po para a repofta , fe ele nam difefe que é

tam vigorozo , e de tanta valentia , que fe lizon-

geia de que ninguém fe ha de atrever ao contraftar ;

e é o feguinte : „ He certo que , fe nam ha licen-

,, fa para introduzir novas vozes em uma lin-

„ gua viva, muito menos fe deve admitir efta

„ liberdade em uma lingua morta,,. Eisaqui o
argumento que nos apregoa por incontraftavel

;

em que nenhuma dificuldade apara fe desfazer.

Primeiramente por fer fundado em uma fupozi-

famfalfa, qual é aquela SenamhaUcenfa para in-

troduzir novas vozes em uma lingua : a qual nin-

guém nega, com tanto que aja as duas coizas

condicionaes de pobreza da lingua , e novidade
de objetos : Proptcr egeflatem lingii£ , et rerum
tiovitatem. Em íegundo lugar, porque a lingua

viva nam tem mais privilegio, que a morta,
quando defta fe uza. Nunca a lingua Latina foi

D mais
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mais viva que depois de morra; porque cntam
era particular de uma naçam , oje é univcrfal

em todas as gentes cultas. Quando um Por tu-

guez v. g. fe explica em Latim, nam ade deixar

de exprimir o íeu conceito
,
porque no idioma

riam tem palavra ílgnificativa dele; mas fim

aproveitar-fe da liberdade de introduzir as vo-

zes , de que carefe para reprezentar alua ideia.

Sem embargo de que Joam Baptilta Pio nas no-

tas , com que comentou Lucrécio , nam lhe

acha razam para que chame pobre á lingua La-
tina , no íbbredito íugar onde diz : Propter egefta-

tem lingua : e nota eíte comentador com alguma
impacienfia que o Poeta fe abatele tam vergo-

nhozamente : Verccunâe fe cttenuat Poeta. Non
ejl egeftuofa língua Romana. Imo , ut cenjet Theodo-

rits Gaza , verba Latina Gracis refpondent : íenten-

ti<e fententiis : ut tolerandus quandoque fit Marcus
Tullius

,
qui pauperem Grteciam xocat. Mas quero

conceder que aja na lingua Latina efa pobre-

za, ou feja procedida de defeito do idioma,

ou de falta de notiíla de quem o fala : o certo

é que feria coiza ridicula que um ornem meítre

difcorrendo publicamente em um ponto da Fi-

lozoíia v. g. , e vçndo-fe falto de um termo, pa-

ráfe com o difcurío , e principiáfe a falar Por-

tuguez , dando por motivo o nam ter licenfa

de introduzir uma palavra nova em a lingua

Latina
\
por fer morta. Se a razám principal

,
que

difpenfa aintroduçam de termos novos, éane-

ceíidade procedida da novidade dos objetos,

em nenhuma lingua fe encontra maior varieda-

de j
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de; porque em Latim fe coítumam tratar todas

ou quazi todas as cieníias , que fó fe podem
explicar por termos facultativos

,
que cada dia

fe eftam neceíitando para explicar novas ínven-

foens ;,efpecialmente na Filozofia, em que cada

um difcorre diverfamente , e tem neceíidadede

maior focorro de palavras para intimar os pen-

famentos ideiados de novo : o que também fe co-

lhe da caterva de termos claílcos
,
que o fenhor

Velho repete na pag. 51 ; advertindo com tudo

que muitos dos que ali vem nam fara novos, e

para efe fim vieram mal aplicados ; efpecialmen-

te a voz Magnete
,
que , além de fer muito co-

nhecida entre nós pelos nomes de Imau
y
pedra

de cevar
?
ou calamíta , é tam antiga

,
que bem a

pode ver no livro 6. do feu Lucrécio o fenhor

Apologiíía ; e diz Platam que Euripides lhe de-

ra o nome : Sicut in lapide
y
quem magnetem Eu-

ripides nominavi/; : non uulli Heraclium vocant : e

do mel 1110 modo o traz o primeiro Claudiano

,

e outros muitos

lápis ejl cognomine magnes.

A refpeito das mefmas vozjs facultativas

ja vulg res d noticia dos Profefores adianta mais

o peníamento o fenhor D. Joaquim , e diz :

5, Suponhamos por hum momento quehumpoe-
„ ta heróico para dizer que um Coronel deCa-
„ valaria formou o feu regimento em um meio

„ circulo, e foi aíim marchando com muita pau-

„ fa , fe explicava deita forma

:

Levando em marcha vagaroza , e féria

O bellico efauadram em periferia.

D ii „ Tor-
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„ Tornemos a íupor que para pintar o Sol ca-

„ indo no Ocidente dizia em outros dousveríbs:
Nos braços de Neptuno procellozo

Bufcava tumba o difco luminozo.

£ Se o critico Eborenie nam eftiver prezente

„ cm que periferia quer dizer um femicirculo;

,, e que difco luminozo he o Sol , na linguagem

„ dos Fjzícos, e Aftronomos, parecer-lhe-ha

„ que fam uns termos inventados de novo , e

„ fabricados ad libitum na fantazia do poeta,

5 , fendo ja tam velhos como a Aftronomia , e

Fizica„ .

Atéaquiaerudifam dofenhor D.Joaquim:
agora a minha crize. Tornada primeiro adivi-

nhar fe eíles quatro verfinhos pertenfem ao

poema
,
que efta de falmoira com mil , e oi-

tocentas oitavas. Eu defconfio da coiza : e fe

o mais é aíitn , ade fer lindo como o ouro.

Mas que fejam , ou nam fejam, quid ad nos}

O certo é que vem para moftra do pano ; e fo-

ram feitos de encomenda para fervirem de exem-
plar de erudiçam poética. Vamos a contas. Eu
quero fupor com o fenhor Apologifta que o Poe-

ta fazia aquela defcripfam da—marcha do regi-

mento ; mas eftou certo que incluía dois erros

crafos. O primeiro é que periferi item a penúl-

tima longa , e nam pode fer confoante de Sé-

ria: é periferia, e nam periferia. O poeta pe-

gou fe á regra de vogal antes de vogal
,
que é

breve, e nam foube que cfte nome é Grego, e

fe efereve com diphtonr/o de ei onde nós efere-

vemos fomente i longo na penúltima filaba,

cuja
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cuja pronuncia pode ver na Arte de Grego de
Port-Royal , fliv i.cap 4.) Seofabeler, aqui

lho moftro: TTípLQEpGÍQ,.
; e fe nam, procure

algum vizinho ,
que iaiba

,
que lho ade tranfcre-

ver em letras Latinas alim: periphereia: e aqui

conhecerá voía mercê que feintrometeo a expli-

car o que nem ao menos íabe ler , fegundo fe

infere da pronuncia
,
que lhe dá. O fegundo erro

confifte em ignorar também a fignificaçam deita

palavra
,
que nam é femicirculo , como fua mer-

cê quer; mas fim 3 parte exterior do circulo in-

teiro : vem de $£/)£>•
y
fero , e de 7T£pí.

}
circum

,

e traduzido ao pé da letra é o meímo que ar-

cumferenciãj o que pode ver no fobredito Méto-
do (liv. 6. cap. 2. ) Se ofenhor D.Joaquim fou-

béfe alguma coiza de Geometria
,
que éacien-

fia, a que pertenfe efta palavra, e nam áAflro-

nomia , e Fizica , como quer , teria lido que o cir-

culo fe principia da periferia para o centro, e

do centro para a periferia , e faberia entam o
feu íignificado. Quanto melhor era , fenhor Apo-
logifta

,
pôr o exemplo em coiza que foubéfe

,

e nam neíta que ignorava ! Mas tudo iílo fuce-

de a quem fe mete a falar o que nam fabe
;
jul-

gando que tem ci enfia infuza , e trata de qual-

quer matéria, fem a eítudar. Ora envergonhe-
íe: e depois de fe ver apanhado em erros tam
crafos , nam queira refponderme com entreme-
zes , como me dizem que eftá fazendo

; porque
o verdadeiro entremez é a fua primeira obra
Critica da Critica

;
que nam faltaria aos ouvin-

tes que rir, e a voía mercê que raivar , fe eu
pudefe
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,

pudefe comentar-lha cara acara com o livro na
iriam.

Daqui por diante quando vir a lua em
quarto minguante, ou creícente, eide chamar-

lhe periferia luminoza
,
para fervir de conforte

ao difco luminozo y
que vem nos outros dousver-

fos ,
que na verdade eltavam a!egrinhos,fe nam

viefe ali aquela tumba fazer a funfam orroroza.

Nam fei como nam lhe fez o enterro no efqui-

fe dos pobres ! Que bem condiz a tumba com o
difco luminozol Os Gregos fim chamavam ao Sol

ÓLOK0C>. i
Difats ; mas era por uma translafam,

aludindo áfemelhanfa, que tinha na figura com
os difcos

,
que eram uns como queijos de me-

tal , com que jogavam como oje entre nós fe

joga á barra : porém a fignificafam própria deite

nome é de prato , como oje, e fempre uzáram
os Latinos , de quem o fenhor D. Joaquim quer

que tiremos as etimologias das palavras do íe-

nhor Pina , como v. g. do conato , do germinar
y

etc. Alem de que éfalíldade dizer que os Aítro-

nomos, e Fizicos lhe põem eira alcunha ao po-

bre planeta , de quem dizia Fr. Pedro de Sá
que ja mais aparefia com o nome da pia; por-

que uns lhe chamavam nacarada cifra do Olim-

po , Fenis de oiro da celefte Arábia, outros dobram
do ofir , corafam de nácar , olho do Olimpo , etc.

e ele , ainda que indigno cronifta , efteve ten-

tado a chamarlhe embigo celefte, ou diur.o caga-

lume, E eu digo que nefte catalogo de epi te-

tos podia entrar o difco luminozo muito rqelhor

do que a palavra noite-luz na arenga da benze-

deira
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deira de quebranto, em que a mete o fenhor

Apologifta.

Profegue eíle cavalheiro a lua apologia

;

e depois de alegar textos HoracJnnos , líricos

etc. e intimamos que, fe namimaglnáfe que im-

pugnava os criticos Tranftaganos a concluir , efcu-

zava de pôr os óculos para efcrever: ejaftarfe de

que em mil, e oitocentas oitavas, de que cons-

ta o feu Poema encantado, apenas fe encontra-

rá uma, ou outra voz, que pofa C3iizar remor-

fo nas coníiencias efcrupuiozas ; exprefám em
que imita o fenhor Pina, que também no § 33.

ao Prolegomeno afirma que raras fam as pala-

vras Latinas, ou Greco-Latinas de que uza no
Poema, vendo nós o contrario: ultimamente fe

mete no numero dos que abrem os livros , e os

fabem ler , fem deixar o feu credito em mãos
alheias. Paia depois a fazer uma grande crize

á palavra bafta ^ de que uza agente culta, e

quer preferirlhe a voz abonda , de que fó uza
a gente grofeira; dando por fundamento que
eftá nafcendo nos brafos do verbo abundo , de
que eftá como indigitando o parentefco dafua ori-

gem; que é uma galante fraze. Ora pergunto,
fenhor Poeta dos enterros do Sol; fevofa mer-
cê diante de gente chamáíe o feu criado, elhe
diíéfe que lhe m.nddfe os fapatos

,
que eftavam

enlutados , dando por fundamento que a voz
mondar eftava nafcendo nos brafos do verbo La-
tino mundare , limpar \ e que o termo enlutados

indigitava o parentefeo da origem com o adjecti-

vo lutatus
, que ílgniíica coiza enlodada y

pode-

riam
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riam os ouvintes fazer papel dos Pizoens fem
dar liberdade ao rizo ? Pois aplico a paridade.

Alem de que; fe o termo Portuguez abonda

vale o mefmo que o Latino abundi, tem muito
diverfa fignificafam da palavra bafla\ porque
eíta declara fuficieníia , e aquela fuperfluidade.

Abundar é o mefmo que ter de mais. Veja os vo-

cabulários, e achará que abundo íignifica tras-

bordar , lançar por fora , que tanto vale o epan-

are par dejfus , eflre pletn jusques a deborder
, que

trás o Calepino. Bafta em Portuguez é o mefmo
que em Latim fufficit y Jaús eft. O que bafta é o
que chega ao julto; o que abunda é o que che-

ga, efobeja. E metefe a fazer eleiçam de pala-

vras , fem faber o que íígnificam ! Ora obriga-

do pela liçam.

Depois de tam largos documentos, eale-

gafoens nam provadas, rezolvefe o fenhor Cri-

tico dos Críticos a dar a fentenfa final, e para

ifo traz o pobre Horácio a barafo, e pregam,
por nam faber o que dife ; arguindolhe incoeren-

lias , e lizongeandofe de lhe dar umas calfas
, ja

que lhe perdoa o jubam de afoites
,
porque dife

Ji volet itfus ,

Pjiempenes arbitrium^etjus , et norma loquendl.

E argnmentalhe dizendo cpiçfeouzo comum éa

regra de bem falar , íi volet ufus
,
para que reco*

menda aparjimonia em femear palavras ? Por cer-

to que ninguém poderá achar incoerência nes-

tes dous lugares: pois tendo dito Horácio que

fe deviam praticar as vozes que eítí velem em
uzo, nam lhe fica imprópria a recomendafam

da
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da cautela em introduzir palavras novas.

Continua o reparo , dizendo que ,fe o uzo

comum é o que tem toda a autoridade nas vozes
,

com que falamos
,
ja os poetas nam tem a liberda-

de , ou atrevimento de introduzir termos novos :

Pictoribus atque poetis quidlibet audendi femper

fuit <equa potefias. A ifto refpondi eu ja que Ho-
rácio nefte lugar nam fala da invenfam de pa-

lavras , mas Jim da eleiíam das ideias , em que
o uzo nam tem dominio. Diz mais que

, fe o

uzo comum é o único , e verdadeiro Confervador das

palavras ; de que ferve a fonte Grega , da qual vem
como nafcidas as vozes : fi Gr<eco fonte cadant ? Ora
digame , fenhor Apologifta

;
qual era o uzo no

tempo , em que Horácio efcreveo , fe nam te-

rem aceitafam as palavras
, que vinham do Gre-

go? As leis, as artes , as cieníias, e os coftu-

mes, tudo os Romanos erdavam dos Gregos
;

e eram com as coizas de Grécia como nós com
as modas de Franfa

, que todas acham aceita-

fam, e fe põem em uzo. Veja pois que" nam
tem incoereníia o fi volet ufas , com o fi Graco

fonte cadant
;
porque vendo aquele Autor que

todas as palavras que procediam da Grécia eram
aceitas ao uzo comum , fe rezolveo a dar liber-

dade franca para aquela introdufam condiciona-

da : Habebunt nova verba fidem ,, fi Gr£C0 fonte

cadant. Emfim afenta o fenhor Lisbonenfe que
Horácio efcreveo arbitrariamente

5
ou. talvez efque-

cendofe depois do que tinha dito antes. Mal pode-
riam efcapar os criticos Tranftaganos quando
nam efcapou um ornem tam grande ! Ifto lhe

E pode



34 Repulfa Critica,

pode fervir de confolafam a eles ; afim como
a mim o exemplo do fenhor D. Joaquim para

me ir meter onde me nam chamam.
Dá efte fenhor umconfelho, por defpedi-

da da primeira carta , aos dois críticos , repetin-

do dois aforismos de umdosfabios da Grécia,

e dizlhe que tome cada um o que lhe parecer:

Quidftultiproprium ? Nonpqffe, et velle nocere.

Quidprudentis opus ? Cumpoffit , nolle nocere.

Dcftes dois verlinhos faz uma repartifam dan-

do o ultimo ao fenhor Pina, e o primeiro aos

Tranftaganos ; de que eles lhe ficam muito obri-

gados, porque lhes chamou tolos em Latim , fen-

do que tem dezembarafo para lho dizer em
Portugaez. Porém eu em feu nome, por minha
livre vontade e fem conflrangimento de pefoa

alguma, lhe quero dar o agradecimento com
os mefmos verlinhos pouco alterados : tomç-os

ambos para fi,que eu nam fou de migalhifes.

Só lhe digo que o primeiro é advertenfia do
pafado ; o fegundo confelho para o futuro , fe

o qurzer tomar.

Quid ftulti proprium ? Nefeire , et velle docere.

Quidprudentis opus ? Qua nefcit cuncta tacere*

DIS
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DISCURSO II.

NA fua fegunda carta apurou o íenhor

D. Joaquim mais, que na primeira , a

fua erudifam, e eitilo ,
para criticar

o reparo , que fobre o ponto do Eroismo do
Peregrino fez o critico de Vila Viçoza , e aré-

gora falfamente atribue ao Eborenfe
,
que , fó

por defender o feu amigo, refpondeo também
felizmente a efte ponto; motivo, que me induz

para que eu o nam fafa com mais extenfam.

Deite falfo teftemunho, que o fenhor Apologifta

efcreveo , infiro que nam leo as cartas origi-

nais
, que nos afirma na pag. jj> (\\xzjavio; por-

que nam o pofo julgar tam iníquo
,
que fe rezol-

veíe a atribuir ao Eborenfe efte reparo, que ele

nam fez , dizendo na pag. 74. ,
que nam alcati-

fa ofundamento
,
que tem o Eborenfe para querer

que fó aja de fer Eroe o que fe emprega , e fe dis-

tingue nas emprezas militares ; o que confirma

na pag. 72, e7j, nomeando fempre por Autor
o mefmo critico , e dirigindo contra ele toda a

fegunda carta. A frequenfia , com que lhe repe-

te o nome patronímico , bem moftra que nam
foi equivocafam. Por outra parte é difícil de
crer que mentife quando afirmou na pag. 5. que
ja vio as cartas , e que lhas fiou de Coimbra um
Ecleziafiico autorizado. Para julgarmos que foi

inadvertenlia de nam ter prezentes as cartas ,

que impugnava , também é árduo de crer ;
pois

E ii fendo
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fendo tam prudente em rever as fuás obras y

que nam contente com o prazo que confina Ho-
rácio: Nomtm fervetur in anmim\ temo feuPoe-
me d mais de doze anos em parto

;
parece que

agora que, por mais velho , deve fer mais caute-

lozo, nam deixaria de ver exactamente o que
intentava imprimir; porque ( como diznapag.

71. ) dezeja fer lido por todos, epara iíb bus-

ca induítrias, e desfaítios
,
que confefa. Ulti-

mamente para inferirmos que fó por antipatia

quiz atribuir aoEborenfe aquele chamado erro,

também nam é crivei tanta malevolenfia em uma
pefoa do feo citado; e poderíamos perguntar

com Virgílio:

lantáne anhnls coeleftibus iraU

Eu nam fei que fentido lhe dê: fó digo

que foi imprudenfia imprimir uma tam grande

falfidade
,
que baíta ler a apologia do fenhor

Pina na pag. 2. em dois lugares, e na 3., para

conhecer que íó o critico de Vila Viçoza tocou

eíte ponto do Eroismo. A ele dirige o fenhor

Pina a reconvenfam , de que o Eborenfe dou-

tamente o livra na fua apologia
,
que nam quiz

imprimir por nam moltrar o empenho, que nun-

ca teve , de criticar o Poema. Elu refiro um dos

lugares , em que prova que o Peregrino nam
deve chamaríe Eroe, fó por fe diftinguir nas

emprezas Polefciicas
,
para que nam fique o cazo

na fé dos padrinhos: e é o feguinte:,, Nos

„ primeiros feculos da Igreja nam permitia o

„ coítume EcleziaíHco chamar Eroes, aos San-

»J°s
i
como íe yê de um lugar de S. Agoítir

nho:
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>, nho t Hos ( martyres ) multo elegantius

, Jl

„ Eccleftaftica loquendi confuetndo pateretur , no-

„ Jlros heroas vocaremus ..... Sed a contrario mar*

5 , tyres noftri heroes nuncuparentur ^Ji, ut dixi , ujus

5,
Eccleftaftici fermonis admitteret ..... Afo/z omni-

„ nO) Ji dici iifitate pojfet , heroes noftri fupplici-

„ bus donis
, Jed virtutibus Divinis horam fupe-

„ rant: ( de Civ. Dei , 1. 10. cap. 21. ) Heroes

,

5 , como diz Luciano, nam eram deozes, nem
„ omens; porque eram uma, e outra coizajun-

„ tamente: e vinham a fer aqueles femideozes
,

„ que os Pagaós crêraõ fer nafeidos do comer-

, cio dos deozes , e das mulheres , ou dos

„ omens , e das deozas , como Hercules , filho

„ de Júpiter, e Alcmena ; Rómulo, de Mar-

5 , te , e Rhea ; Eneas , de Vénus , e Anchifes
;

yy e ainda Alexandre, de Júpiter, eOlympias,

? , fe lho fofre Filipe , e lho nam difputa Ne-
„ ftanebo E eítes comércios (como diz Feijó)

5 ,
que entre os Gentios pafavam por favores

„ das fuás Divindades , entre os Chriftaós fam

n atentados de demónios incubos. E fica eíta

? ,
qualidade de filhos do demónio fendo um

3 ,
belo elogio para os Cortezaõs da Bemaven-

9,
turança, que, por terem recebido a Chriíto,

„ lhes foi dado o poder de fe fazerem filhos de
„ Deos.

Nam é menos vigoroza para convenfer
efta autoridade de S. Agoftinho, do que o pa-

rece para perfuadir a ultima propoziçam do fe-

nhor Lisbonenfe , em que pergunta : Quem é
mais jujiamentç Eroe

7
o tirano ?

qiie com robujio

brafo
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&r^/0 dezembainha o cutelo , £& o mártir
,
gw£ 0/^-

rece o pefcoço ao golpe} Eu refpondo que nenhum
dos dois: nam o é o mártir; porque S. Agos-
tinho nos enfina

,
que a eftes nam é permitido

dar tal nome : nam o é o tyrano
;
porque nenhu-

ma açam iluftre obra em empregar os fios da
efpada em uma garganta

,
que voluntariamen-

te fe lhe umilha. Por ifto nam confunda o fe-

nhor D. Joaquim os termos ; nem fafa bulha

com fofismas. E alem difto, éefcuzado inquie-

tarmos a autoridade defte grande Padre
,
quan-

do atemos no mefmo Calepino, para queofe,
nhor Velho , e o fenhor Pina nos convidam

Nele vejo que nos tempos antigos fe chama-*

vam Eroes aos demónios : Antiquiffhnis tempori-

bus Heroes iidem erant ac dcemones. E como pode

fer bom atributo para os fantos um nome, que

era próprio dos demónios ? Daqui vinha o cha-

marem também Eroes ás almas do defuntos;

porque eftas em quanto unidas ao corpo eram

o que fe chamava Génios ; e depois de fepara-

das dele, fe denominavam Manes ; o que tudo
tinha em geral o nome de Eroes : e como á in-

fluenfia deites Génios atribuiam o governo das

açoens de cada ornem , começaram a chamar

Eroes a todos os varoens famozos
,
que obra-

vam fafanhas, que pareciam tranfcendentes ao

esforfo umano , e To executadas por auxilio fu-

perior: e efta é a lignificafam que traz o Fa-

ciolati : Vir nobilis , et illujlris , et magnus fupra

human£ natura condicionem^ qui , mortalis cum

effet y
rerum tamen a fegeftarutn magnitudine quam

proxime
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prõXíffie ãd cceleftiiim numm accejjit ; camque apud

vulgum op internem emernit , ut pojl mortem indeo-

rum numeram relatus exijiimetur.

Efta é a autoridade
,
que por fi alegam

afim o fenhor Pina , como o fenhor Velho
,
que

me parece de nada lhe ferve. Eu nam quero

feguir a opiniam de que fó a campanha feja

aula de Eroes : mas também nam acredito que
o Peregrino Teólogo mereça o nome de Eroe
pelas fuás açoens

;
pois lhe nam vejo ao me-

nos uma, que fofe impofivel a qualquer ornem.

Viajou por todo o mundo : ifto faz qualquer

mendicante, nam confeguindo com ifo mais que

o nome de vagabundo. Aprendeo muitas artes

:

mas outro, que tivefeabilidade, nam neceíitan-

do de exercitar fó uma para viver dela , con-

feguina o mefmo , como á muitos , fem que
merefam mais que o epíteto àzprendados. Cur-
fou muitas aulas: ifto faz qualquer eíhidante

de bom entendimento , e memoria ; vindo fá

a coroarfe com o gráo de Doutor. Convenceo
os fequazes das feitas eterodoxas : ifto faria

qualquer Teólogo, queeftudáfe bem a Polemi-
ca. Brigou contra os Libertinos de tinta, e pa-

pel: ifo fez D. Quixote , Amadiz deGaula,
Roldam et c. , e o fazem todos aqueles , aquém
os Italianos chamam Spaca-trone : e por final

que nam falta quem diga que nefta sçam ficara

excomungado pela Bula da ceia o Peregrino por
dar adjntorio aos Deiftas , quefam inimigos de
nofa Santa Fé. Nam confta que o Peregrino

obráfe mais coiza alguma memorável : e fe qual-

quer
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quer deftas é baítante para o conítituir Varam
grandefobre os limites daumana natureza , entam
ja lhe nam negarei o Eroifmo. E com ifto.fe

refponde a todas as paridades dafegunda carta

do fenhor Lisbonenie.

Efte foi , fegundo entendo , o motivo
,

porque o Génio veio no Poema fomente ad ho-

norem ( a pezar das replicas do fenhor Pina
,

que fe efcandaliza de que o critico de Vila

Viçoza diféfe que o Génio era como mudo,e
que viera por demais ) . Ifto fe confirma com
muitas razoens. Primeira; porque muitas vezes

eítava tam ignorante como o Peregrino , fem
faber nenhum em que fe rezolvêfe: fegunda;
porque ouve ocaziam

, que o Peregrino fenam
quiz fujeitar aos confelhos do Génio. Parecerá

iílo um falar abfoluto ; porém os lugares do
Poema provaram o meu dito.

Na pag. 14. perguntando o Peregrino que
gente era a que eftava vendo ; o Génio o repre-

ende de lhe chamar gente , dizendo que certa-

mente o nam é ,
porque nam conhece a Deos

,

a gloria, o abyfma, etc. Porém efta exortafam

fez tam pouco fruto
, que , acabadas de proferir

as ultimas palavras dela , fe voltou o Peregri-

no para os Hottentots ( que eram os tais omens )

e muito enfadado lhes dife : O' gente infamei E
neftes termos nam querem que fe diga que o

Génio veio como fe nam viefe
,
porque nam foi

recebida a fua doutrina, que na verdade era

errónea , e nam foube o que dife. O lugar

é efte

:

Que
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Que trille rnizéravei gente é efia?

Gente nam; diz o Gemo: fe o parece,

Certamente o nam é , negando a Gloria

,

O abyímo , a alma, e Decs : Quanto envilece

( Pondera o Peregrino ) efe conceito

À natureza umana ! G ? gente infame et c.

O que faz defculpavel eftà dezobedieníia
, que

foi erro crafo do fenhor Poeta, é o vermos que
o tal Anjo íbnhado nam tinha razam para ne-

gar o nome gente aos Hottentotj, fó porque
nam conheciam a Deos. Devia o fenhor Pina

iníhuilo (ja que o queria digno de refpeitos)

para nam dizer parvoíces , vifto que namopou-
de crear comfiencia infuza. Podia eníinarlhe que
gente é o meImo que multidam de omens,com«
poíla de muitas familias , como nos eníina

entre outros o Faciolati : Gens eft muit tu-

do hominum
,

qu<£ ex plur busfami t s conjlat
;
para

que nam negáfe efte nome aos abitadores da-

quele bofque , a quem na pag. 12. do mefmo
Poema chama povo neclo , e turba

, fociedade uni-

da et c. quando o mefmo citado Autor eníina

que gente é o mefmo que povo , ou nafam , fun-

dado na autoridade de Plinio : Mtthridates rex

Ponti duarum , et viginti gentium ore loquebatur
\

coiza,que até fabem os rapazes, quedam Ru-
dimenta, e viram a definifam dos nomes cole-

ftivos, onde vem por exemplares^0/>#/#j*, gens ,

turba etc. Podia finalmente dizerlhe que com
tanta liberdade fe pode aplicar efte nome gen-

te a qualquer multidam, que Virgilio o aplicou

aos cavalos:

F Kec
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Nec non , et pecori eft idem deleflus equino.

Tu modo
,
quos infpemftatuisfubmittere gentis.

Onde Minelio , e os mais comentadores , expõem
a palavra gentis , id eft

,
generis , et gregis equi-

ni. O que também praticou com as abelhas:

Admirando, tihi levium fpeãacula rerum
,

Magnânimosque duces^ totiusqueex ordin? getis.

Gentis j ideft, generis apum
y
dizem os comentá-

rios. Porém como o Anjo do fenhor Pina era

tam ignorante, entendeoque fó era gente quem
Theologice nam pode ter efte nome. Nequando
âicant gentes : Ubi eft Deus eorum ? dife David

;

e mais abaxo no mefmo pfalmo : Simulacra gen-

tium argentum
y

et aurum. Foi mal empregado
nam fe achar prezente o Génio para dizer a

David que nam chamife gente aqueles ornes que
nam conheciam a Deos , oCeo, nem o inferno.

Bem aiiftido do feu Génio ( fejame licito

darlhe efte nome ) eftava Tobias, que também
era peregrino ; e querendo períuadir a noiva

para a demora da confumafam do matrimonio,
lhe deo por motivo aobrigafam que tinham de
diftinguirfe das gentes, que nam conhefem a

Deos : F/7/7 quippe fanãorum fumus , et non pof-

fumus ita conjtmgi Jicut gentes
,
qu& ignorant Deum.

E nam confta que o Anjo S. Rafael , que lhe

fervia de Génio, orepreendêfe de chamar gente

aos que nam conheciam o Deos verdadeiro. Fi-

nalmente deixo a multidam de exemplos, que

podia referir para efte fim
(
que, fem fair da

Biblia Sagrada, poderia ajuntar até uns 600 )

porque me envergonho de tomar por empreza
uma
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uma coiza, que todos íabem : e fatigarme com
ifto era omeímo que alegar textos para provar

que os omens andam com os pés para a terra

;

ou fer como o Pregador que dizia que o mel é

doce , como refere Plinio.

Em outra ocaziam moftrou o Génio a ília

ignorância : pois ouvindo o fuzurro de um bos-

que, que lhe parecia roncos do mar ao longe
,

ficou tam temerozo como o Peregrino, até que

ambos fugiram de medo. Aíim fe lê na pag. 44.

Do Mar,q ao longe ronca,ou do granizo
O anticipado eítrondo , reprezenta

O murmureo do bofque :

O Génio, e o Peregrino duvidozo

Notaibi, Nam fabem fe efte alento pavorozo
De tam rudo , funefto domicilio

Seria fediçam , em vez de auxilio et c.

Depois difto fe retiraram por julgar fus-

peitozo o clima: e chegando á cidade dos Deís-

tas
,
pafmáram de ver a diverlidade das naço-

cns
,
que ali abitavam ; fendo que todas eram

Européas : até que o Peregrino fe lembrou de
ter ouvido falar naquela gente, e na feita que
feguia , e dife ao Génio:

( pag. 92. )

Sebei que pelo afpetto deitas viítas

Temos chegado á eftaníia dos Deíltas.

Nam falemos noafpéto das liflas
;
porque ja de-

terminei nam fazer cazo deftes erros
,
por evi-

tar trabalho em os repetir , e aborrecimento
em os notar: fó nam pofo conter o rizo vendo
que o Peregrino eníinou ao Génio o que ele

ignorava. Ja nam me admiro dofucefo dosron-

F ii cos
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cos do mar , em que tam ignorante foi um co-

mo outro, como fe vê no Poema : O Génio, e

o Peregrino duvidozo nam Jabem : mas chegar a

tal excefo a inércia do Anjinho, que era perci-

zo que lhe enlinafem o melmo que via: Sabei

que eftes fam os Detftas ! Sendo percizo depois

que o Peregrino pergunta fe a um daqueles me
radores , fe haveria ali alguns fenhores , cm quem

fe achdfe o diãame civil. Forte mizeria ! Por cer-

to que um anjinho dos que vam ás procifoens

ganhar o feu papelifo de paftilhas namfabe me-
nos que tal mandriam.

No livro 6. diz o fenhor Pina que o feu
Génio moflrou nam ter pevide na língua : e fez

bem em fe oltentar fam da gofma, ja que era

tam galinha. Eu difera mais que também neíte

lugar deo indícios de nam fer dezázado, pela

ligeireza com que fugio tanto que vio o Pere-

grino em poder dos demónios, que eftavamna
caverna, onde ele adormeceo: e depois de al-

guns dias, eílando ja livre do perigo, entam
lhe apareceo oferecendofe para Auxiliador , e

dizendolhe fem vergonha do que tinha obrado :

Aqui eflou para quanto folieitas. Ja lhe nam ga-

nha Manoel Gonialves do Prezepio, que em quan-

to durava a pendeníia eítava ekondido rezando

a ladainha ; e depois de tudo acabado fahia

com aefpada na mam adezaSar os ventos. Po-

dia o fenhor Pina fazer eira fofea em outra

ocaziam menos íufpekoza , e efcon.de r o leu

Anjo em tempo que ninguém julgafe fer por

medo ; ainda que iito de eícondidas' é jogo dè

rapa-
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1

rapazes , e devia omitiríe. O Génio ali reprezen-

tava o Anjo da guarda ; e eftes nam dezampá-

ram nos cazos de necefidade ; antes entam fo-

correm com maior esforfo, como tem deobri-

gafam: porém efte cuidou tampouco nela, que
deixou em poder dos demónios o pobre Pere-

grino, cuja guarda , e direçam lhe cftáva co-

metida. É ultimamente, devendo vir no Poe-

ma para influir , era dezobedecido , ainda quan-

do com palavras aconfelhava : mas como o fe-

nhor Pina criminou o Telemaco de muito obe-

diente a Mentor , quiz fugir de Scyla, e deo
em Caribdis : devendo enlinar , era enlinado

por necefidade da lua ignoranfía: devendo ani-

mar, era o primeiro a fugir, por efeito dofeu
medo. Logo para que veio efte Génio ao Poe-
ma? De que lervio ao Peregrino ? Em fim eu
nam me meto com o que dile o critico de Vi-

la Viçoza a refpeito do Génio íer, ou nam ler

mudo: íó digo que era melhor que ficafe em
caza reito duende, vifto que no Poema fó íer-

vio de figura de cantareira.

Ora perdoe a minha confianfa , fenhor
Franciico de Pina: mas ja que vofa mercê tem
tanta , que até prezume de ter poder para crear

Efyirit s Angélicos-, iejame permírida a de lhe

advertir que nam pode fervir o oficio cx do
feãufcienri.e: e ja que é tam verfado nos cm-
bleinas deAki.jto, veja aquele ( 121 ) que diz:

Dextra te^et lapidem^manus alteraJrfiinet alas\

$ c mepluma levat , fie grave mevgit ónus.

Ingente poteramfup ras volitareper auras
,

Me ul/Í£a:tper£as invida degrimeret* 0$
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Os primeiros dois pertenfem ao feu Anjo, que
pertendendo fer efpirito , fahio matéria rude.

Vofa mercê fim lhe quiz dar azas ; mas ele nam
pôde voar

, por fer de pezada natureza. Por
ifto quando fizer outro Anjo nam o fafa tam
material. O 3. e 4. verfo afentam bem em vofa

mercê
; pois o feu engenho o arreb ta ao alto

cume do fempre claro incompreenjivel Lume*, (que
nam fei onde fica efte cume. ) Porém quanto o

eleva o feu engenho , o abate a fua pobreza.

Para fazer verfos , e verfos bons ( que , fe eu

afim os fizera , me contentava ) ainda vofa mer-

cê tem inftruçam : porém para crear Anjos tem
pouco cabedal : e até em fe meter nifo foi po-

bre ornem. Perdoe a confianfa ; mas a verdade

fempre fe pintou nua ; e o atrevimento , com
que vofa mercê efcreveo nefte ponto , nam me-
rece mais modeftia. Diíe o critico de Vila Vi-

çoza que fe em lugar do Génio tivefe o Peregri-

no ao feu lado a Mentor , nunca mentiria a Confúcio.

E a ifto refponde vofa mercê todo admirado

:

( Apolog. pag. 14. )

„ Eu ainda agora me eftou a benzer de

„ 'tal ouvir a um Chriftam, quanto mais a um
„ Miniftro da Igreja. Supõem que fe daria me-

u nor influencia em um efpirito Angélico, que

? ,
em um NumedoGentilifmo,paraqueo Pere-

n grinofalafe verdade; fendo que quem falava

„ neftes Numes era o demónio
,
que é o Pai da

5 ,
mentira : Há quem tal oiça entre Católicos

,

„ que nam feche as mãos na cabeça? „ Que tal

eftá a vaidade ? Que figura é cá o boneco
,
que
foi
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foi concebido na fua ideia , e nafcido da fua

pena, para quevofa mercê todo ferio lhe quei-

ra atribuir os refpeitos de verdadeiro Anjo?
Difto é que eu me benzo , e por ifto fecho as

mãos na cabefa quando o leio imprefo. Grande
cegueira de amor próprio

,
que o obriga a di-

zer em defenfa das fuás obras o que nas alheias

condenara porerezia! Veja agora aquiofenhor

Lisboneníe fe nos livros Francezes uzados em
Portugal , e admitidos pela Santa Inquizifam

,

cuja liçam condena por lufpeita ao Eborenfe,
fe acham coizas que ajam de fer lidas com mais

cautela do que eíta , eoutrasque direi , eeítam

na apologia do fenhor Pina
,
que a fua mercê

tanto lhe ferve de recreio do corpo , e efpi-

rito.

Aqui devia eu acabar efte fegundo Dis-

curfo: mas ja que aíima tratei a refpeito dos
Hottentots , moftrando ferem gente ; agora os

quero defender de ferem Atheiftas. Nam fe es-

pante o fenhor Pina de repente , fechando as

tnã)s na ca ]

efa
;
que eu para lho provar nam

eide ir fora do Poema. Define voía mercê logo
no principio das fuás notas o Atheifmo ; ediz
que vem do Grego Theos, quefignifíca Deos, e

do fen (a) privativo \ e he o m ej'mo que feita
,
que

nega a ex:jlenfia de Dcos. Explica vofa mercê na
pag. 11. quem fejam os Hottentots , e diz que
ejies bárbaros ja vem nos mapas modernos : e vi-

vem da mejrna forte que os brutos. Agora per-

gunto : Se eles vivem como brutos , para que
diz vofa mercê que fam Atheiíhs ? O Atheilta

per
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per te é aquele, que nega a exiftenfla de Deos :

atqiú eles nam o conhecem: ergo rum o negam.
Ninguém pode negar a exiftenfia de uma coi~

za, de que nam tem noticia: fe eles nani ía-

bem que ha Deos; como negam a Tua exiften-

fia ? Do ignorar ao negar vai muita diferenfa.

Qae os Hottentots nam conhecem a Deos fe

prova claramente da pag. ir. do Poema; o.ide

diz que eftam eftes omens vivendo em tarda mi-

serável cegueira
, [em nunca ver o Ceo et c. A ale-

goria de nani ver o Ceo eftá bem evidente para

o intento; mas ainda mais claramente fe mos-
tra na pag. 14., onde diz que defeuidad s vivem

fiejie embriam , nejie jazigo , ignorantes dopremio
y

e do Cajligo. O que feja embriam todos iabem :

fe eles vivem em embriam, nada negam, nem
afirmam ; antes eftam como matéria dilpolta , lem
forma determinada. Alem difto, overío feguin-

te claramente explica que eftam ignorantes do pre-

mio , e do ca/ligo ; e por final que lhe deveomais
veneraíam o inferno que o Ceo, pois efereveo

premio com letra pequena, e caftigo com letra

grande inicial ; uzo
, que repetidas vezes fe

acha no Poema, neftas, e outras matérias. Da-
qui fe feguem também algumas incoerenfias;

pois fe eles ignoram o premio, e o caftigo, que

é o Ceo , e o inferno
,
para que diz logo que

negam a Gloria, eo Abifmo? E temos o meímo
filogifmo que ja fiz a reípeito da exiftenfia de

Deos. Mais. Se em fima diz que vivem fem nun-

ca ver o Ceo
j
para que efereve mais abaxo

:

quanto
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quanto medes,

Quanto julgas doabyfmo até o Empyreo
Nas tofcas apreenfoens de tua ideia etc.

Se eles nam vem o Ceo , nem o inferno , como
lhe medem os intervalos ? Vofa mercê fenhor

Pina ora os faz Filozofos com apreenfoens de

ideias, ora os reputa como porcos que namfa-
bem olhar para o Ceo. Mais. Se vofa mercê diz

que vivem como brutos : para que nos afirma que

os regia Epicuro , Lucrécio , Liszink , Efpino-

za, Vanini, eos íeus fequazes? Os Hottentots

tem lá noticia de Epinoza, nem de Epicuro.''

ouíabem que tais omens ouve nefte mundo? Vo-
fa mercê osdefcreve fepultados em um lúgubre

fono , com gomas de ópio , modorras , e dias negros ,

e todo o género de dormideiras; equer que os

acreditemos tam letrados? Nam, meu fenhor;

dormindo nam fe pode adquirir a noticia de tan-

tos fíltemas, de que cada um daqueles Autores
uzou para negar a exifteníía da Divindade. E fe

nam, julguefe por íi ; eveja fe dormindo pode-
ria adquirir aerudifam, que tem, e eu confefo

fer grande; mas nam quanta bafte para comuni-
car cieníia rigoroza aos feus efpiritos Angéli-
cos com predicados de Celeíliaes. E aqui pode
também fervir de teftemunha o fenhor D. Joa-
quim; pois ainftrufam, com que tem ganhado
a fama de ornem douto, fuponhonam foi gran-
geada dormindo; fupofto que eu julgo que am-
bos vofas mercês eílam agora verificando a fegun-
da parte do proloquio que diz : Cobra boa fama ,

e deitate a dormir.

G DIS-
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DISCURSO III.

O A fu n to da 3. carta dofenhor Lisbonen-
fe é fo a defenfa da nobreza da pala-

vra pernas , de que o fenhor Pina uza
repetidas vezes no feu Poema, elhe notou en-

tre outras o Eborenfe
,
por menos decente á

mageftade Épica. Refponderei com a pofivel

brevidade : mas nenhuma inítanlia deixarei fem
repoíta; pois niib nunca imitarei o fenhor D.
Joaquim que pafa em lileníio aíoluíam dos ar-

gumentos , e fó íe defpica com pulhas. Primei-

ramente permito que feja licito o uzo delta,

e femelhantes palavras , em cazo de neeefida-

de, como no exemplo da defcripfam da eíta-

tua deNabuco, que refere o fenhor Apologis-
ta

;
porque ali nam fó ouve percizam , mas di-

ferenfa
,
pois as pernas da eftatua, formadas

de ferro, muito polidas, e afeadas , nam iam
o mefmo

,
que as do Peregrino , nuas , e fujas : e

deve daríe a mefma razam de diverfidade, que
o fenhor Lisbonenfe concede a refpeito das per-

nas da mulher
,
que nam devem defcreverfe ,

nem ainda em eliilo jocozo , como fe vê no
exemplo do Graciozo da comedia deEuridice,

e Orfeo
, que alega. E alem difto diz que

„ Quando o Poeta fe acha necefitado
,

pela

„ aíiinto fobre que efcreve, a falar em partes,

„ de que a pena deve fugir
,
para encher as

yy obrigafoens da modeftia
5
para eíle cazo fe

» fize"
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„ fizeram asfrazes, as metáforas, oscircumlo-

„ quios, etc. Daqui devemos tirar duas liço-

ens : primeira que ade fer em cazo de necefidade

:

fegunda que ade fer quando infalivelmente o

pedir o afunto fobre que efcreve. Logo fe o

fenhor Pina namefcreveo em afunto queoobri-
gáfe a falar em pernas , nam devia uzar deite

termo. Se efcrevêfe de Anatomia , Medicina

,

Cirurgia, Pintura et c. ^ ninguém lhe notaria

a palavra: porém para a Polemica de nada fer-

ve. Podiam muito bem convencerfe as feitas

heterodoxas , e fazerfe o triunfo da Re/igiam,

fem que o fenhor Pina citáfe os feusCatecume-
nos para ver aspernas

,
pés , coxas etc. ( p. 37)

aitende aos brafos ,

A^s pernas , mãos , epés ^ coxas , epeito etc.

Efte confelho fó era bom para fe dar aos pa-

voens, para que, vendo os feus pés feios, e ne-

gros, perdefem a vaidade da fua beleza.

Vamos á outra liçamde que os circumlo-

quios fe fizeram para quando o Poeta fe acha

necelitado a falar em partes , de que a pena de-

ve fugir por confervar a modeftia. Em um dos
lugares ( que é no Poema o primeiro ) em que
o fenhor Pina faz um retrato do corpo umano
parte por parte, principia pela cara; e enver-

gonhandofe de lhe dar efte nome, chamalhe
lamina vivente : ( pag. 36. )

O nariz n' hum parenteíis concizo

Proporcionar a lamina vivente:

c daqui profegue logo com as pernas
,
pés

,

coxas, etc. Donde devemos inferir que cara é

G ii pala-
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palavra menos modefta que pernas, porque efta

fe efcreveo, e aquela fefuprio com umcircum-
loquio ( que é muito galante no feu tanto )

atendida a doutrina do fenhor D.Joaquim, .que

fe enfada de que o Eborenfe fizefe efte reparo

,

depois de ver que o fenhor Pina retratou com
tanta vergonha a cara do ornem

,
que teve pejo

de a nomear pelo feu nome. Porém euíuponho
que ele quiz experimentar a fua abilidade ; e

como vio que a primeira fraze lhe nam fahio

boa , rezolveofe a falar claro , como pratica nes-

ta matéria em todo o Poema dali por diante.

Nam falando na impropriedade, com que o na-

riz proporciona a lamina vivente , como parente-

zis concizo
,
porqueparentezis é uma oraçam intro-

metida em outra diferente, com quem tem tam
pouca conexam

,
que , tirandofe , ou pondofe o tal

parentezis, fempre a oraçam principal fica per-

feita ; o que nam acontece na cara
,
que , fe lhe

cortarem o nariz, ficará orrivel : por ifo muito
mal lembrada foi ali a femelhanía do parênte-

sis ; e também do oficio defta figura, que nun-

ca ferve de proporcionar.

Os lugares
,
que o fenhor Lisbonenfe re-

fere para exemplo da decenfia da palavra per-

nas , nam vem para o intento. O primeiro de

Bacelar, em que diz: Meteo pernas ao cavalo'.

é muito galante exemplar para um Poema eroi-

co, efacro! Que importa que oefcrevêfç Bace-

lar, fe nam foi em cazo femelhante ao de que

fe trata ? alem de nam fer obrigado o verfo

lirico á mageftade do eroico. Quanto mais que

ali
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ali aquela palavra entra por umafraze do idio-

ma , mais de pafagem que Pilatos no Credo.

E o fegundo exemplo de Jacinto Freire , fem
embargo de fer em verfo endecafilabo , bem
moííra em íi a qualidade do eílilo :

Porque de Polifemo umafá perna

Calça catorze pontos de caverna.

Que tais fam os dois veríinhos para um Poema
Épico ? Se o fenhor Apologiíia no feu Poema
Indico imitou deftes exemplares , fem duvida

que adeeílar obra nobiliíima. Mas opeior é que
queira efte fenhor que também para texto da
Épica iirvam os livros de Alveitaria, e Cavala-

ria ! Com que porque Galvam , Rego, Sande,
Pacheco , e os mais

,
que trataram de Picaria

,

uzam mil vezes, como fua mercê diz, da pa-

lavra pernas, também o Poema Épico pode ter

a mefma palavra ? Vifto ifo , uze também de
atafal, cabrefto, e albarda et c. porque eítas fe

acham nos Vocabulários
,

que fam livros de
maior coníiderafam

, que os de Galvam , e Rego.
O texto

,
que alega da Efcritura Santa :

Non fregerunt ejus cmra : também nada prova.

E fe no Poema Épico fe podeuzar de todas as

palavras, que fe acham nas Sagradas Biblias,
fez mal o fenhor Pina

,
quando efcreveo a con-

cepçam do Peregrino , nam falar claro
;
pois

ali acharia até 145- textos, com que defender-
fe, tam claros como 1ÍI0: Forin.ata eft Thamar
nurus. Uxor tua in civitate fomicabitur. Et for-
nicatafuerit cum eis etc. E também aqui fe lo-

grava no verofimil do fucefo o admirável da

expre-
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exprefam; vifto que fó por fe lograr o verofimil

no admirável^ palavras , com que repetidas ve-

zes comenta o fenhor Pjna as milagreiras do
féu Poema) fe encheo o Trmnfo de coizas bem
fuperfluas. Suponho que coma liberdade de achar
na Biblia cento e quatro vezes repetida a pa-
lavra canos ( fegundo a Concordaníía ) uzou
também dela na lua Epopeia (pag. 130.)

Com cabefa de vaca , e com uns comos.

Certamente creio que , fe ouvéfe de falar em
Moizés quando defceo do monte, lhe chama-
va cornudo

,
por traduzir fielmente o texto : Cor-

nutam Moyfi fatiem. Masque muito que iíto di-

féfe, fe até achou dignas da mageítade Épica
as pulgas, e os piolhos etc. com que reduzio
o Poema a folhei ra de pobres ! Envergonhafe
um efcritor prozifta de falar v. g em burro y

porco , et c. de forte
,
que até o fenhor Apolo-

gifta com o feueftrondo jocozo uza decircum-
loquio quando lhe é percizo falar no primeiro

deftes dois animaes que digo , chamandolhe
aquele animalejo

,
que fe deita d margem por inú-

til', e 1ÍI0 em umas cartas em eftilo. nam fó

familiar, mas fatirico; e entam ade fer licito

ao fenhor Pina encher de tediozos infe&os um
Poema Sacro, e Épico, fendo que aquelas fe-

vandijas, ou animalejos (que aqui é onde afen-

ra bem efte nome ) iam propriamente produzi-

dos entre a imundicia , e por ifo muito mais

asqucrozos que aqueles animaes !

Diz também o fenhor Velho que nam

Cabe que pernas fejam uma entidade imunda
y fó
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fe eftiverem fujas ,

por nam andarem bem lavadas.

Ora pergunto: e as pernas do Peregrino quan-

do fahio da cova , onde o criou a loba , no fim de

tantos anos aviam de fair muito lavadas ? Tam
fujas fahiram

,
que em fua vida nam tinham fido

lavadas , nem ainda dos ventos
;
porque , liipofto

que fempre andou defcalfo, e nu, até aquele

tempo eftava em uma cova fubterranea, onde
nam dava Sol, nem Lua, e menos vento; pois

tinha a boca tam apertada
,
que quando o Peí

regrino quiz fair de dentro a primeira vez, que
foi ja na idade mais florecerite , como confta do
Poema, foi percizo que fe obráfe um milagre;

e fez o fenhor Pina tremer a terra, para que
com o impulfo do terremoto cahife uma pedra

,

que impedia afaida da gruta: milagre por cer-

to bem fuperfluo, pois podia o fenhor Poeta

fazer apedra mais pequena, de forte que o Pe-

regrino a pudefe mover , ainda que fole com
muito trabalho

;
que era melhor agoiro dos fu-

ceíos futuros coníeguir com dificuldade a pri-

meira empreza da lua vida , do que desfalecer

dela , conhecendo , e moftrando a lua fraqueza

;

que ficaria fepultada* íe nam viefe o terremoto

levantarlhe a pedra da cova. Chrifto nam quiz

obrar efte milagre na reíurreiíam de Lazaro;
porque vio que os omens podiam mover a pe-

dra : melhor fora que cá aíim íe fizefe
,
pois

na dificuldade confíftia a gloria da empreza, e

em fe coníeguir eftava o premio do nabal! o

Na tal cova nam confta que ouvéfe agua,
em que o Peregrino pudefe lavaríe ( que até

deve
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deve canzar admirafam que pafáfe tantos anos
fem beber; porque de comer poderia levarlhe

a loba; mas agua para beber era impolivelque
lha leváfe : nem podemos inferir que fe nutrio

todo aquele tempo com o mefmo leite : porque
nam podia a fera fuftentar um ornem tantos anos

por efe modo. ) Logo fe ele nam tinha com
que lavarfe , eram as fuás pernas

,
por fujas

,

objetos dignos de fe excluirem da mageftade
Épica , conforme a mefma doutrina do fenhor

D. Joaquim, que diz que as regras
,
que Jobre

o uzo das palavras nos dieta a razam , e enfinam os

meftres , excluem todas as palavras , cujos finifi-

cados exprimem objetos imundos : e pernas namfa-
be que fejam uma entidade imunda

, fófe ejliverem

fujas por nam andarem bem lavadas. E como nas

do Peregrino fe dava efte defeito , devem inclu-

irfe no anátema, e defterrarfe da Epopeia. Bem
podíamos nós evitar eftas difputas íbbre afunto

tam nojento : porém depois de dar o fenhor Pina

o motivo , o fenhor Lisbonenfe o fomentou.

Mas ja que falei afima em ter eftado o

Peregrino defcalfo, e nu até aquele tempo , que
fahio da gruta, tomara que alguém me tiráfe

de uma duvida , e é: que, fe ele eftava nú

,

como diz o poeca que a gente, que dezembar-

cou de uma náo
,
que lhe cauzou grande ad-

mirafam, parecendolhe um monftro cheio de te-

cidas plumas , era quazi do mefmo trage?

Chegou junto da praia onde vomita

Da minha própria efpecie vários entes ,

Quazi do meímo traje et c. (
pag. 5-7-

)

Se
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Se ifto fofe na America , nam me admirava

;

porque, ainda que ao andar nu nam fedevecha-

mar traje
,
poderia julgar que os marinheiros

também vinham núz , afentando aquele quazi

na diveríídade da cor
,
por ferem os taes navegan-

tes pretos , e ele branco : mas como aconteceo em
Marfelha, conforme a noticia, que depois deo
Polifilo , encontrafe dificuldade nefte ponto. Se
eles fofem eftudantes , também lhe poderiamos
dar alguma femelhanfa metafórica

,
por ter es-

tado até entam o Peregrino fempre de loba:

mas como o nam eram, e as metáforas eftam

reprovadas, (nam fei porque cauza) ignoro que
faida fe lhe pofa dar a efte' ponto. Que o Pe-

regrino eítivefe ainda nu ninguém o pode du-

vidar , lendo o Poema
;
porque alguns dias

,
que

fe tinham pafado depois de fair do centro infau~

Jlo da funefta alcoba, tinhamfe confumido todos

em pafmatorios, fem ter

outro recurfo

Mais
,
que ejiar-lhe obfervando o ethereo curfo

No circulo luzente : et c.

E algum bocadinho de tempo, que lhe ficava

nos outros diasfeguintes, era pouco paraeítar

olhando para

A garganta do monte
,
que rafgava

Na fralda a gruta atroz , em que nafcéra :

até que de todo lhe

levou todo o cuidado

Outro prodígio
,
que no inchado pego

Alterou inda mais o feu focego :

que eíle prodígio, que veio a furo por inchafam
H do
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do pega , foi o tal monftro cheio de plumas ( que
é coiza que ainda nam vi; porque, fe acazo ha
monftros de plumas , fam cobertos , e nam che-

ios
;
que fó fei que os colchoens , travefeiros^

almofadas, et c. fejam cheios de plumas. ) Eíle

monftro pois, que fem dar acoita veio a praia

enjoado a vomitar os entes etc.
,
quer o fenhor

Pina nas firas notas que feja bom exemplo para

nam reputarmos por demonjlrafoens fizicas as nofas

conjeãuras ;porque o Peregrino fe capacitou de
que a nau era um monftro , e que os omens fa-

hiam vomitados ; e enganoufe niíto. Ora per-

gunto, fenhor Pina: nam aconteceo ifto coma
balêa de Jonas? Logo como quer que uma ilu-

zam que teve o Peregrino de uma coiza que
acidentalmente foi falfa , fendo realmente po-

fivel, e devemos crer fem duvida que ja acon-

teceo, íirva dedezengano contra os experimen-

tas da filozofia moderna ? Eu me admiro de
que , fendo o fenhor Pina tam inclinado a no-

vidade das palavras, em que non fumus auBores ,

fed euftodes , feja opofto á dos difeurfos
,
que fó

devem cativarfe in obfequium Fidei.

Para acreditarmos que o Peregrino tinha

veftido a roupa damãi, ifto é,da loba, aquém
ele fó reconheceo por mai , fazendo alguma cober-

tura de peles ; lembrome de que Adam , ten-

do cienfia infuza, narn lhe ocorreo efe recur-

fo , e foi percizo que Deos lhe fizefe o vefti-

do : Fecit qnoque Deus Ad£ , et uxori ejus túnicas

pelllceas ; e o Peregrino , a quem cauzavam ad-

mirafam, e novidade os entes da fua efpecie y

pare-
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parecemc que nam teria juizo para tanto. E
para entendermos que eftava veítido de folhas

como Adam , nam entendo como os navegantes

vinham no mefmo trage. Emfim confefo que nam
entendo efte ponto.

Tornando agora ao outro, que deixámos,

vejo que diz o fenhor Apologifta, para provar

a neceíidade que o fenhor Pina teve de falarem

pernas
,
que era indijpenfavel ; porque vai pintan-

do as partes do racional artefaão ; e nejie quadro

da fua bem delineada pintura ficaria diminuta a
imagem

, Je lhe faltafem pernas et c. E nam repa-

ra elle iftoriador do racional artefacto em que em
nenhum deites retratos fe fala em cabefa

,
quan-

do efta é parte mais principal; porque muita
gente vive fem pernas , ninguém fem cabefa.

Uma única vez, que fe intentou falar em cara,

veio mafcarada com o epíteto de lamhia viven-

te*, efe a imagem ficava defeituoza fem pernas,
quanto mais o fera fem cabefa?

A refpeito da voz coxa, que também quiz

defender, nam diz o fenhor Lisbonenie coiza,

que merefa repofta ; porque nada prova o tex-

to : Tetigit fémur ejus , et claudicabat : pois ain-

da que fémur fó pudeie traduz irfe com a voz
coxa, nam era baítante para que fofe decente

á

Épica o acharfe aquele termo na iftoria de Ja-
cob , nam fó porque ali houve neceíidade de fi-

nalar a parte em que tinha recebido a ferida

;

mas porque o eftilo liberal das Sagradas Letras

é todo fimples, e livre de circumloquios. Mas
ja que fua mercê é tam Efcriturario

,
que para

H ii exem-
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exemplos da Epopeia alega textos da Bíblia
,

podia nela meíma achar lugares , com que des-

culpáfe a liberdade
?
que tomou o critico de

Évora em uma carta familiar, que nam eílava

fujeita aos preceitos da Épica , em dizer que
o fenhor Pina podia efcuzar afazer o fcn Evo ~

fi-

lho da pita. Podia ver, fem fair da carta Apo-
logética do fenhor Pina, o que ele diz que Puta
na acepção Portugueza correfponde ao mere-

4rix , ou fcortum dos Latinos. E fendo affim,

devia difimular que oEborenfe efcrevêfe o ter-

mo puta em uma carta, depois de ter eícrito

S. Jerónimo naEfcritura Santa oito vezes a pa-

lavra fcortum , e quarenta e uma o nome mere-

trix
;
que ambas confefa o fenhor Pina ferem

o meímo que em Portuguez puta.

Chama o fenhor Velho do Canto ao ter-

mo fillyo daputa nam fó baixa , mas baxifima
,
por-

quifima , e indecentiftma , e tam efcandaloza para

os olhos de quem a lê eferita. Eu lhe perdoara o
efcandalo dos olhos, porque as palavras fó es-

candalizam ouvidos pios ; mas nam pafo em ii-

lenllo aquele pleonafmo de quem a lê eferita
;
pois

nam fei que fe pofa ler fe nam o que eftá eferi-

to. Nam avia eu reparar nele para o criticar,

pois feria procefo infinito notar todos os que

fe acham no livro do fenhor D.Joaquim: po-

rém lembrome de que o lenhor Pina notou na

fua carta Apologética que oEborenfe cometê-

fe um formozo pleonafmo quando efereveo Es-

tréiteza.conciza. Podia negarlhe ofupoílo; por-

que ler cítreico nam é o meímo que fer conci-

so ;
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zo: mas nam quero gaíh.r nifo o tempo, que

poio aproveitar em lhe advertir que peior é

aquele
,
que lua mercê efcreveo no Poema de

gcnuflexar ojoelho
;
porque todos fabem que ge-

mifkxar nam é palavra Portugueza verdadeira,

mas derivada do verbo Latino genufleão
,
que

fe forma de gemi
,
que íignifica joelho , e de

fieffo dobrar : e fe geiuflexar , fó por li íigni-

fica ajoelhar ( que eíta é a verdadeira Portugue-

za ) fe quer dizer dobrar ojoelho
,
para que lhe

acrefeenta outra vez joelho? Iftonamfó épleo-

nafmo, masignoraníia. Eu fuponhoque defcon-

fiou de que genuflexar era fomente dobrar um
joelho , e quiz pôr-lhe também o outro em ter-

ra para ficar apoírura mais devota.

Porém tornando aos encarecimentos do
fenhor D.Joaquim a refpeito do termo filho da

puta , vejo que diz que mais autoridade tinha em
Jomtas feu pai Saul ; eqiierendo-o defcompor , nam

Je atreveo afalar com tanta claridade , efó lhe dife \

„ Fili mulieris virum ultro rapientis,,. Podia tam-

bém o fenhor Apologilta aqui ajuntar que tam-

bém o fenhor Pina tinha autoridade no feu Pe-

regrino , e nam lhe chamou fe nam filho de coito

damnado
,
que é frazebem ridícula para feuzar

em eflilo epiírolar, efóra das aulas; porque de
três palavras, que tem, fó uma é Portugueza;
pois coito é Latina , e vale o mefrno que vul-

garmente dizemos copula : e damnado também
é termo, que abfolutamente fenam recebe do
Latim para o nofo idioma, e fó fe diz illicito:

e fe podemos dizer filho de copula ilícita, para

que
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que é dizer filho de coito damnado ? Danachs
em Porttiguez fam os cães , e os outros ani-

mais, que padecem o mal de raiva. E alem dis-

to, nam é o mefmo fer filho de coito damnado,

ou de copula ilícita, que fer filho da puta', pois

ha muita diverfidade de copulas ilícitas. Por
ventura é o mefmo fer filho natural

,
que filho

adulterino? Nem todos os filhos de copula ilí-

cita íe podem chamar filhos da puta. E napag.

38. da lua apologia defende efte ponto muito
bem o fenhor Pina : motivo

,
porque me admi*

ro de que, fabendo ele iíto, queira explicar com
a fraze de filho de coito damnado ofignificado de
filho da puta; fendo certo que todo, o que nam
é filho de legitimo matrimonio, é filho de coito

damnado, ou copula ilicita. Por ifo eudileque

a fraze eraridicula: e perdoe, fe falei mal eníi-

nado.

Tornemos agora ao fenhor Velho, que en-

tra a meter a bulha oEborenfe, dizendolheque

veja lã fie encontra por efes livros Francezes , de

que bebe as mais fiaud iveis doutrinas , algum exem-

plo , ou razam
,
que lhe autorizem fia fina fienten-

fia. Para ííto , fenhor D.Joaquim Velho, nam
é percizo ir aos livros Francezes

,
que vofa

mercê condena por fufpeitos na Fe, e também
aquém os lê. Namefma Sagrada Efcritura acha-

rá vofa mercê a Jephte , um dos Juizes mais ce-

lebres do povo Hebreo , tratado com o nome

de filho daputa, fem circumloquio algum, que

coonéfte o epíteto : Fuit illo tempore Jephte Ga-

luadítes vir fortijpmus , atqiie pugnator ,filiusmu»

lieris
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lleris meretrlcis. Eít~ nome dá o iítoriador Sagra-

do a um ornem governador do PovodeDeos; a

um Varam, a quem ninguém difputa o Erois-

mo , vir fortijjimus , atque pvgnator ; e a um
Juiz j

que realmente exiítio , e governou os

Iiraelitas. E que muito é que, nam nafuailto-

ria publica, mas em uma carta particular , Te

intituláfe com o mefmo nome um ornem íonha-

do, que fó exiítio na mente do fenhor Pina;

e um Peregrino
,
que ainda que foíe de altos

genitores , nam pafava de romeiro de bordam,
e cabaça? Quanto mais que ninguém teve a cul-

pa de que o íenhor Pina o fizefe concebido a

furto. E íe queria que lhe tributafemos refpei-

tos, devia fazelo legitimo erdeiro defasonras;

pois a lua efclavina nam émais nobre para lhas

merecer, do que a purpura daquele Vice- Rei de
Ifrael: e feofeu Peregrino ( que por nome nam
perca ) fez o feu Triunfo , também Jephte go-

zou o mefmo privilegio ; e comdiferenía
,
que

a um tributoulhe os vivas todo o Povo; e a ou-

tro fó vofa mercê lhe levantou as figuras, eos
carros orientames , que orientavam ao longe.

O fenhor Pina na fua carta Apologética
pertende íacodir a garrocha , dizendo que o
Eborenfe levanta ao Eroe o tejlemunho falfo de

fer filho daputa , nafcendo , como claramente covfiã

do põem \

, de legitimo matrimnnio ; o que eu , nem
peíoa alguma dirá depois de ler oTriunfOj ain-

da que o feu Autor afirma que o lugar é expre-

fo y efem co~<itradiçam\ eé o leguinte

:

rizo-
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,

nzonha

,

E benigna permite que eu lhe exponha
A minha adorafam , e fe afegura

Na palavra de efpozo
,
que lhe ofrefo :

E ocultamente teve em outro inftante

Do meu empenho o efeito mais conftante.

Efta é toda a pafagem que refere o fenhor Pina
para provar que ofeu Eroe é filho de legitimo

matrimonio; e quem dela o nam inferir afim,

manda ele que tome outro oficio , e que em lugar

de Poemas Je divirta com autos de Maria Parda.

Fala bem forte ! Faz bem em lhe meter medo
para que fe calem: mas eu, que nenhum tenho

das fuás pulhas
,
pergunto : oferecer a palavra

de efpozo é o melmo que cazar ? Quantos a

oferefem, e depois faltam a ela? Se o aljube fa-

laTe , ele ferviria de teílemunha. Se difefe que
lhe deo amam de efpozo, mais equivoca ficava

a coiza, e nam lhe aviamos perguntar pelos pre-

goens : mas dar palavra de cazamento é prome-

ter para o futuro: e fe ele cazou entam, como
lhe prometeo cazamento? Prometer uma coiza

ao mefmo tempo, em que fe dá, nam vi ainda!

Só em matéria de pancadas ha fugeitos tam pon-

tuaes, que quando chegam a prometer ja tem
dado algumas á conta: mas em outra coiza nam
fei que tal fe pratique. Quiz Camoens explicar

a brevidade , com que um ornem de onra deve

fatisfazer as fuás promefas , e dife

:

Quem
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QtteM no mundo quizer fer

havido por fmgiilar ,

ha de trazer fempre o dar

nas ancas do prometer.

Efta é a maior pontualidade
,
que pode deze-

jarfe: de forte que fe dá logo depois que fe

promete: mas fempre apromefa deve preceder

á dadiva. E principalmente nifto de cazamen-

tos, que fó comfianfa a banhos, que nam cons-

ta que Polifilo tivefe, fe podem fazer tam bre-

ves. E emfiin cazamentos de jardim fam ca-

zamentos de comedia , lendo fingidos ; ou clan-

deítinos, fe fam verdadeiros. Alem difto , feele

cazou com a tal Dama
,
para que confumou o

matrimonio ocultamente ? Por ventura é coiza

ilícita, que haja de ocultarfe? Ainda entre os

Gentios era coiza jufta: Matrimonii jus caflum^

et legitimam, ef;reveo Cicero. Nam falo tam-

bém na prontidam, com que confeguio o efeito

do leu empenho em outro inflante
;
porque ifto

dependia de reparos mais liceníiozos : mas tam-

bém nam me admiro, viíto que a Dama cahio

de madura.

O certo é que o fenhor Pina
,
quando es-

creveo a fua apologia, foi fó a empalhar para

que nam fe diféíe que ficava calado; julgando
que ninguém teria a curiozidade de conferir o
Poema. Elte foifem duvida o motivo, que teve

para transcrever aquele lugar, e pafarem filen-

íio eíte que repito :

Defdc
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Defde o feliz momento nunca avara

Foi a forte comigo, até que pára

Tam doce elevafam no termo injufto

De fecnndarfe o tálamo: rezervo

A' vofa inteligência o orror , e o íufto
,

Que cauzaria um fado tam protervo

Na minha adverfidade; pois ávida
Só podia falvarfe na fugida. (PaS- T ^7')

E querem á forfaeftes fenhores que, depois de
ler ifto, acreditemos que Polifilo eftava legiti-

mamente cazado com a Dama. E ja que per-

tende tiramos os olhos; para que rezerva á no-

fa inteligência o orror, eo fufto, que lhe cau-

zou o fado protervo} Conceber uma mulher de
feo marido é coiza orroroza , ou que pofa cau-

zar tam grande fufto? Se o Peregrino apanháfe

o fenhor Poeta com aquele celebrado montante,
com que peleijou contra os Libertinos , ele lhe

perguntaria quem o obrigou adefcobrir as fuás

faltas , ou as demazias da mar
,
que , fegundo

nos diz , depois que perdeo a primeira vez a

vergonha, nam fe defcuidou do divertimento;

que afim fe conftroe aquele lugar: Defde o feliz

momento mm a avara foi a forte comigo. Sem du-

vida que foi como os ruins muzicos que cantam
depois de vinte rogos , e para fe calarem nece-

íitam de quarenta. Ou talvez que a cauzada fua

efquivanfa fofe a ignorância das delicias do efei-

to do emp nbo confiante , em cuja narrafam fe dei-

xou ir o fenhor Pina atraz do choro , edife ma-
ravilhas, como íe pode ler na pag. 187. Como
nam ha boda fcm baile , introduzioihe uma dan-

fa
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fa de efpiritos frecheiros

(
que era qualidade que

bailava que fedéfe no noivo ) vibrando plácidos

luzeiros. Epor fim para ficar afunfam mais ale-

gre poemlhe de uma parte os zéfiros gemendo
,

e da outra a fonte chorando. Eifaqui o que é fa-

lar com propriedade ! E nam querem que a gen-

te ria ! Empenhafe o poeta nefte epizodio a des-

crever o jardim mais deliciozo ; e depois de fa-

zer o que poude , fahio um vale de lagrimas.

Perdoeme ; mas aqui entra bem o Parturiunt

montes , nafcetur ridiculus mus.

Mas tornando ao fio da iftoria
, pergun-

to : Se Polifilo eftava cazado
,
para que fe veio

jaftar de ter desfrutado bem o matrimonio ?

Nenhum ornem de juizo íe gaba de fua mulher
lhe pagar o debito

;
pois nam é ifto novida-

de entre os cazados ; antes obrigafam , como
todos fabem, e S. Paulo recomendou aos Co-
rintos, e neles a todo o mundo: Uxori vir debi-

titm reddat : fimiliter atitem et uxor viro. Ja o
Eborenfe notou ifto mefmo; e o fará qualquer

que nam eftiver dominado deafeifam ao Poema.
O mefmo critico eftranhou também que o

fenhor Pina chamáfe á açám pecaminoza feliz

momento , ao mefmo tempo que nomeia o parto,

que dela procedeo , termo injujlo. Mas a ifto res-

ponde o Autor que o Eborinfe
,
para notar eftci

açdm, trabalhafobre o fupojlo falfifimo de imagi-

nar que Polfilo era amante , enam marido daDama.

Pois de duas uma : ou era amante, ou mari-

do? Se amante, nam devia vofa mercê como
Qiriftam chamar ao primeiro a£to venéreo feliz

I ii mometir
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momento ; á continuafam dele, doce elevafim; ç

á frequenfia , com que fe repetio
, forte nunca

avara: e fe era marido, riam pode como bom
Teólogo, que é, chamar termo injujii ao parto

procedido de legitimo matrimonio. Pergunto :

fe Polifílo nam queria ter filhos
,
para que ca-

zou? Nam fabe vofa mercê que o matrimonio

fe inítituio a beneficio da prole? Ignora que o
fim dele é apropagafam? O primeiro matrimo-

nio, que ouve no mundo, ioi ode Adam, e

Eva, aos quaes dife Deos : Creficite, et multi-

plicamini, et replete terram. Deftruio-fe o mundo
com o diluvio ; e logo que Noé , e feus filhos

fairam da arca, lhes confirmou o Senhor os ma-
trimónios com as mefmas palavras. Entre os

Hebreos era a maior afronta para os cazados

a falta de fucefam. Entre os Chriítaõs acon-

tece o que o fenhor Pina diz no feu Abfalam
pag. 2. que , como os filhos fam frutos do tálamo

,

fiem eles fica defconfciado , e froxo o matrimonio.

Na fia falta fe converte em trifteza a alegria do

conporfio. Afim o efcreveo entam ; mas oje pa-

refe que ja mudou de opiniam. Os que cazam
fomente com o fim de íatisfazer o apetite , e

fem dezejodedefcendenfia, alem de merecerem
o nome de brutos , fe fazem fnjeitos ao demónio.
Afim o dife a Tobias o Anjo S.Rafael: Hinatn-

que
,
qiú conjttgium itafinfeipiunt et fiu<g libi-

dini ita vacent
, ficut equus r et mulus

,
quibus non

efl intelleotus , habet potefiatem dammium fiuper

eos. E para que lhe nam acontecefe iíto , lhe

aconfelhou que, pafada a terceira noite, con-

íumáfe



e Apologética. 6y
fumáfe o matrimonio , movido do dezejo da

prole : Accipies virgincm in timore D mini , amore

jílioriim magis
,
quamlibidine duãus. Neíle mere-

cimento fe fundou aorafam do meimo Tobias:

Et mine , Domine , tufeis qiáa non luxuria eaufa

accipio conjitgem , fed Jola pofteritatis dilectione.

E finalmente, fe nos eníina o Apoílolo que o

matrimonio fe deve contrair Non in pajjlone de-

fiderii , mas com atenfam ao fim para que foi

inítituido, propter bonumprolis ; como chama o
fenhor Pina termo hijujlo á fecundidade daquele

conforJio ? A iílo refponde que „ chamarfe nefta

y)
ocaziam termo injuflo d'fecundidade , nam foi

„ porque nas concepfoens do matrimonio haja

? , alguma injuftiça , mas pelas infelizes confe-

„ quencias
,
que dele fe feguiram,,. Má descul-

pa ! As confequenílas que dali fe feguiram, meu
fenhor, fam as que mais o criminam ; e nam
vemos que fejam outras, que fugirem os dois

chamados efpozos ,- para falvarem as vidas, que

( fegundo vofa mercê nos diz ) fó por eíle modo
fe podiam livrar de quem quer que era que os

perfeguia ( que ficou no tinteiro ) tendo nós nes-

te cazo a liberdade de dizei* de Polifilo : Fugit

impius , nemineperfequente.

Chama vofa mercê fado protervo á prenhez
da efpoza : dálhe o nome de adnjerfidade ; e fi-

nalmente põem os dois cazados em fuga
, para

falvarem as vidas. Ora quem vio que feja crime
de morte o parir uma mulher cazada , tendo
concebido de feu marido; eque, chegada a oca-

ziam do parto, feja percizo fugirem ambos.para

lalva-
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falvarem as vidas? Senhor Francifco de Pina,
aqui houve traíícanlla: e fe precedeo matrimo-
nio, foi clandeftino, e efte bem labe vofa mer-
cê que é proibido. E com tudo ifto ainda vofa

mercê fe atreve a dizer ao critico de Évora que
leia autos de Maria Parda, fe nam inferir que
Polifilo eftava cazado com a Dama ! Com ifto faz

vofa mercê muita bulha a quem o venera por
oráculo: e eiíaqui porque eu dife no primeiro

Difcurfo que as fuás repoftas tem mais malícia

que cieníia
;
pois nam foube defenderfe , e fó

acodio a empalhar, calando o que o condena , a

pezar de toda a fua erudifam. Mas eu defculpá-

ra todas eftas fímulafoens , fe alguma nam tive-

fe feus fumos de eretica. Digame, fenhor; em
que Teologia achou que os actos venéreos , e ii-

bidinozos , antecedentes ao matrimonio , nam fe-

jam pecaminozos? Semelhantes açoens fó fam
permitidas depois , e nam antes. Bem reconhe-

ceo vofa mercê ifto; ecom malicia grande dei-

xou de dizer aãos , e eCcrçveo ajfeãos. „ Da mes-

„ ma forte (diz) é falfo o fupofto de fe ima-

„ ginar que eu chamáfe a uma aça'm pecamino-

5 ,
za feliz momento, pois nam fe podia conílde-

v rar culpa emunsafetos, que tendiam aocon-

„ forcio„. Por certo que é muito bom modo de

tender ,
que lhe introduzio de forte o fermento

,

que logo a fez levedar ! Forte giria foi efta para

cooneítar a falcatrua ! Efta boa cafta de afetos

tendentes ao conforcto fem culpa, que a fizeram

conceber um filho ! Por efta Teologia nenhum

cagava fe nam na ora da morte
,
por evitar a

U> vergo-
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vergonha de ir receberíe á igreja; pois com a
intento de cazar por fim de tudo, podia pafar

a vida fazendo afetos tendentes ao conforcio , vifto

ferem fem culpa; e no fim pagaria tudo, como
mariola

,
que tem credito na taverna. Delias

nam dizem os Tranftaganos , fenhor Pina ; e

mais nam fam águias como vofa mercê. Deitas

doutrinas nam tem cá entrada: fe vofa mercê

as quer feguir
(
quod abíit

)
que lhe prefte;

mas livrele de que á forfa lhe fafam alguma vez

variar o fiftema , e fe tornem a juntar os pa-

peis
,
que vofa mercê efpalhar , com prejuizo dos

compradores, que nam tiverem breve, como o

que vofa mercê por fecia copiou no principio

do feu Triunfo, como fe nam tivefemos viíto

daquilo muito. Emfim, deixo os mais reparos

que podia fazer a refpeito da verdade, ou fal-

fidade do defpozorio dePolifilo, porque o Ebo-
renfe refpondeo ja , nam nervozo , como o fenhor

D.Joaquim, mas ofudo ,
que é mais duro algu-

ma coiza ; e dife o que havia na matéria com
largueza , erudiçam , e modeftia

, que eu lhe

louvo, mas nam imito, por nam ficar crimino-

so de demaziadamente* modefto , como o fenhor
o eftá no cartório do fenhor Presbítero Lisbo-
nenfe.

Acaba elie fenhor a fua 3. carta pergun-
tando

;
que coiza é perna ? E refponde logo

:

Terna é um membro do umano compojio
,
que cons-

ta de diverfas parte t como fam : o quadril , coxa
,

jodho , larriga da perna , canela , tornozelo
,
pei-

to > e planta do pé, calcanhar
y fola , et c. Aqui

bafta



yi Repulfa Critica,

bafta
;
que a arenga é comprida. Eftá bem vilto

na Anatomia! Aprenderia em Franfa? Tomara
quem me explicáfe o que quer dizer aquele

termo fola\ pois eu por fola do pé fempre en-

tendi o lugar que cobre a fola do fapato ; mas
como ifo ja eftava explicado quando dile plan-

ta do pé , nam entendo o que íignifica. Porém
pafemos adiante para ouvir que diz o fenhor

Apologifta que pode uzarfe dejles termos. Eu tam-

bém afim digo; mas ade fer falando com gen-

te menos polida; e nunca efcrevendo Epopeias.

Seria coiza muito galante introduzir em um
poema Épico os tornozelos, unhas dos pés,

barrigas das pernas ettA Podia também ali a-

juntar as nádegas, virilhas, fovacos, toitiço,

cacbafo , ventas , cfpinhalb , e a concavidade , em
que ele fe termina, que todas fam partes do
umano comporto : e nada diilo devia cauzar

admirafam depois de afirmar o fenhor Apolo-

gifta que até fe pode falar em calos , efcreven-

do Épicas; que nelas, e nam em outro lugar,

fe condena o uzo da palavra pernas , na qual

julgo que o Eborenfe nam repararia , fe narn

vife antes tratada com tanto rebuíbacara, de-

baxo do apelido de lamina vivente.

Diz finalmente o fenhor Lisbonenfe que

ainda nam reconhefe autoridade nos dois críti-

cos Tranftaganos para advogarem pelo uzo : e

eu digo que também nam a reconhclo em vofa

mercê para dar licenfa ao fenhor Pina para fer

Promotor de palavras
,
pois diz que todas as

vezes que um ornem como de deo uzo a uma pala-

vra,
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vra , fica ja caratferizadt para o uzo de todos*

Quantas palavras eltamos vendo a cada pafonos
maiores Efcritores , que abfolutamente fe re-

provam, fem que lhes valha orefpeito de quem
as uzou ! Por fer um omem douto nam eílá

izento de errar. Ealémdiíto, fe toda uma Aca-
demia dos omens mais doutos da Corte nam
teve liberdade para a introduçam da palavra

noite-luz
y
que nam era nova , como diíemos na

1. carta, e nameícapou ás inveftidas do fenhor

D. Joaquim, como concede agora tanta licenla

ao fenhor Pina? Emfim , fenhor Apologiíla, fe

o Autor do Poema quizeíe tomar a liberdade

que vofa mercê lhe concede, certamente quan-

do poz a mai do Peregrino em parto , e a fez

morrer nele, a pintaria Ianfando um alguidar

de parias , até que ficáfe eftendida como um
atum ,

que é a coiza mais eftendida que os no-

íos velhos quizeram que hovéfe ; e por outra

parte o pai da crianfa chorando , e fazendo ca-

ra de provar vinagre
; que em tudo fe lograva

q verq/imil no admirável.

K DIS-
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DISCURSO IV.

AQui agora confefa ofenhor Apologiíla

que felhe exaltou totalmente a cólera

:

e eu difera mais ; vifto que entra a de-

clinar tanto da fua literatura, achando fo inves-

tidas de eítrada de Coimbra para ultrajar o
Eborenfe ; até

,
por ultimo defpique , chama a fua

crize peixe podre
,
quando eftamos vendo que

para refponder ameia folha de papel, que ela

ocupava , neccíitou fua mercê de efcrever um
livro tam volumozo , depois deefgotada a Me-
dicina pelo fenhorPina. E todo o motivo, que
teve ofenhor D.Joaquim para eftaimpacienfía,

foi o ter dito o critico de Évora que efies títu-

los de Poema Epico-Polemico , Tragicomedias , etc.

fam mifticos ; e fendo concebidos no concurfo de efpe-

des heterogéneas , ficam lendo umas quimeras
,
que

nunca perdem a monfíruozidade. Eu lhe concedera

de boa vontade que aíim nam feja : mas nam
confinto que com um fofisma nos queira redu-

zir á fua opiniam o fenhor Apologifta ; inten-

tando provar que do concurfo de efpecies hetero*

geneas nam rezulta precizamente o quimérico, E
quem lhe dife que o quimérico pode rezultar

precisamente? Uma coiza é precizamente
,
que

fua mercê dife; e outra percizamente
,
que quiz

dizer : e efta é uma das diilinfoens
,
que fc dam

á quimera, que fó pode rezultar do concurfo

das efpecies heterogéneas fimuitaneamente ; e

concor-
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concorrendo eftas precisamente, ja nam ha qui-

mera. O argumento , com que quer provar o
feo dito , c eíle : „ Animal , e racional iam

„ duas efpecies heterogéneas , e tanto como o

„ ter, ou nam ter raciocinio ; atqtú do concur-

v fo deitas duas efpecies nam rezulta quimera,

„ antes bem uma entidade exiítente
,
qual é o

j, ornem: ergo et c. Se acazo fofe licito, com h-

cenfa do adagio vulgar , efcrever a palavra

mente , era a repofta mais concordante, que iíto

tinha : mas íupra a boa vontade. Digame, fe-

nhor; nam fabe que a palavra animal é género
comum a todos os viventes feniitivos , a que
racional é diferenia , com que o ornem fe dis-

tingue dos brutos, que fam anima -s irracionaes t

Para que diz logo que animal, e racinal fam
efpecies heterogéneas ? Digame mais. Quem lhe

meteo na cabeia quçraconal era efpecie ? Achou
iíò cm alguma poítila das nafoens , em cujos

idiomas ( íegundo nos intima) é tam verfado ?

Bom conceito ham de elas fazer dos Portugue-
ses quando o virem a vofa mercê, dizendo des-

tas, venerado por ornem grande! Ouvio ja di-

zer que neíle mundo fe pofa dar racionalidade

fe n^m em animal} Poderám fubíiftir os predi-

cados fem fujeko?

Continua as provas
, querendo que fíío-

zofo , e critico fejam efpecies heterogéneas

;

fendo tam certo que o filozofo ío é fiiozofo

quando é critico, e o critico fó é critico quan-
do c-fiíozofo; pois ofim de ambos iixbnfeguáor

o critério da verdade. Para provar eíta hetero-

K ii geneida-
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geneidade diz que critico ^ do feu conceitofo>
mmal\

é um ornem y que nota erros. Donde lhe viria efta

notiíia tam eftranha? Eu creio que entre todos

os Filozofos dáquem, edáiem mar, os de Afri-

ca, Perfia, e índia, e até os de Guiné, e fuás

conquiftas, nam haverá outro que tal diga, fe

riam efte fenhor
;
pais é coiza fabida que criti-

co é aquele que diftingue o bem do mal : e o que
nota erros nam é abfolutamente critico, mas
fim cenfor , ou corre&or; porque, ainda que é

necefario para notar erros o fer critico , com
tudo a açám de notar o erro é cenfura , e nam
critério

;
porque o critério em tal cazo é cau-

za; e a cenfura, ou correçam, efeito E no fim

de tam fútil argumento fica o fenhor Apologis-

ta tam cativo do feu juizo, que nam fe enver-

gonha de dizer que fe o Ehor nfe desfizer coma

bom Lógico eftes filogijmos• , lhe dirá lã de longe :

Dic quibus in terris, et erismihi magnus Apol-
lo. Eu nam vi maior vaidade , nem mais mal
fundada

!

Tudo o mais , que diz neUa carta , que è
extenfa, como fe funda nefte primeiro, e prin-

cipal argumento, fica difolvido. Sobre os orna-

tos direi alguma coiza. Ali pertende achar na
Sagrada Efcritura a notifia de que pwa as fe*

bres
,
pleurizes et c. houvéfe uz§ de fangria : e

como nam achou, nam ouve tal uzo antigamen-

te. Também lá fenam fala de Platam,- Sólon y

Catam-, etc. nem das fuás leis r logo nam as

©uve? Refere S. Jerónimo os preceitos do De-
cálogo eferitos nas duas taboas para os Hebreos :

nam
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liam fala nas leis das doze taboas inftituidas

para as Gregos, e Romanos : logo nam exifti-

ram tais leis das doze taboas, mas ío* as taboas

da lei dada a Moizes ? Senhor D.Joaquim , vofa

mercê eftá coftumado a ver no Poema do fenhor

Pina toda a cafta de droga , como na botica; e
cuida que os mais Efcritores tem o mefmo va-

gar. Talvez que ele, e vofa mercê confervafen*

melhor o credito de eruditos, fe nam quizefem
tanto á forfa oítentar a fua inftruçam , a qual fe

extende a tratar do que ignoram ; corno v. g.
quando o fenhor Pina , metido a falarem termos
muzicos, chamou á confona nCmun/fona, ç diver-

fa j fem faber que efta nam pode fer unifona

quando é diverfa, nem diverfa quando unifo-

na: e também quando vofa mercê dife das pe-

riferias j dos pirilampos et c. e outras muitas

que direi no Difcurfo 9.

Ali faz vofa mercê uma feira da ladra,

ajuntando toda a farraparia de cazacas , calfo-

ens , fapatos , cabeleiras , e vejlias
( que é pa-

lavra que erdou da avó ) e por fim vai tudo a

queimar por leu mandado (fem fer Juiz da fau-

de) nam lei fe por defconfianfa de que os do-

nos morrefem tizicos. Ali eftá meza pofta com
colheres, e garfos, mas nam vejo facas, e en-

tendo que é meza de Judeos que partiam o pam
com as maons Aparece logo a primeira cu-

berta com vários ragús ,, fricandós , gigotes et c.
y

e aqui devia vir logo a/opa, que também é pra-

to de novidade
j
porque antigamente nam era

fâpa r màsfópas, Nafegunda cuberta hQuve mui-

to
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/# boa vitela , £ recémai tfado capaz de o comerem
os Anjos , á cufta do Patriarca Âhraham. Na
terceira veio cidram, ovos moles, manjar real,

bolos da Eípcranfa et c. e por fim de tudo os

ricos bocadinhos
,
que em Évora comeo ja o fenhor

Li^bonenfe
,
que nos conta iíto como quem diz :

contentate papo
,
qu? ja fofte farto.

Depois de todas eílas iguarias , faz eíle

fenhor a fegunda parte do banquete deErodcs,
pois (

por modo de dar graças , ou de as dizer)

pronuncia imediatamente eíta fentenía contra o
Eboreníe:,, O que viito, e o mais, que dos

„ autos confia, condenamos ao critico reo a

„ que nam vifta outro algum trage , fc nam lun

5, fayo de peles com Tua guamilam de foi iras de

„ figueira. Outro fim mandamos que para todo

5 ,
íempre fe prive de afentaríe em me /.a lauta,

„ opípara, e delicada; e que na fua nam uze

„ de colher, e garfo; item que por efpaío de

„ dez anos nam coma doce algum de qualquer

? ,
género que feja ; e pague as cuflas. E, para

„ que compreenda a todos elíe noío vejbaide-

„ creto , e fe evitem com a oca/iam tanti>* pe-

? ,
cados da gula, mandamos com a mefma for-

„ fa de lei que no Pveino de Andaluzia fe Uai

„ ce o fogo a todos os trepiches , como na Aroe^

„ rica a todos os engenhos; vifto que a Ami-

3 ,
guidade nos nam dá exemplo de Fabncaríe

„ afucar,,. Em nome do Eborcnfe devo eu a >-

ra divertirme um pouco com efte decreto, que
o feu Autor chama verbal , fendo na vcrJaue

imprefo. Em primeiro lugar lhe dou o agrade-

cimento.
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cimento da onra

,
que faz ao critico em lhe dar

o veíiido de nofo pai Adam; e pode ele dizer,

como D. Feliciana de AlilamaEIRei D, Afon-

ío VI ,
quando lhe chamou Eva, que refpondeo

que fó fua Magefiade a podia fazer a primeira

mulher do mundo ; e agora cá fó o fenhor D.
Joaquim , que tem poder para tudo, poderia

fazer o critico o primeiro ornem do mundo. Mas
o máo é que para lhe evitar a vaidade o man-
da logo comer em terra. Gra diga, fenhor Ve-
lho; quem lhe deo licenfa para fer reforma-

dor geral das barrigas dos críticos de Portu-

gal, e Caílela, e Juiz Confervador das mezas
lautas , e opíparas ? Se eu. tivefe mais vagar , avia

de fazer por parte de Eliogabalo uns artigos

de fufpeiçam contra o feu decreto , e mover-
Ihe uma cauza deefpolio, viílo ellar exercitan-

do o oficio com bulas falias, a pezar dos ricos

b:cadínhos que comeo em Évora. Coitado do po-
bre que o ofpedou ! E além difto , vofa mercê
nam fabe no quefemeteo, mandando queimar
os -trepiches de Andaluzia; pois, fe EIRei de
Caílela pede fatisíaçam do cazo , ahi teremos no-

va guerra : e também fica vofa mercê excomun-
gado , com abíolviçam rezervada

,
por incen-

diário.

Pafa logo vofa mercê a tirar as fuás con-

cluzoens contra o Eborenfe , ás quaes, por fe-

rem 8 , dá o nome das fuás 8 Bemaventuraníasr
e diz na fetima que,, A mulher com cauda de

„ peixe, de que fala Horácio, nenhum paren-

7> tefco tem com o Epico-Polemico do Pina
j

„ porque
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» porque efta fua Epopeia por íima, eporbai-

9,
xoj por dentro , e por fora, toda é formô-

„ zura, toda eftá ornada de mil belezas, que

?,
fó conhece quem fabe diftinguir„. Em quan-

to ás belezas, nam fam tantas como fe diz; e

lhe fez grande favor o Eborenfe nos elogios ^

q[iie lhe fez; podendo notarlhe muitos delcui-

dos na fraze , a que chamou pura , na diçam,
que intitula limada , et c. fendo certo que lá

aparece de quando em quando feu Hebraifmo,
como v. g.

Tamfantos, tam illuftres penfamentos,

Tomai por vofa conta odirigilos.

E aqui temos o arbem, quam Jlatito , tua e/l, de
Virgilio ; e o lapid m ,

quem reprobaxerunt edifi-

cantes i hic faBus eft in copai anguli , de David.

E ainda que nam condeno iílo por erro crafo,

fó o refiro para moftrarqne nam é a pureza tan-

ta como le diz. E muito mais quando vemos
que também nam eftá livre de feus idiotifmos

y

como v. g.

fe as nam obferva,

Bem que exiftente á ideia fe traslada

,

Outra ideia dirá que nam é nada.

Defta fraze nam é nada ninguém jauza; porque
todos fabem que o que nam é nada é alguma coi-

za. Aqui pudera eu falar nas repetidas cacofo-

nias
,
que no Poema fe acham , vifto que aque-

le as nam do primeiro verfo nos vinha lembrar

iío j mas como é procefo infinito , paíe em claro»

Nam é menos ridícula aantigualha de que
uza quando y fazendo um formozo catalogo dos

melliQ-
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melhores livros de todas as faculdades, e ava-

liando o merecimento de cada um tam feria-

mence como pede efte ponto, é o ofício de con-

traíle das Bibliotecas , diz :

Nos livros de Galeno, ede Avicena,
E nos delta farinha et c.

Fez mal nam guardar efta exprefám para adian-

do chegáfe aos de Direito
;
pois , alegando o

Farinado, podia entrar mais elegantemente a

palavrinha. Por certo que iílo baila para lhe

nam ficar impróprio o mulier formofa fupèrne-\

pois
,
principiando tam ferio , fae de repente com

aquele farelo rio
,
para completar o turpiter atrum

defutdt in pi/cem : e fe nam receáíe o perigo de
fe enfadar, lhe havia contar a iftona da Dama
Gata, que lhe vinha de molde.

Achafe tambemí muita impertinência nas

exprefoens, com que muitas vezes fe explica,

por um modo enigmático , e confuzo , feme-

Ihante ás profecias do Bandarra; e examinando
databoada os feus leitores, como quando dife

cem vezes oito , com dez vezes finco , e duas vezes

três etc. Tanta vez nam tem um lagar de uvas!

Eliá boa matraca de vezes \ Nam condeno efte

eililo de numerar: mas tudo o que é continua-

do aborreie. Bailava para defenfa o exemplo do
grande Camoens :

Curfos do Sol catorze vezes cento,

Com mais noventa, e fete etc.

Mas fe iílo uma vez dito tem fua grafa, toda

a perde com arepetiçam. E ainda mais quando
pafa a impertineníia , como quando o fenhor

L Pina
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Pina defcreve o decuríb de quarenta anos, re-

duzido adias, que énecefario que o leitor te-

nha comfigo papel , e tinta para a conta , fe nam
quizer ficar jejuando ; como fe vê:

Quatorze vezes mil, emais feiscentos,

Com quatro vezes dez, o Sol difpunha

Seus raios entre as fombras íonolentas et c.

E no fim de tudo quem fizer a conta ade achala

errada; porque, ficam os anos todos de 366
dias cada um, e gozando privilégios de bilex-

tos : pois a 36^ dias, que tem os anos
,
que o

nam iam, faz afoma em 40 de 1460c; e acres-

centando a efte numero mais dez dias, que
fam os que crefeem em dez anos bifextos

, que
devia aver neftes 40, faz a quantia de 146 10:

e eftá errada a conta do fenhor Pina em 30 dias

;

fulvo meliorijudicio. Empregou muito bem o tra-

balho de eftar multiplicando os dias para fazer

mais enigmática anarraíam; pois é impofivel

que ifto lhe lembráfe de repente, efem eftudo

particular
, que lhe louvo muito

,
pela grande

utilidade, que dali fe fegue ao publico: mas
eu julgo que nos quiz moftrar que eftava mais

adiantado que aqueles, de quem fediz quefa-

bem quantos dias tem 30 anos. Nam íei como
nam multiplicou também por oras, e minutos,

para ficar a coiza mais inteligível
;
porque tu-

do trocado em miúdos eftá mais explicado. Se

nam fora por parecer inveftida, propunhalhe o

çázo dos 4 com 9, e 14 com 10
;
porque lhe

finto abilidade de deslindar o enigma. Mas dei-

xemos grafas, e vamos adiante.

A dicçam
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A dicçam dife o Eborenfe que era limada :

ena minha opiniam dife bem: mas dêvefe en-

tender a limadura em todo o rigor. Eu digo
que é limada, porque nam chegou a ler poli-

da , e eftá ainda imperfeita. Primeiramente é

muito dezigual; pois uzando de palavras mui-

to altifonantes , como v. g. fruiçam , trifulco
,

infeBivel, plaufiro , anato, imolar, germinar*,

fragor , rotunda , inhofpita , defolado , turhilhoens
,

indelével , munificência , afpeãavel , bifronte
,
pha-

langes
,
prefligiozo , ét c. lhe miftura outras muito

tofcas , como v. g. borrar , fartar , < ornjs
, fralda ,

derradeiro, arrebentar , corroe
( que, nam fenda

indigna, foa mal ) borbulha, tamanha, gaimha,
fitar, trabucar etc. Efta ultima fó fe conferva

oje naquele rifam, que diz:-Quem ram trabu-

ca, nam manduca: mas em eílilo culto nam fei

que feuze dela; porque, depois que fe inventa-

ram os petardos, e fe perderam os aríetes, e

catapultas, vagou efte oficio para a Coroa; e

julgo fe nam proverá outra vez em quanto ou-

ver bombas, e artelharia.

Em fegundo lugar tem o fenhor Pina mui-

ta impropriedade em acomodar adjeíHvos a fub-

ftantivos inconexos, como v. g. incêndio canoro y

edeftilado', impulfj inerte
(
que é impoíivel d ar-

fe ) frondoso impulfo das arvores : e efta pala-

vra é bordam, que para tudo ferve, efe acha

no Poema guizada por mais de 60 modos \ ver-

dor criflàlino
,
que é cor muito própria do cris-

tal; donzelas ardentes , exprefárn
,
que mais in-

culca luxuria
j
que formozura ; e ainda os belli*

L ii geros
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geros ferrolws
;
porque, íem embargo de que fe

abriam as portas do templo de Jano , edifica-

do por Numa Pompilio, quando em Roma fe

publicava a guerra ; efe fechavam quando fe es-

tabelecia a paz; nem por iílo merecem os fer-

rolhos o epíteto de belígeros: antes bem pelo

contrario fe deviam chamar pacificos
;
pois fó

quando ferviam no feudeftino, avia paz; e en-

tendiam os Romanos que a guerra eftava fe-

chada naquele templo , e debaixo daqueles fer-

rolhos ; como refere Mova : Quando ejlabm cer-

radas era feital de paz ; denotando por ello que

la guerra cftaba encerrada
, y preja en aquel templo.

Outras vezes uza de adjedlivos
,
que

,
po-

dendo acomodarfe aos fubílantivos, a que os

ajunta, ficam* impróprios ao lugar, onde os es-

creve ; como v. g. falando das trombetas, que
foáram no Sinai na promulgafam da lei do De-
cálogo , chamar ao feu fom bellicos clamores.

Afim é que o fom da trombeta é bélico ; mas fo-

mente o é na ocaziam da guerra : porém quan-
do Deos veio dar as leis ao feu Povo amado,
fezlhe alguma guerra ? O fino

,
que uma vez

repica em final de alegria , em outra dobra errr

demonírrafam detrifteza. Nam ha mais do que
eferever o que ocorre, venha, ou nam venha
próprio ao lugar ? Iílo fó é defculpavel em
mim, ou outros tais, e nam emomens da pri-

meira clafe como.ofenhor Pina. Os raios, que
naquela ocaziam fulminavam, nam eram raios

de juílifa
,
que moílr^fem a ira de Deos; mas

Hm de mageilade
,

que avisavam da Divina

prezen:
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prezenía aos que nam o podiam conhecer com
os olhos.

Nam é menos digno de reparo o eftilo

,

com que muitas vezes fe explica com frazes
,

que nada dizem, ou vozes, que nada explicam
;

como v g.

Nem fe alcanfa algum monftro, q fe enrosque

No emmaranhado efcandalo do bosque.

Que efcandalo emmaranhado fera efte, que tam
efcandalizados deixou os monftros

,
que todos

fugiram? Suponho que feram os mefmos
,
que

em outra parte apareceram corruptos
,
por eítarem

de molho

:

Em um charco de efcandalos corruptos

Refpiram feus alentos difolutos.

E também em outra ocaziam fae o tal efcanda-

lo afado lá nas fornalhas das guerras , • que na-

quele tempo tinham ventas, afim como òje as

nofas tem boca :

Entre o horrorozo eftrondo das batalhas

Pulfava todo o incêndio das fornalhas,,

Refpirando as partículas violentas

Pelo horrivel efcandalo das ventas.

Ainda no fimples uzo das palavras tem
muitas vezes o fenhor Pina os feus defcuidos

;

como v. g. oadje&ivo rude
^
que ferve emPor-

tuguez para todos os géneros*; eo uza.fempre
com terminaçam feminina em tf, ruda, rudas

y

ou mafculina em o , rudo , rudos. Nam é menos
bonita aexprefam àt ma's mínimas

,
que é com-

panheira do mais melhor dos rapazes: e iíto em
umas notas em proza (pag. 3^) que nem ao

menos
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menos tem a deículpa, ainda que má, de en-

cher o veríb ; e fe conhece muito bem ler vi-

cio natural. Ou também onde diz jugo nutrido
y

que devia dizer fico. Jugo em Portuguez é a

canga dos bois , ou o lugar , onde eles a trazem.

Só os Caftelhanos aíim dizem
;
porque é entre

elcsjugo omefmo que no nofo idioma fuco. Eu
a principio cuidei que feria erro da imprenfa;

porque também me perfuadia a ifo ver que o
adjeíHvo nutrido eftavamal elcrito notricio: po-

rém examinando as erratas , vi que fe tinha

emendado oadje&ivo, como devia fer , e quç
o jugo pafou livre : de que inferi (cm duvida

fer aíim a vontade do leu Autor. Outras mui-

tas miudezas deixo, por nam fer importuno:

edeftas nam faria cazo , como J-js mais, fe nam
vife o fenhor Pina tam cheio de vaidade neíla

matéria, que diz na fua apologia que tiejtá re~

zerva , ou excepfam
,
que fez o Eborenfe na lima

da diçam , nam pode agente deixar defe rir , ainda

que nam queira.

Vejamos agora a oitava bemaventuranfa

do fenhor D.Joaquim; queconílfte em que todo

ô rizo dos Pizoem , e de qualquer ornem dos me

tem caracter de eruditos , eftã guardado para ceie*

Irar aquela crize do Eborenfe , que ds vezes latem

alguns vizos de ridícula. Aqui nám ha coiza
,

que me obrigue a refponder: mas veio lem-

brarme o rizo
,
que o fenhor Pina nam poude

conter quando vio a verfám
,
que o Eborenfe fez

àquele lugar de Horácio : Humano capiti cervi-

cempiãor equinam etc.
, que diz que o mandou

confirnir
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conftruir por um criado ,

que andava eatam

aprendendo fyntaxe ; e que ele o fez deite mo-
do : „ Si piãor.vejit jiwgere : fe algum -.pintor

„ quizefe ajuntar : humano capiti : a uma ca-

9$
bela umana:: cervicem eqtíinam: ò pefcofo de

„ um cavalo : et inducere varias, plumas : e dis-

„ tribuir diverfas penas : undique collatis mem-

„ bris : por todos os outros membros : ita ut

5,
mulier formofa : de forte que fendo também

„ eíta mulher muito bela : defmat turpiter in

? ,
pifcem atrum : tenha a cauda de um orrivel

5,
peixe : admijfifpeãatum amici : fe fofeis chama-

„ dos o amigos para ver eíte efpeftaculo : teneatis

„ rifutn : feria polivel que contivefeis o rizo „ ?

Para ler rapaz ainda fintaxifta , nam o faz mal,

Mas também o fenhor Pina fe leva por ditos

de rapazes ? Quem fe deixa guiar por um rapaz

,

faz papel de cego, ou na verdade o é. Ora fe

quer ver a eleganfia datraduçam, tirelhe ospe-
dafos de Latim , que tem pelo meio , e ajunte

tudo. Mas como vofa mercê nam eftá aqui

para o fazer, eu o fafo : Se algum pintor quizefe

ajuntar a uma cabefa umana o pefcofo de um ca-

valo , e deftribuir diverfas penas per todos os

outros membros , de forte que, fendo também e/ia

mulher muito bela , tenha a cauda de um orrivelpei-

xe : fe fofeis chamados ó amigos para ver efte efpe-

taculo , feria pofivel que contivefeis o rizo} Que
tal? Eíta' elegantiíimo ! Nam me admira fe nam
a boa uniam deites periodos. Ora, fenhor Pina,

N. Senhor lhe dê muita fuade para ver bons

goitos do feu pequeno
,
que é efpertinho : mas

pefo*
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peiblhe que lhe advirta que, ja que tem abifida-

de, nam deixe efquecer os atrazados; porque
parece mal , fendo ja fintaxiita , nam faber lingua-

gens
;
pois velit nam é pretérito imperfeito; c

fe qúizefe , fala nefe tempo. Que avia de dizer,

fe íoteji velet} O prezente do conjunctivo fer-

ve muitas vezes de futuro condicional; como
verá no modo de conjugar efte tempo na Arte
de Gramática de meu meftre o fenhor António
Félix Mendes, e na dos Padres da Congrega-
fam , efeolhidas entre todas por decreto de fua

Mageftade para educafam dos eírudantesPortu-

guezes. Devia dizer: fi picíor velit: fe um pin-

tor quizer: onfe hmver algum pintor que queira.

E fe nenhum deites dois modos lhe agradar,

diga como lhe parecer; porque eu nam tenho

obrigafam deoenfinar. Mas fempre merecia feus

açoites para lhe tirar o coítume de furtar pala-

vras na conílruçam
;
porque ali , onde diz mu-

lier formo/a , deixou em íil enfio o fuperne , que

também faz figura na oraíam , e no fentido.

Nam me capacito de que fofe ignoranfia, viílo

que conftroe pelo pai velho : mas é mao coftu-

me. E aquele ita^ que lhe acrefeenta, também
é fuperfluo.

Deixemos tudo o que fe podia dizer fobre

a boa traduçam ; e vamos ao fim
,

por onde o

fenhor Pina principia
,
que éo ponto fobre que

devemos difputar. Eu figo o mefmo fentido,

ainda que com alguma variafam: mas quero

inoíixar que o Eborenfe na verfám, que fez,

nam dife coiza de rizo, como fua mercê quer ,

antes
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antes íem muita dificuldade fe poderiam nefta

parte trocar as fcenas. Como eu conftruo é

afim : AdmiJJi fendo vós convidados : amici

como amigos : fpeãatum para ver : teneatis ri-

fam contereis o rizo ? Ou de outro modo

:

AdmiJJi fendo vós admitidos : fpeãatum para

ver: teneatis rijum fofrereis o rizo: amici ain-

da que fejais amigos do tal pintor? E ultima-

mente nenhuma duvida terei em concordar no
vocativo , dizendo amici ó amigos

,
para difpor

com ele para o teneatis: mas nunca no tempo
da linguagem

,
que certamente eftá errado do

mefmo modo que ovelim, que afima notei.

Para que eu traduza aflim, fó me perfua-

de aquela interrogafam
,
que eftá no fimdover-

fo; pois , fe nam fora efta , de nenhuma forte

diria fenam como dife o Eborenfe ( que pode
fer fe nam lembráfe dela ; o que é fácil efcre-

vendo de memoria ) pois é coiza bem fabida

que o imperativo nam admite interrogafoens

,

nem também o conjunftivo quando faz as ve-

zes de imperativo, como devia fer nefta oca-

ziam. E bem fe vê que ficava com energia a tra-

duçam, eofentido, dizendo: AdmiJJi fpeãatum
fendo convidados para ver : teneatis rifum di-

fimulai o rizo : amici como amigos : pois é açátn

mais própria dos amigos difimular- os defeitos,

que eícarnecelos. Para provar que aquele teneatis

no conjunftivo pudéfe fazer as vezes de impe-
rativo é fuperfluo o referir exemplos : e bafta

fó lembrar de que Deos nos feus Mandamen-
tos nos fala com império : e com tudo explica-

M fe
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fe pelo conjuntivo : Non occides : nam matarás.

Non fartum faties*, nam furtarás et c.

Neftes termos guarde o fenhor Pina o feu

rizo para outra ocaziam ; fem embargo de que
nefta o podia empregar muito dignamente na
conftruçam do feu criado, que eu lhe nam no-

to toda pelo nam envergonhar. Rezerve tam-

bém o fenhor D.Joaquim afua oitava bemaven-
turanfa para outra vez, ou gozeíe dela com o
feu Romance, com que acaba a 4. carta, que
tem mais Avós

, que arvore degerafam: Avós
,

a cujo nome : A vós , a cujas obras : A vós
,
por

quem a Fama: A vós, A vós etc. e no fim para

coroa o Periódico giro do facro luminar da quarta

esfera*

DIS-
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1

DISCURSO V.

TX Rata na fua 5'. carta ofenhor Velho de

defender o Peregrino de uma mentira,

que lhe eftranháram os críticos; a qual

fempre ficará manifelta , apezar de todo o tra-

balho, com que afim efte cavalheiro, como o

fenhor Pina deitaram a livraria abaixo para pro-

var que nam mentio, ou que ( lementio ) nam
foi ele o primeiro; que é muito boa folufám.

Foi ocazo que, andando pela Azia o Peregri-

no , encontrou um Filozofo chamado Confúcio,

que fe admirou muito de o ver, e lhe pergun-

tou o motivo da fua peregrinafam : e afim a per-

gunta como a repofta fe vê na pafagem feguinte

:

Quem vos trás a um clima tam diftante

,

Se é que fois Europeos? a uma Província

Mais oriental da Azia ? que dezejo

Vos move
,
que ambiçam , ou q deftino?

Ver o mundo ( refponde o Peregrino )

Notaibi. He todo o meu intento : toda a empreza
Que me leva a medir a redondeza et c.

Efte é o lugar fielmente copiado do poema. Ve-
jamos agora fe mentio , ou nam. Perguntou Con-
fúcio ao Peregrino que dezejo o obrigava a
andar por tam remotas regioens i E ele lhe

refponde que todo o feu empenho , e toda a fua
empreza era ver o mundo. O principal empenho

,

ambiçam, àeftino , e empreza era converter o mun-
do á Fé ortodoxa : e o que dife foi que fó o vê-

M ii lo.
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lo. Nam confifte aqui a mentira em calar parte

da verdade; mas em dizer que todo o empenho,
e toda a empreza era ver o mundo. Quem diz

tudo, nada exclue: efe ele dife que aquele era

todo o empenho, nam rezervava fem mentir q
principal intento. Ananias, efua mulher Saphi-

ra quizeram oferecer aos Apoftolos oprodu&o
de um campo, que venderam com efe fim: mas
confíderando que ficavam fem outra coiza, de-

terminaram dar fomente uma parte. Vieram a S.

Pedro ; e lhe entregaram o dinheiro, dizendo

que aquele fora o preço do campo
,
que tinham

vendido. Do que indignado o Santo, depois da
repreenfam, lhes deoocaftigo, mandando que
ficafem mortos, porque tinham mentido. O Pe-

regrino dife que aquele era todo o feu intento
,

fendo fó parte dele: Ananias afirmou que aque-

le era todo o produ£io do campo , fendo tam-

bém parte dele : logo fe Ananias foi caftigado

por mentirozo, o Peregrino porque nam ade

fer ao menos reprehendido ? Dezejarei ouvir a

difpandade, porque fou cnriozo.

Para provar que ifto, que pareceo mentira,

nam o foi , traz o fenhor Lisbonenfe vários exem-
plos ; e no primeiro diz que „ Perguntado

„ Chrifto pelo iniquo prezidente fe erafilhode

„ Deos : Tu es filius Dei ? nam dife Chrifto o

„ que era; antes deo a entender o que nam era,

„ chamando-fe filho do ornem , e nada mais:

„ Ammodo videbítis Filium hominis veni-ntem in nu-

„ btbus coeli : logo
, porque Chriíto calou uma

„ verdade, inferiremos que dife uma menti-

„ ra
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„ ra„? Pefima illaíam, elbbre blasfema, here-

tical! et c. Refpondo. Chriílo fenhor N. quan-

do eftava na prezenfa do iniquo prezidente

,

eftava como reo , e como ornem : e fendo per-

guntado fe era filho de Deos, nam podia res-

ponder de outro modo: pois fe diféfe que nam
era filho de Deos , faltava á verdade , e desmen-

tia a.voz do eterno Pai, que nojordam clara-

mente o tinha nomeado por filho : Hic eft filius

meus dileãus. Para confefar que era filho de Deos
quando eftava como reo , e como ornem, pa-

rece que nam podia fer
;
porque a Doutrina

,

que profefatnos , nos enfína que Chrifto , em
quanto ornem, nam tem pai. E que fez nefte

cazo a fabedoria infinita ? Bufcou um meio ter-

mo diferente, e nam excluzivo dos termos da
pergunta. Denominoufe filho do ornem; e nam
confefou , nem negou o fer juntamente filho de
Deos : Ammodo videbitis Filium homhús vementem
in nubibus coeli.

Aqui me admiro eu de que o fenhor Pres-

bítero Lisbonenfe foltáfe uma propozifam
,
que

Já tem feus fumos de blasfema; dizendo que o
Senhor naquela repoíla deo a entender o que nam
era . E reparo em duas coizas : primeira

,
que nam

fe lembre o fenhor Velho que mentir eft centra

mentem ire : e fe Chrifto na repofta deo a enten-

der o que nam era ( o que eu nego totalmente )
.foi contra a mente da pergunta. E veja lá o fe-

nhor D. Joaquim o que diz, e como fe dezem-
barafa defte íilogifmo, de que eu tremo ao ti-

rar a ilafam. Segunda
,
que diga efte fenhor

Doutor
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,

Doutor qne Chrifto nam era filho do ornem,
como fe denominou. Podia muito bem apren-

delo em S. Agoftinho (lib. 2. de confenf. Evan-
gel. cap. 1. ) onde expondo as palavras, com
que o Evangelifta principia a narrar a geraçam
de JESU Chrifto , diz: Quo exórdio fatis oflen-

àit
,
generattonem Chriflifecundam cari:em fe fufce-

pljfe narrandam. Secundum hanc enim Chrijlusfilius

hominls eft; quod etIam fe ipfe fapijjime appellat
,

commendans nobis quid mijericordner dignatus fit

ejfe pro nobis. Nam fei que mais claro fe pofa

dizer. E admirome de que o fenhor D.Joaquim
fendo tam erudito , o nam tenha ja lido

;
para

nam dizer que Chrifto nam era filho do ornem

,

como naquela ocaziam, e" em outras muitas fe

nomeou. Por certo que medefconfòla muito que
venha meter a fua foice em feara alheia quem
na fua trabalha tam pouco. Podia o fenhor Pres-

bítero aperfeifoarfe na Predica , e deixarfe de
crizes de poemas , de que jejua

;
porque pri-

meiro eftá a obrigafam do feu oficio
,
que a de-

vofam do feu recreio.

A fegunda paridade ( que ja tinha alega-

do o fenhor Pina ) é da cautela de que uzou
Abraham com Abimelec, que receando lhe ti-

rafem a vida
,
para lhe nzurparem fua efpoza

Sara , cuja formozura fe fazia digna de todo o

excefo ( como moftrou a cxperienfia ) lhe dife

que, fendo perguntada pelo parentefco, que ti-

nha com Abraham , ocultáfe a afinidade , calan-

do o fer efpoza; edeclaráfe a confanguinidade,

dizendo fei* irmaa, fendo uma, e outra coiza.

Que
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Que ifto nam fofe mentira todos fabem

;
pois

é bem notório ocoftume dos Ebreos, que cha-

mavam irmãos a todos os parentes : e que ilto

também nam pofa fervir de paridade ao nofo

cazo, também qualquer conhece
;
pois é muito

diferente o dizer Sara que era irmaa
,
pafando

em íileniio fer efpoza ; ou afirmar o Peregrino

que todo o feu intento era ver o mundo. Se Sara

tivefe dito que todo o parenteíco
, que tinha

com Abraham,eraode consanguinidade, entam
mentia; porque excluía o da afinidade; efóaíitn

podia Fazer exemplo ao nofo cazo : porém di-

zendo que era irmaa , ocultou fomente , e nam
negou o fer efpoza : mas o Peregrino afirman-

do declarar tudo , é todo o meu intento , toda a

empreza , nam ocultou fó o principal intento,

mas o negou , como é evidente : e quem nega a

verdade é certo que mente.

A terceira paridade é do cazo de Jacob
quando por induftria de fua mãi Rebeca ( ou
por

f
permifam Divina) recebeo abenfam de pri-

mogénito , rezervada por feu pai para Ezaú.
Em cada palavra defte pafo , e ainda em cada
açám (porque, como diz, nemfófe mente coma
palavra , mas também com a obra ) quer que ou-

véfe uma mentira; nam excluindo deita nota a
repojfta que deo Jacob ,

quando o pai fe admi-
rou de ter tam deprefa achado caça : Qiiomodo
tam cito invenire potuiftl ? Refpondendo que fora

vontade deDeos: Voluntas Deifuit. A ifto cha-

ma mentira ofenhor Lisbonenfe, fem advertir

que omefmo Senhor moítrou tanto fer aquela a

fua
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fua vontade ,
que fe intitulou Deus Abraham , Deus

Ifaac , et Deus Jaccb ; e nam Deos de Ezaú.

Quer também que mentife em íe apelidar pri-

mogénito, fendo filho de fegundo parto : mas
nam fe lembra de que Ezaú lhe tinha vendido
a primogenitura; e que, depois de Jacob a com-
prar, era ele o primogénito para os privilégios,

que oirmam mais velho tinha cedido ao intere-

fe. Eu fuponho que o fenhor Apologifta quiz

denunciar efte morgado á Coroa : fenam é que ,

por faber que fora comprado por menos de
metade do jufto prefo , lho queria tirar por mal
vendido. Pois , meu amigo , tenha pacienlia

,

que lá eftava o dono do conto
,
que também fe

arrependeo de ter feito a venda , e por final que
antes de 24 oras; mas nam a poude desfazer,

porque a tinha confirmado com juramento: Ju~
ravit et Efau , et vendidit primogénita. Et accepto

pane , et lentis edulio , comedi

t

, et bibit , et abiit

parvipendens quodprimogénita vendidijjet. E ain-

da que lhe deo pouca afliçam por entam, de-

pois lhe achou o erro , e concebeo mortal ódio

contra feu irmam Jacob. Em cada palavra e

açám defte veneram os SS. PP. os mais altos

mifterios : e conhecendo ifto mefmo o fenhor E>.

Joaquim nam fe envergonha de as alegar por

paridade de uma mentira do Peregrino
,
que

ainda preícindindo da irreverenfia , tem tanto

parentefco como o Sol com a neve.

Refere depois o cazo de Micol, quando
ocultou feu efpozo David;. efe defculpou que

ele lhe tmha ameafado a morte, fe afim o nam
fizefe.
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fizefe. Ninguém nega que ifto fofe mentira

;

mas a neccíidade de fe ialvar ávida bemad.es*-

culpa: e no Peregrino nam fe dava inconveni-

ente algum para que nam diféfe a verdade.

Além de que, por fe acharem na Sagrada Bí-

blia muitos exemplos de mentiras , hs» deve-

mos imi talos; O Iftoriador Sagrado eícreveo os

faftos mais memoráveis daqueles tempos
,
per-

tencentes ao Povo Ebreo, fem omitir os mãos
por mãos , ou narrar os bons por bons. Que
açám mais cruel que o fratricídio de Caim ?

Logo, porque ali fe acha, poderá imitàr-fe ?

Aíim também
,
porque na Iftoria Sagrada fe faz

memoria de muitos, que faltaram a verdade , era

licito ao fenhor Pina imitar efte vicio no feu

Eroe, que pertende inculcar por virtuozo ?

Por elte motivo émal feita a comparafam,
que traz o fenhor Pina, do feu Eroe com Ale-

xandre Magno; pois em um ornem inimigo do
fangue umano, e perturbador de todo o mun-
do , nam era tanto de eftranhar uma mentira

como no Peregrino do poema
,
que

(
prefcindin-

do da ipote7.e ) era pregador do Evangelho,
Diz o Padre Vieira que a melhor coiza

,
que

fe leva ao púlpito , é o bom conceito dos ou-
vintes : e fe efle falta fe ao Peregrino, poderia
convencer com a razám as feitas heterodoxas;
mas quando prégáfe aos Incoerentes , expunhafe
alembraremlhe ocazo da cobra, que quiz eníí-

nar afilha a andar direita. O íer a mentira ofi-

cioza nam a livra de fer culpa , ainda que leve:

^quem tem obrigafam de dar exemplo , e oíi*

N cio
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cio de repreender , deve fer limpo de macu-
las : e muito principalmente fica impróprio o
dizer mentiras em uma boca que prega verda-

des: por ifo o que em outro nam feria delito,

é culpa em um ornem que quer converter todo
o mundo. Mandou Deos fazer de puriílmo oiro

a tizoira do candieiro do templo Ifraelitico :

Emunãoria fiant ex atiro purifflmo
;
porque avia

de fervir de cortar as fuperfiuidades da luz : e

quem ouver de cortar fuperfiuidades alheias

deve fer puro como o oiro. Ifto é bem fabido.

Também é atrevimento no fenhor D.Joa-
quim chamar mentira ao que refpondeo S. Fran-

cifco a um ornem , que com a efpada na mam
feguia outro, e lhe procurou fe tinha pafado

por ali? O Santo meteo as maons nas mangas,

e dife que por ali nam pafára. Nefta repolta

nam fó fe nam deo mentira , mas nem ao me-
nos anfibologia

;
porque , ainda que fofe contra

a mente da pergunta, o movimento, que fez ao

mefmo tempo com as maons, o livrou de efcru-

pulo
;
pois fe o ornem

,
que perguntou , nam

percebeo o fentido do Santo , foi por inadver-

tenfia fua , e nam por engano
,
que fe lhe fi-

zefe ;
porque aaçám foi bem manifefta, enara

oculta ;
que fó entam fe daria anfibologia.

Do mefmo modo refpondo ao outro cazo

da Rainha Santa Izabel, que fendo pergunta-

da por EIRei D. Diniz do que levava no re-

gafo, refpondeo que eram rozas, fendo na ver-

dade dinheiro. Mas ja o fenhor Apologifta fabe

que quando a Santa deo a repofta ainda nam es-

tava
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tava feita a convertam do dinheiro em rozas?

Donde lhe veio efta noticia ? Pois devia afim

julgalo; que é obrigafam de Católico julgar o
melhor, e nam fupor mentiroza uma Santa de
tanta virtude. Além de que, qirando aíimnam
fofe , bailava que ouvéfe os motivos , que fe

deram neftes dois cazos
;
pois no de 5. Francis-

co era o intento livrar um ornem da morte

,

que outro lhe procurava: no de Santa Izabel,

evitar um defgofto com feu efpozo. E é certo

que nenhuma circunilancia femelhante fe dava

no Peregrino quando mentio a Confúcio, pois

nem temia morte, nem difgofto; efoi fomente

movido de natural inclinafam
,
que ( com licen-

fa dos ouvidos pios ) erdou do fenhor Pina.

Vai aprova do que digo.

Mentio o fenhor Pina quando afirmou no
feu poema que Deos eícrevêra em bronze a lei

,

que deo por Moizés aos Ifraelitas; confiando

claramente de dois lugares da Efcritura que
aefcreveo em pedra: o primeiro no cap. 24 do
Êxodo : Dixit Dominus aã Moyfen : Afcende ad

me in montem , et efto ibi ; daboque tibi tabulas la-

pide'as , et legem ac mandata, qu<e fcripfi: o fe-

gundo no cap. 34 do melmo livro : Pr-acide
,

ajt , tibi duas tabulas lapideas inflar prior'um , et

fcribam fuper eas verba
, qu<e habuerunt tabula

,

quas fregifti. Tomara ver agora fe o fenhor Pi-

na, e o feu fiel Acates, com toda a caterva co-

mitante de apaixonados junta, defcobriam al-

guma teologia para cooneftar elta mentira. O
lugar do poema é efte :

N ii Con-
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Confefo ( o Peregrino continua

)

Os raios, com que avofa lei gradua
Toda a fuá exceleníía: reconhefo

Ser um defenho de tam alto prefo,

Que o meimo Deos o ordena , e efcreve em
bronze :

Sei que fe comoveõ dos orbes onze
A maquina celeíte

,
quando (ente

Que o dava ao Povo a mam Omnipotente,
(pag. 242.)

Tanto poude com o lenhor Poeta a forfa de um
confoante, que oobrigou a mentir em matéria'

de Fé. A ifto é que deviam refponder cites fe-

nhores nas fuás apologias; e deixarem de pe-

gar em traníinhas ; nem aproveitarfe do verlí-

nho de Marcial: ll£c mala funt
; fed tu noi me-

liorafacis. Por ifo eu o na:n falbj e outros mui-

tos ;
porque conhecemos que o nam faríamos

melhor: e como ifto nam é coiza a que ninguém-

feja obrigado, fó no próprio conhecimento po-<

de darfe final de mteligeníia. Também eíte 6

ponto, em .que efpero repofta; e. fe nam a de-

rem , no cazo que eferevam , nam me criminem

de afpera a reconvenfám.

Parece que, depois de apanhar o fenhor

Pina em uma falíiíade femelhanre, nam fe.de-,

via falar maisneiía matéria: mas como também
fe pode mentir contra acieníia, e contra a ra-

zám , tocarei outros deícuidos defta efpecie.

Nam falarei daqueles , em que fe conhece que

fó foi cúmplice a falta de exprefám ,' como v. g.

quando efereveo que as doze portas da cidade f-.-

ta,
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ta, qviooEvangeliita,erain feitas de urns pérola:

Todas as doze portas, que abre o muro
,

Se formam de uma pérola

:

Ao mefmo tempo que o texto fe explica tanto
}

que diz que nas doze portas eílavam doze pé-

rolas ; e que cada uma das portas era de uma
pérola : Et duoàecim porta margarita duodecim

funt per fi gulas ; et fingula porta erant ex fingii-

lismargaritis. Falarei fomente daqueles , em que
fe conhece que o fenhor Pina exprimio o íeu

conceito inteiramente ; como quando chamou
regiam vazia a do ar, que todos fabem que é

corpo, que nam confente vácuo, e muito me-
nos na fua regiam ; e iíto é mentir contra a Fizica:

Outra cidade q parece airal ta (pag. 240.

)

Gom foberbos torrioens a regiam vazia.

Outro crime imputa também a eite elemento,
dizendo que éumdos omicidas , que ha fora do
corpo umano, aílm como fam o fogo, a agua,
o íerro, et c.

O ente
,
que íe extingue ; ou dentro , ou fora

De fi mefmo, tem forfa, que o devora:
Fora de 11 o ornem tem o incêndio,

Oterro, a agua, o ar; etc. (pag. 176 )

O fogo fei eu que o pode reduzir a cinzas: a
agua iropedirlhe a relpiraçam: ò ferro oprimi-
lo. Tudo ifto vejo que pode tirarlhe a vida,íem
lhe entrar no corpo; mas que o ar fora dele

pofa matar é para mim bem novo : e me pare-

ce tanto pelo contrario, que a falta dele pode
matar; como confirma a experieníia na maqui-
na pneumática, e efereve Mr. Boyer: (Effe£fc-

de
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de T Air. pag. 264. ) Vair ejl le príncipe de la

vi?,fans le quel aucun animal ne Jauroit vivreun

moment. Em toda a obra
,
que o infigne medico

Inglez Joam Arbuthnot efcreveo fobre os efei-

tos do ar no corpo umano, le nam acha cazo

,

em que o ar fora dele lhe pofa fer nocivo. Nam
fei que outro efcrevêfe com mais extenfam nes-

ta matéria : porém creio que nenhum Autor
trará femelhante phenomeno , nem ainda em
cazos de conftipafam : e fó per iperbole de me-
lindre fe coftuma dizer de alguma pefôa que o
ar lhe faz mal.

Também foi mentir contra a razám o di-

zer o fenhor Pina que
(
pag. 146 ) a verdade

fó fe pode encontrar na pluridade da atejlafam.

Contra iílo eftá também a experieníia : pois iam
mais os quefeguem as feitas heterodoxas, que
os q profefam a Fé verdadeira : e ifto é totalmen-

te opofto ao que fe intenta provar; pois o Al-

corám tem muitos mais fequazes que o Evan-
gelho, achandofe a verdade fomente entre os

poucos. Toda a mina dos Ebreos coníiftio em
quererem feguir a pluridade : Erimus nos quoque

ficut omnes gentes. Dizia Séneca : JEJlimes judi-

cia, non numeres. Excelentemente diícorrenefte

ponto o doutilimo Feijó no feu Theatro Críti-

co, tom. 1. Diíc. 1., onde fempre afenta que
el valor de las opmiones fe ha de computar por el

pezo , no por el numero de las almas. E ultima-

mente fempre ouvi dizer: Stultorum infinitus ejl

numerus. Efte lugar ( fegundo entendo) é um
dos que o fenhor Pina devia rifcar do feu poema.

Mentio
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Mentio também algumas vezes fem que-

rer, ja por nam fe explicar bem, ja por admi-
tir o que riam deve, como v. g. quando admi-
tio inftinto nos omens, que unicamente fe fu-

põem nos brutos : e ainda neftes eftá em opi-

nioens; pois muitos doutos, e mais que todos

o fapientifimo Feijó, afentam em que tal nam
há , e que efta palavra é um efpantalho das au-

las ; e que ninguém lhe fabe ainda a verdadeira

fignificaçam. Quiz moftrar a liberdade , com que
vivem os Ereges, ediz:

Coftumados eftais , fem algum pejo

,

A feguir toda aanlia do dezejo:

E neíle vaporozo Labyrinto

Nam ouve mais razam que o vofo inftinto*

(pag. 305*.)

Poderá refponderme que uzou deíla palavra para
oftentar a cegueira , com que aqueles omens fe-

gniam unicamente a fua vontade como brutos.

Alas a efta repofta replico eu com um axioma
filozofico bem univerfal

,
que enlina que o aci-

dente nam muda efpecie: atqui o deftino de fe-

guir efta , ou aquela feita , é acidente : por-

que aíim como eu nafci entre Chriftaõs
, podia

nafcer entre Infiéis : ergo o ferem Ereges nam
lhes faz perder a racionalidade , e ficar fomente
com inftinto.

Agora por defpedida quero dizer alguma
coiza em um ponto , com que o fenhor Apolo-
gifta acaba a fua 5-. Carta ; que , ainda que o tra-

tei largamente no 2. Difcurfo , rezervei duas

palavrinhas para efte lugar, dirigidas ao fenhor

Velho,
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Velho , com quem entam nam falei. Diz pois

faa mercê, que ( pag. 142.,) Dado o cazo
,
que

nam faláfe o Gemo
, fempre tem lugar nafcena defte

Iriunfo ,
porque ferve de teftemunha ao famozo in-

tento do Peregrino. Nefte cazo pergunto eu: De
que fervem as teftemunhas

,
que de propozito

vam aíiíiir a qualquer afto ? Todos me dirani

que de depor a leu tempo o que viram. Bem
eftá\ Digame agora quando fez o Génio efte de-

poimento
;
que logo eu confeíarei que, ao me-

nos, teve efe preftimo. E bafte por agora
,
por-

que me ade ler ainda percjzo falar nifto 110

Difcurfo 6 ; e me eftá chamando a outra crize

o que o fenhor Lisbonenfe continua dizendo que

( ibi ) aneceftdade das teftemunhas até tem lugar na\

fabedoria. Qite importa que eu. faiba
, fe ninguém

fabe que eu fei ? Daqui vem aquele vulgar aforir-

mo : Scire tuum nihil eft , mfí te Jcire hoc fciat al-

ter. Eu fuponho que efte foi o fim , com que fua-

mercê efcreveo , fó para nos moílrar o muito
que íabe. E neftes termos eidecalarme? Senhor
D. Joaquim , aquele, a que vofa mercê chama
vulgar aforismo , é umverfo das fatiras de Per-

íio , em q ele faz zombaria dos que querem os-

tentar cieníia ; e lhes diz por ludibrio o que
vofa mercê avalia por confelho. lio é entender

lo! Ora oiça o lugar, que é da 1. fatira:

Qito, didicijfe , nift hoc fermentum , et qua fe-

. mel intus

Innata eft , rupto jecore , exierit caprificus ?
\

En pallor
, fenimuque \ o mores] ufque ade:nt

Scire tuum nihil eft ? nifttefeire hocjciat alter ?

Se
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Se afim entende todos os lugares de Períío

,

bem pode fazer dele um comento , que pela

novidade ade ter muito gaito. Eíte texto bem
fe pode ajuntar com ode Lucrécio que traz na

i. carta: pois lá entende como ^preceito o que
é defeulpa; e aqui julga por coníelho o que é

irrizam. Nam quiz Lucrécio feguir em profe-

cia oíiitema do fenhor Pina
,
que nam poden-

do fazer o feu poema totalmente conforme ás

leis da Epopeia, eícreveo um prologomeno em
que eítabeleceo as leis conformes inteiramente

ao feu poema; feguindo neíte particular a má-
xima de Calvino, e Lutero, que, nam podendo
fujeitar os feus coítumes ás leis verdadeiras da
Religiam Ortodoxa, fizeram outras leis regu-

ladas pelos feus coftumes , deixandoas como
norma a feus mizeraveis fefrarios , como fe vê
no mefmo poema :

Todo o empenho da fua diligenfia

Foi fazerem nos fordidos volumes
3

Huma fé íemelhante aos feus coftumes

(P ag-3i3-)
Acaba cmíun o fenhor Lisbonenfe a fua

c. carta pondo um exemplo das retra&afoens

de<$. Ajgoítinho, e pcrfuadindo com ele aos crí-

ticos -que- fe deídigam de preferir um Meritor

gentio a um Anjj c&ftodió\ e diz que ifto é reben-

tar de Humaniftas , e efquecerem-fe de Chrifiaos.

Eu também acabo aconfelhandolhe que fe des-

diga diíto
;
porque as matérias de Religiam

devem tratarle com mais refpeito; e nam fe de-
ve dar a mefma venerafam ao Génio

,
que foi

O Anjo
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Anjo íbnhado , e creado pelo fenhor Pina , como
fe fofe verdadeiro. Para o fenhor Pinacrearurn

Anjo
,
que merefa refpeitos , ainda Deos lhe nam

deo poder. Bern deve faber o fenhor Apologis-

ta que o ornem é de esfera inferior ao Anjo ;

como cantou David : Minuifli enm paullo minus

ah Angelis. Logo como pode oCreador fer in-

ferior a creatura? Nam vê que é axioma indu-

bitável dos Filozofos que nenhuma cauza pode
produzir efeito mais nobre que ela mefma ;

pois a razám eníina que ninguém pode dar o
que nam pofue ? Logo como quer que uma pou-

ca de terra , como é o fenhor Pina, pofa crear

um efpirito puro como pertendem que feja

o Génio? E fe nam pertendem ifto
,
para que

diz que os Cri ticos fe efquecem de Chriftaõs

quando preferem Mentor ao Génio , a quem
fem vergonha das gentes chama atrevidamente

Anjo cujiodio ? Devalhe ifto alguma reflefam ; e

afente em que efperamos do feu juizo, e doci-

lidade que torne para íí o confelho
,

que dá

aos Tranftaganos, e publicamente fe retrate da

injufta adorafam
,
que dá, e quer que demos

ao Anjo fabulozo do fenhor Pina, que para fer

idolo de Pagode fó lhe faltava até agora o ter

feu Sacerdote, para cujo minifterio fe lhe veio

voluntariamente oferecer o fenhor D.Joaquim,
querendo fer Capeiam de Anjos fantaíticos ; e

perfuadindo ja as gentes4

a que o adorem. Ifto

nam é bom, fenhor D.Joaquim Velho do Can-

to. Veja que, deftruido o ídolo, nao ficará ilezo

o Sacerdote. Retratefe do que dife
3
que lhe

fica
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fica melhor

;
pois S. Agoltinho fe nam enver-

gonhou diíb , e modernamente o fapientifimo

Feijó fez o meímo. Eu afim o efpero: e noca-

zo que figa o contrario , acautelefe de algum
defcuido da pena; que neítas matérias pode ter

mais confequenfias
,
que as de uma crize.

O ii D IS-
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DISCURSO Vi.
Ntes que principiemos a difcorrer fe-

bre o aíunto da qualidade da fabula

da Epopeia , de que trata a carta 6.

do fenhor D. Joaquim, devo eltranharlhe o re-

paro, que faznapag. 150, no principio da mes-
ma carta

,
por terem os críticos louvado o fenhor

Pina em algumas coizas, ecenfurado em outras*

Por certo que fegue efte Cavalheiro umas má-
ximas bem eltramboticar ! Em outro lugar con-

denou a modeftia do fenhor Pina por demazia-
da: aqui condena ojuizo dos Criticos por mui-
to recío. Chegámos a tempo de fer delifto o
dar as coizas a quem pertencem. Deftroefe a

máxima Evangélica
,

que nos eniinou Chris-

to : Reddite qti£ funt Cajwis Cafari , et qu<£

funt Dei Deo. Acabafe o equilíbrio na balanfa

da juftiça ; e deve pender fempre a lingua para

a parte da cenfura , ou do louvor, Criminafe o
juizo remunerativo , dizendo

(
pag. 1^0 ) que

ijlo é o que faz a inteira incorruptível equidade dos

dois Cenforinos Catoens : venha o minino d palma"

toria quando merecer o ca/ligo ; mas quando ganhar

o trofeo , vd o rapaz para fua caza , carregado

com opezo da bandeirola. Quer o fenhor Lisbo-

nenfe que, chegando a cenfurar, fe diga mal
de tudo ; e ,

principiando a louvar , nada fique

por engrandecer. Nam fei que mais efeitos po-

ía produzir a cega paixam do ódio, ou a do
amor!
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amor ! Quem cegamente ama , em tudo vê
perfeito o objefto amado : quem cegamente abor-

rece , tudo acha odiozo no ohje&o aborrecido.

A fimpatia , e a antipatia fam os dois tyranos

do mundo. Ao amante reprezentam-fe belezas

as maiores deformidades: ao inimigo parecem
vicios as maiores virtudes. Nifto nos moftra o
fenhor Apologifta a máxima

,
que fegue na fua

crize contra os Tranftaganos
;
pois principian-

do a dizer mal das fuás criticas , deve impu-
gnar , com razam , ou fem ela

,
quanto nelas

aparecer ; fob pena de incorrer ( a pezar do
direito de legislador ) no crime de inconílan-

lia de génio , ou hipocrizia de palavras , de
que os acuza dizendo ( pag. 150. ) que ou

foi muita inconftanfia de animo
y

ou foi a lingua

hipócrita do que dizia o corafam.

O maior atributo de Deos , cujo conhe-

cimento nos é precizo necejjltate medii para a

falvafam , é o fer Remunerador : Credere enim

oportet accedentem ad Deum qtúa ejl , et inquiren-

tibus fe remunerator fit : nos diz o Apoftolo

( Hebr. n). Efte atributo efenfial da Divinda-

de confifte em premiar as obras boas , e caíligar

as más. Sejame licito uzar agora defte exem-
plo

?
ja que nos é recomendada aimitaçamdas

Divinas açoens: Eftote ergo imitatores Dei ( Ephef.

c. ? ) . A maior femelhanfa
,
que Adam teve ao

Altilimo , foi a -de conhecer o bem , e o mal;
como dife o mefmo Deos: Ecce Adam faãus ejl

quofi tinus ex nobis
,
fcens bo 1 um , et malum

(Genef. c. 1.) Efe avaliar o bem, eomal, fe-

gundo
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gundo o merecimento , é açám
,
que faz que um

ornem feja como Deos : Qiiafi unus ex nobis :

como crimina o fenhor Presbítero Lisbonenfe

que os Tranfíaganos louvem o bom , e dezefti-

fflera o mao ? A açám
,
que Chrifto ade obrar

quando vier ao mundo com toda a gloria de

íeu eterno Pai , ade fer a geral remunerafam de

pena r
ou premio , conforme àos merecimentos

de cada um : Et tunc reddet unicuique fecundam

opera ejus ( Matth. 16). E porque razám nam
feguiremos nos nofos juizos os procedimentos

daquele Divino Meftre , fe temos obrigaçam

de o imitar ? Dirá a ifto o fenhor ApologiPca

que ninguém nos conftituio juizes. Eu digo

que nefta matéria nos deo S. Paulo liberdade :

Vos ipft judicate. Deo-nos depois exemplo : Lau~

do atitem vos fratres
,
quod pracepta mea tene-

tis .... Non laudans quod non i;i melius ( Cor.

c. 1 1 ) . E finalmente reflectindo no que era di-

gno de louvor , ou de repreenfam , repartio con-

forme o merecimento : Laudo vos} In hoc non

laudo. No mefmo capitulo nos perfuade a que

o imitemos : Imitatores mei e/lote , Jicut et ego

Chrifti. Julgue pois o fenhor Velho a quem
devemos feguir ; fe a fua mercê em medir tudo

pela mefma medida; ou aS. Paulo em louvar,

ou nam louvar , conforme o merecimento. Nam
o reputo tam foberbo que fe avalie em mais

que o Apoftolo : mas ainda que ifo fofe , eu

nam quero que em mim afente o texto de Iza-

ias : V<e qui dicitis malum bonum , et bonum tna-

lum ( cap. 50 ) : Ai dos que chamais bem ao mal,

e mal ao bem;! Afen-
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1

Áíentando pois em dizer o que entendo

,

quero por um pouco unirme á opiniam do fe-

nhor Pina a refpeito da fabula da Epopeia

( ainda que podia leguir o contrario , vifto ter

muitas autoridades para ifo ) fem que efta uniam
me impofibilite para depois impugnar o que nam
me parefer acertado. Ifto digo , nam concor-

dando em que a fabula deva fer fingida , mas
fim em que nam feja defeito fubftanfial o nam
fer fundada em fafto iftorico : ainda que afim

o dife o Eborenfe , fundado no exemplo dos

maiores Épicos , além da opiniam de muitos

doutos
,
que o podia livrar de fer efta fua pro-

poziçam repreenfivel. Digo com o fenhor Pina

que ninguém lhe deve cenfurar por defeito ca-

pital a eleifam
,
que fez da fabula fingida : mas

nam concordo com ele em que efta feja a opi-

niam mais acertada: pofto que nam a condeno-,

vifto que nefta matéria ha ha preceito infalí-

vel, e fó uma opiniam fundada em probabili-

dade. Eftribamfe os feftarios da fabula fingida

em que , devendo a açám do poema Épico fer

iluftre , exemplar, e admirável , nam podem to-

das eftas qualidades unirfe em um fucefo ver-

dadeiro , íendo preciza a concurrenfia da ficíam

para aperfeiçoar os faílos íftoricos. Efta ra-

zám , além de fer frívola , tem outras muitas

em contrario. Dizem que a aça'm ade fer ilius-

tre , admirável, e digna de imitafam. Eu digo

o mefmo : mas pergunto : ou efa açám iluftre

é pofivel aos omens , ou nam ? fe é poíivel
,
pode

acharfe nos fucefos verdadeiros: efe é impoíl-

vcl,
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vel , nam ê digna de imitafam
;
porque ninguém

deve intentar impofiveis. Mais. A fabula deve

fer verofimil ; e nam fei que pofa ter efte pre-

dicado um fucefo
,
que nam pode acontefer

:

logo, fe é naturalmente polível, que dificulda-

de ha para que nam tenha acontecido , viílo

que nos diz Salomam que nenhuma coiza fe

pode chamar nova, que nam tenha acontecido

nos feculos antigos: Nihil fttb fole n.vum: nec

valet quisqiiani dicere : Ecce hoc recens ejl : jatn

eritm pracejjit in faculis
,

qu<e fuerunt ante nos.

(Eccl. c. i). Mais. Os predicados, que fe re-

querem na fabula Épica , fó fe podem encon-

trar em fa&os verdadeiros
;

porque fó eltes

,

fendo eroicos , fam admiráveis; pois os fabu-

lozos a ninguém cauzam admirafam. Depois de
fe faber que o Eroe de um poema nau exiftío

no mundo, e que é mentira o que dele fe es-

creve, ninguém fe admira de que matáfe v. g.

dois mil omens , quando o matar vinte mil lhe

nam cuítava ao Poeta mais que uma cifra. Por

ventura admiroufe algum leitor da mortanda-

de que fez o Peregrino no exercito dos Liber-

tinos? Sabendo que aquela açám é fabuloza,

e nam verdadeira, ninguém a reputa admirá-

vel. Nunca Saul invejaria a gloria de David
,

fe reconhecêfe fabulozo o triunfo , e as aclama-

foens das filhas de Siám : Percu/fít ò
r

aal mil/e .

David decem millii, ( i . Reg c. 1 8 )

.

Deve a açám do Poema fer exemplar, e

de tal qualidade
; que mova os ânimos a imita-

fam, Efta é a principal efeníla da fabula ;
por

fer
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fer o único preíHmo

,
que fe pode atribuir

á introduçam de um fingimento; e, de outra

forte , deviam fer os Poetas degradados por em-
buíleiros , eferevendo fem outro fim que engana-

rem os leitores. E fe nam , digam-me que utili-

dade fe pode feguir ao publico de um embus-
te? Pergunto agora : Qual moverá mais os âni-

mos á imitafam, uma açám, que fe fabe ter

acontecido, ou outra, que fe conhefe por fin-

gida? Refponda por mim a máxima dos Sabi-

nos , e ainduftria dos Romanos
,
que, para in-

citarem ao valor os feus foldados, traziam nas

bandeiras o final rememorativo das fuás visto-

rias , e dos progrefos de feus anteceíbres. De
Caííio contam as iftorias que quando entrava

nas batalhas trazia no dedo um anel com a re-

prezentafam de uma das peleijas, em que fica-

ra vencedor: na batalha contra Caio Cezar ca-

hiolhe do dedo ; e de forte perdeo o animo
,
que

pedio a Pindaro , feu pagem , lhe tiráfe a vida.

Só por imitar ao grande Alexandre conquiftou

fegunJa vez todo o Oriente , defde os muros
da Cíiina até os bosques da Mofcovia , o valo*

rozo Quinguí Rei da Tartaria. Por ifo digo
que , fe o fim da Epopeia é perfuadir á imita-

íam , melhor fe confeguirá com um exemplo
verdadeiro , do que com um íucefo fingido.

Diram que
,
pregando Chrifto Senhor nofo,

nam explicava a íua doutrina com fa£k>s iíto^-

ricos, mas com parábolas fupoftas. A ifto res-

pondo que as parábolas , ainda que fupoftas
,

eram tam verdadeiras
, que todos os diaseftam

P acoute-
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acontecendo. A do rico avarento como fe vê
executada continuadamente ! A do outro rico

defcuidado com que excefo fe pratica! li final-

mente todas as mais parábolas do Evangelho
nam acontefem milhares de vezes a cada hora?
Logo nam podem reputaríe cazos fingidos os

que eram fucefos verdadeiros.

Deve também a açám fer perfeita. Efa
perfeifam fe acha melhor na natureza, que na

arte. Nam pode aver açám iluftre, que nam
fcja perfeita em íi

;
pois, nam o fendo, nam

deve chamarfe eroica. Dirám que nunca efta vi-

rá acompanhada daquelas qualidades verdadei-

ras , com que fe deve ornar o poema para

agradar aos leitores. Neftes termos me pare-

ce que tem ofeu lugar o preceito de Ariltote-

les
;
porque afim poderá a arte ajudar a natu-

reza : Perfpicuum antem ex diais , et quod non

ea ,
qtL-e facia funt , dicere ; hjc Poeta opus ejl

;

fed qualia utique fieri debuerant ; et ea
,
qua effi*

ci pojfunt ,
fecundam verojimile , et necejfarium.

Deve-fe entender o texto arefpeito dos epizo-

dios , com que fe adorna a fabula : ainda que
o fenhor Pina diz que nam lhe darám baftante

razam para que Jó fe entenda naqueles , e nam

nefta. Vejamos fe eu a acho. Só fe deve admi-

tir a fiíam quando ouver necefidade : atqui nam
é precizo fingir a açám: ergo fó nos epizodios

fe podem admitir os fingimentos. Provo agora

ofilogilmo. Todo o fingimento, ainda quefeja

verofimil , nam deixa de fer falfo; e a mentira

fem necefidade deve evitarfe: ergo etc. Tam-
bém
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bem é íuperfiuo fingir a açám, quando no maib

do fe tem obrado as mais eroicas, que fe po
dem tomar por afunto. Mais. Ou a açám ade

fer veroíimil, ou narn? Senam é veroíimil , fal-

talhe uma das circunftaníías mais efenfiaes -, e

recomendas por Ariftoteles ; e nam pode fer

admirável, nem digna de imitaçam: fe é vero-

llmil , ade ter exejmplar verdadeiro , a quem íeja

femelhante; pois, nam fendo parefída a alguma

açám ja executada , nam é veroíimil
;

pois o

que efhí ainda contingente, e futuro nas açoens

dos omens, nam é verdadeiro ; mas incerto, e

duvidozo. Efe privilegio fó tem as coizas Di-

vinas, que fam verdadeiras antes de acontecer^

por eítarem ab <eterno prezentes á mente do Al-

tiíimo.

Julgo que efta razám é fuficiente : e no
cazo de o nam fer para o íenhor Pina

( que ifo

pouco importa ) vai aexperieníia que eftá con-

tra ele. Pergunto , fenhor Ppeta : ou a fabula

deve ferfingida, ou verdadeira ? Se verdadeira,

acaboufeaqueftam, porque ifo éo que eu digo
,

evofa mercê nam fegue: íe fingida, errou em
efcolher para afunto do-feu Poema urna açám

, q é

a mais verdadeira que pode aver no mundo
, qual

é o Triunfo, que aReligiam Griiiaa coníegue
fobre todas as outras falias Religioens. Deita

fegunda parte do meu dilema nafce outra ques-

tam , que é de fer , ou nam fer o Triunfo a açám
do Poema. E vai fegundo dilema : Ou é, ou nam
é? Se nam é, eftamos no que dife o Eborenfe

que o triunfo nam é açám, mas fá o premia de/a;

P ii eque
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e que as viBorias fam as que podem ter o nome de

acoem : e ahi temos o Poema do fenhor Pina
com oito, ou nove açoens, e lá vai a unidade
tam recomendada , e indifpenfavel no conceito

dos Meítres: e além defte erro
(
que é o maior

que ha na Epopeia ) tem o de nam ter acerta-

do no titudo do Poema. E fe o triunfo é açám,
eítamos no que eu digo

,
que errou em a efco-

lher por afunto, vifto que na fua opiniam fó é

própria a fingida , e nam a verdadeira.

Venham agora os exemplares dos maiores

Épicos , referidos pelo fenhor Pina no § 22 do
feu Prolegomeno , onde diz que,, A fabuladas

„ quatro principais Epopeias fe reputa porver-

„ dadeira, e nam fingida; porque eftá na opi-

„ niam de fucefo itíorico a expugnafam de

,, Tróia ; e a reduçam, que Ulifes fez defta ci-

„ dade para Ithaca ; fe bem que a caftidade ^ e

„ os amantes de Penélope tem luas duvidas

;

,, e nenhuma a conquifta de Jeruzalém por Go-
„ dofredo de Bulhoens; nem o defcobrimento

# da índia por Vafco da Gama,,. Difto mes-

mo fe desdizuiepois o íenhor Pina na pag. 22.

da íua apologia, dizendo que é verdade ter di-

to que afabula das quatro principaes Epopeias fe

reputa por verdadeira \ mas que uma coiza é re-

putar , outra fer. Pertende aqui negar o que
além dife : e tanto, que afirmou que o exemplo

de/las quatro Epopeias podia dezatar a quefiam , fe

a fabula deve afentar na verd ide , ou no. fingimen-.

to , depois de ter dito que nenhuma duvida

tinha a conquifta de Jerumlém , nem o defcobrimen-

to
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to da Índia

,
que fam duas daquelas quatro prin-

cipaes Epopeias , de que agora diz que uma
coiza é reputar , outra fer. Aqui torno eu a di-

zer que na repofta aos Tranftaganos ouve mui-

ta malícia , e pouca cieníla. E ie niílo ha ain-

da recurfo , eu efpero que omoftre ou o fenhor

Pina , ou o fenhor D.Joaquim ;de outro modo,
julgarei que nam puderam fugir.

Finalmente digo. que de pouco importa

também para um poeta Criftam que deixe de

obfervar algum preceito, que nam for muito
coerente aos bons coílumes da Criíbndade,
que encontram a alguns

,
que nam fe reputa-

vam mãos entre o Gentilifmo. Dos meftres defte

tempo fabemos que fundavam nas fabulas todas

as fuás moralidades , como explica Moya , mos-
trando o fentido moral de cada uma; e ainda

muitas delias, ou quazi todas eram fundadas

em faftos iftoricos. Nas de Ezopo, e Fedro

(
que fam as mefmas em fubftanfia ) refplande-

ce bem a moralidade
,
porporcionada á inftru'

fam dos omens mais do que ao divertimento

dos leitores : fim, que tinham tanto diante dos
olhos os antigos Efcritores, que ainda asíuas

fatiras eram dirigidas a reformar os coílumes
;

como muito efpecialmente fe vê nas de Períio

,

e Juvenal. Os Gentios obravam conforme o feu

coftume : nós devemos efcrever á proporfam
dos nofos afuntos, quando fam mais íerios , e

mais fagrados. Tanto fe deve atender a ifto

,

que bom feria que o fenhor Pina diipenfaTe na
parte eroica do Poema do Triunfo

,
por nam
introdu-
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introduzir uns amores profanos, e pouco exem-
plares a Criítandade dos leitores , em um li-

vro, cujo aíunto é tam fagrado. Para os anti-

gos era indifpenfavei efte adorno; porque ti-

nham nifo um deleite, entre eles licito: entre

nós, que nam fomos, ou nam devemos fer co-

mo eles,_nam pode ter lugar. E emfim, fe a

neceíldade dos Epizodios é para encher, e or-

nar a extenfam do Poema, nam faltam outras

imagens , com que oneftamente fe pofa recrear

a curiozidade dos leitores; e ainda eftas femo
focorro do fingimento, que eu evitaria fempre,
achando mais deleitavel a liçam de um fucefo

verdadeiro, por nam fer daqueles de que fala

S. Paulo, que deixam de ouvir a verdade, por

fe agradarem mais da fabula : Et averitate qui-

etem auditum avertent , aà fabulas autem conver-

tentur ( Tit. c. 4).
O fenhor Apologiíta meteofe a falar niíto

fem entender coi/a alguma
;
pofto que nos diga

que tem lido fobre eita matéria : e querendo

defender ao fenhor Pina
,
poem-fe contra ele,

dizendo que afabula do Triunfo da Religiam é

uma verdade vulgarifíma nas florias ;
para o que

alega por exemplo a variaíam das Igrejas pro-

teftantes- de BoíTuet; a iítoria Cronológica dos

Panas et c. O fenhor Pina quer que a fua fatiiw

la feja fingida; e diz no § 22 do feu Prolego-

meno que depois de varias reflexoens , fe rezil-

veo aconfpirar com os votos da fabula fingida. Aja

agora quem decida a duvida, e diga qual dos

dois tem razám. Ambos falam da fabula do
Poema
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Poema do Triunfo da Religiam ; e umdizqne
é fingt'da ; outro que é uma verdade vulgarifima

nas {florias. O objecto éomefmo: os pareceres

totalmente opoftos : logo algum deles ade fcr

falío. Eu nam me meto em decidir
,
para que

o fenhor D. Joaquim me nam chame ( como
aos- cri ti cos ) Juiz da balanfa. Digolhe ío que

dezcmpenha bem o oficio âeDcfenfor, viíto que
trabalha por provar o contrario do que intenta

o defendido. Feliz afilhado, que tem tam bom
padrinho!

Profegue logo fazendo um grande elogio

ao Poema; e diz com grande pafmo:,, Ora
„ aquele Peregrino, aquele Génio, aquelas jor-

„ nadas, aqueles encontros, em uma palavra,

„ aquele todo eftá tam dentro dos limites da

„ veroíimilhanfa
,
que a ficam parece que fe

„ defmente de ficam, e fe converte em reali-

dade,,. Euconfeío que, fe nam fizera tam bom
conceito da fua íinceridade , avia julgar que
eflava metendo a bulha o poeta : porém , como
fala ferio, vamos por partes. Vejamos primei-

ro a veroíimilhanfa daquele Peregrino defdeofeu
nafeimenro. Nafce: e apenas principia a dar as

primeiras refpirafoens
,
quando vem uma loba

,

e o rouba com a maior avareza , eftando ainda
aos pés de fua mai, levandoo para a fua cova,
onde o cria depois com ofeu leite. De Rómu-
lo, e Remo fingiram os Romanos ferem cria-

dos por uma loba. Ifto foi mentira : e aqueles,

que a querem cooneftar, dizem que os achara

no campo um paítor, chamado Fauítulo, eque
os
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os dera aíha mulher, que tinha o nome deL«-

, pãj ou Loba, para que os criáfe. Valha a ver-

dade : mas eu nam creio que fem milagre

criáíe uma fera indómita uns mininos entre os

íeus cachorros. Para acreditar que fe deo, nam
confta aneceíidade dele. Logo fe fó por mila-

gre podia acontecer iíto , nam deve chamarfe

eíte fucefo naturalmente verofimil : e muito me-
nos com a circunltaníia devir de propozito a

loba roubar a crianfa ; o que nam coube nem
ainda na ideia dos Gentios para o prcdigio de

Rómulo, que foi cazualmente achado pela fe-

ra , e nam efpontaneamente procurado, e rou-

bado ( como o Peregrino ) a fua mefma mai.

Crefce efte : e mais bruto, que a mefma
loba , vive dentro na cova até á id 'de mais flo-

rente. Via fair para fora a fera , e os cachorros

;

e nam lhe dizia o corafam que fahife também;
mas que eílivefe metido no eílojo tantos anos

;

até que quando fe rezolveo a fair era ja ornem,

e nam coube pela porta da funejla alcoba. Ifto

fera veroíimil ; mas nam o parefe. Sae emfim

,

por um prodígio, com que milagrozamente tre-

meo a terra , e le desfez a gruta. Ifto podia

acontecer naturalmente; e ficava afim mais ve-

roíimil , do que acontecendo por modo fobre-

natural : pois para o que pode acontecer fem

o focorro dos milagres , é efeuzado inquietar

•prodígios ,
quando ainda Deos os nam obra fem

neceíidade. É ja que o fenhor Pina furtou efta

ideia de Lourenfo Gracian, podia imitola em
tudo, e nam a desfigurar; que nifo confiíle a

abili-
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abilidade. Principia logo o Peregrino a apren-

der artes, e cieníias; a cujo eftudo eu o deixo

agora entregue
;
porque, lendo Ars longa , vita

brevis , teremos tempo de lhe averiguar ávida,

em quanto ele fe aplica á difciplina. Venha pois

ofegundo pafmo do fenhor D.Joaquim.
Aquele Génio ! Aparece a primeira vez ao

Peregrino; dizlhe quem é; oferecefe para lhe

aíiftir , e o acompanhar : e prometelhe que fem-

pre terá nele um bom amigo. Poem-fe ambos
a caminho, chegam aobofque dos Hottentots

;

e logo na primeira admoeftafam, que faz, é de-

zobedecido; como j a notei com mais extenfam

no Difcurfo 2. Aqui vai o primeiro defeito.

Com muitos cuidados indagou o Peregrino ao

principio, e antes de fazerem a primeira jor-

nada , fe o Génio era bom , ou mao ; e depois

de exafta averiguafam, afentou firmemente que
era bom. Logo com que razám um ornem de
virtudes dezobedeceu aos coníelhos exprefos

do feu Anjo cuftodio? Iíto é açám imitavel ?

Obrar contra os influfos do Génio podefervir-

tade, fomente quando ele é mao: mas nam o
íeguir quando é bom, é grande erro. Promete
Deos ao feo povo um Anjo cuftodio, e dizlhe:

Eu mandarei o meu Anjo que vá diante de ti , e te

guarde no caminho , e te introduza no lugar
,
que

te tenho aparelhado. Obedecelhe , eouve a fuavozj
e nam fofas pouco cazo do que ele te difer. . Se a

ouvires , e fizeres tudo o que te digo
, ferei inimigo

dos teus inimigos , e caftigarei aqueles
,
que te mal-

tratarem. Ird diante de ti o meu Anjo r e te intro-s

Q^ duzird
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duzird nos paizes Amorreos , Eteos , Ferezeos
,

Eveos , e j-ebuzeos , 0j- ^«tf&f ^Wím- e# ãejlraireí

(Exod. 23). Nam fei que lugar mais oportuno
fe pofa dezejar para norma do Génio, e do Pe-

regrino. Se o fenhor Pina o imitáfe
,

poderia

confeguirlhe a veroíimilhanfa
,
ja que lhe nao

é pofivel a realidade. Para que o povo entráfe

a deftruir os Amorreos , Ferezeos , Cananeos
,

etc. lhe punha Deos a condiçam de atender,

e obedecer á voz do feu Anjo. Para o Peregri-

no entrar nas povoaíòens dos Ateos , Liberti-

nos , Ebreos , et c. vifto ter um Anjo
,

que o
governava (

prelcindamos de fer fabulozo ) de-

via obedecerlhe. Fazer o contrario é açám in-

digna de fer imitada, e fóacredora de caftigo.

Em todo o livro primeiro nam diz o Gemo
mais palavra alguma: e com razám fe amuou,
vendo que nam fazia fruto com o feu confelho.

No fegundo torna a fazer fua figura : e ahi

teve medo de uns roncos
,
que ouvio ao longe

;

e fem íaber o que era ,
perfuadio ao Peregrino

a fuga. Ora acha o fenhor D. Joaquim que ifto

é açám digna de louvor, eimitafam? Dirá que

também ás vezes o fugir é prudência ; e que

efta virtude deve ter o Eroe. Eu também afim

digo que deve fer prudente: mas também fei

que fugir, fem faber de que, fó é açám de

um ornem criminozo : como nos enfinou Salo-

mam: Fugit impius , nemine perfequente ( Prov.

28 ). Se fua mercê entende que é louvável, em-

pregue ahi a fua retórica: e fe é digna de imi-

tafam , fafa o mefmo
j
que deixará nome á pofte-

ridade.
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ridade. Semelhante açám fó podia fer verofimil

em um ornem fraco como o Peregrino, e nam
em um Anjo como querem que feja o Génio.

Eítando Tobias lavandofe á margem de um rio,

íahio um grande peixe para o devorar : temeo

aquele Peregrino a morte; e gritou para que

lhe acodife o feu Anjo: dizlhe eíte que nam
fuja ; mas que vá direito ao peixe , e o tire

para fora: ele lhe obedece, e fem repugnanlla

executa o preceito : Apprehende hrachuim ejus , et

trahe eum ad te. Qiiod cum fecijfet , attraxit eum
ti fiecum , et paipitare coepit antepedes ejus. Que
bem fe parece uma com outra açám! Mas ifto

natce da qualidade do Génio. Se o do Poema
fofe verdadeiro Anjo como era o de Tobias

,

ele lhe infundiria animo para que nam fugife,

ainda vendo o perigo: mas como o nam era,

logo lhe perfuade a fuga , antes de ver de que.

E pode fer ifto verofimil? Nada mais obra, ou
diz o Génio no fegundo livro.

No 3. torna afazer o feu papel, e por fi-

nal que foi papel de tolo
;
porque necefitou de

que o Peregrino lhe enfináfe o mefmo que ele

via; como notei no Difcurfo 2. Pvecebeo o fe-

nhor Gemo o documento , e nam articulou pa-

lavra antes, nem depois. E acha o fenhor D.
Joaquim que ifto é próprio de um Anjo eufto-

dio? Em vez de eníinar, necefita de fer enfi-

nado. Ifto é verofimil? Afim é que tem vero-

fimiíhanfa ; mas fó em Anjos defta qualidade.

Principia Zacarias a ter as fuás vizoens profé-

ticas ; e aparecelhe logo um Anjo. Perguntalhe

Q^ii o
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o profeta que era aquilo, que eftava vendo: e

ele fe lhe oferece para lhe explicar tudo. Et
dixi: Qtiid fimt ifti , Domine mi} Et dixit ad me
Angelus

,
qui loquebatur in me : Ego ofendam iibi

quidjint hac. Continuaram as vizoens ; e fem-

pre que o profeta recorria áexplicafam do Anjo,
o achava pronto. Iílo é o que fazem os Anjos
verdadeiros; mas obram afim, porque fabem:

e mal o podia fazer o Génio, que era um igno-

rante. Nam fe fala mais em Génio nefte livro

3.; e afim no 4, , e 5. Lá andou o Peregrino

por onde quiz ; foi á guerra ; matou ; fez as

pazes; convenceo três feitas; eoAnginho fem
aparecer.

No 6. livro fe diz que novamente fe entre-

gou o Eroe ao globo do mundo acompanhado do feu

Génio. Pouco tempo lhe durou a fociedade;

porque nam fe falta mais que um verfo para

chegar a ver uma boca do Inferno
,
que fe abrio

junto a um lugar, em que tinha adormecido,

e onde o deixou o Génio entregue ao fono, e

aos demónios
,
que eftavam ajuítando-fe para o

arruinarem; dezaparecendo por muitos tempos,

como claramente diz o Poema que fe auzentou.

Andou o Peregrino por alguns dias perdido:

entrou na Perua, no Indoftan, na Tartaria:

pafou á Siria: até que foi achar o feu amigo
Anginho nos lugares Santos , onde lhe fez lua

caramunha; e ele fe lhe tornou a oferefer para

Auxiliador. Ora julga o fenhor D. Joaquim que

fez bem a íuaobrigafam o tal Cuítodio? Ifto é

verofimil? Se ele é Cuítodio , deve guardar fem-

pre,



e Apologética. 125
pre, e em toda aparte. Afim o dife o proíeta

Rei : Angelis fuis mandavit de te , ut ciiftodiant

te in ommbus viis tuis ( Pf. 90 ) . Aparefa outra

vez o nofo exemplar, que para o nofo intento

é fíngulariíimo. Chega a ocaziam mais pengo-
za de Tobias perecer á violência do demónio
na noite do defpozorio , como tinha aconteci-

do aos outros lete maridos, que antes dele in-

tentaram aconfumaíam do matrimonio de Sara:

entam S. Rafael prendeo o demónio em uma
terra dezerta no Egypto

,
para livrar afim ávi-

da do íeu Peregrino : Tunc Raphael Angelus appre-

hendit damonhim , et religavit ilhtm in deferto fu-
perioris JEgypti ( Tob. 8. ) . Que bem fe parece

eira com aquela açám ! Grande Génio, fenhor

D. Joaquim ! Grandes ofertas de focorros ! Po-
rém na ocaziam mais apertada logo moftra fer

coiza do fenhor Pina, que na deícripfam, que
faz da alma efpiritual, efeus predicados , con-

forme as diferentes partes
, que anima, lhe dá

a qualidade de ágil fomente nos pés:

Ágil nos pés; nas vozes eloquente;

Livre no coraçam; no peito, ardente.

(pag. 15-1).

Nada mais dife , ou fez o Génio no 6. li-

vro : pafou em claro o 7. , e 8. , e fó no 9. fe

transformou de ornem em Anjo de procifam
;

porque fez efa figura na do Triunfo: nafcêram-

lhe azas como ás lagartas; e diz o Poema que,
batendo uma , e outra , fe foi fem dizer a Deos , tal-

vez por nam deixar faudades. Nam fez afim o
Anjo S. Rafael : manifeftou a verdade (até en-

tam
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tam oculta ) de íer Anjo , e nam ornem : dife

que Deos o tinha mandado para livrar do de-

mónio a Sara : que era Rafael , um dos fete

Anjos
,
que afiftem diante do Altiíimo (Thob.

12 J, que era tempo de tornar para onde tinha

vindo: e defpedindofe , dezapareceo, deixando

todos proftrados por eípaço de três oras : Clini-

que h<ec audijfent , turbati junt , et trementes ce-

cideruntfuper terram et c. Nam foi o Génio afim

;

porque, depois de tereftado fempre em fiJenfio

na ultima funfam do Triunfo , em que dizem
que ele foi teftemunha , nam fe converteu em
efpírito, mas fempre ficou material, pois nece-

fitou de bater as azas para iubir ao efpaço ima-

ginário, e foife como um pafarinho. Ifto é ve_

roíimil, fenhor D. Joaquim? Ifto é admirável

E tam pouca admirafam cauzou a prezenfa de-

um Anjo ,
que ainda quando vizivelmcnte íe

moftra gloriozo , ninguém faz cazo dele! Ifto

é pofivel ? Mas vamos adiante.

Aquelas jornadas \ Efte é o terceiro obje&o

da admirafam do fenhor Apologifta : e para mim
um dos motivos principais de rizo. Aquelas

jornadas em tudo fe parecem com as jornadas

de comedia, que em um inftante tranfportam

uma figura a mais diftaníia de trezentas legoas

fem mais trabalho que embarcar em umafcena,

e dezembarcar em outra. Eu nam fei que vero-

limilbanfa aja em que um ornem ja no meio do

caminho da fna vida
,
principiando a peregrinar,

caminháfe apé todo o mundo , fem lhe efcapar

cidade , vila , ou reino , como fe lê no liv.
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9. , confumindo em cada povoafam algum tem-

po em averiguar, e confutar os ritos, e feitas

de todas asnaíbens Infiéis: e nam contente em
entrar nos povos

,
penetráfe também os mais

inaceííveis bosques , como o dos Hottentots,
para converter os Ateiftas ; o dezerto , em que
achou Confúcio na Azia; a caverna de Mahu-
med, que eítava guardada demais monítros que
a porta do Inferno ; a gruta do Rabino et c

Elias jornadas feitas apé por um ornem de ida-,

de crefcida, é crivei que fofem concluídas em
tempo de ter o pai vivo, fendo principiadas no
meio do caminho da vida , e depois de ter es-

tudado todas as cieníias , e artes ? Iílo é vero-

íimil?

Aqueles encontros ! Eíta é a 4. admiraíam.
Por querer fer concizo, nam falo em muitos,
que me ofereciam matéria , como o de Mahu-
med

,
que para fe chegarem a falar foi precizo

difpenfa do Gram-Turco. Efcolherei fomente
para exemplo o cazo dos medos. Encontroufe
o Peregrino com uma caterva de monítros, os

mais orrorozos
,
que poude defcrever a elo-

fjuenfia do fenhor Pina ; e meteo logo mam á

efpada, que lhe fervia de bordam
( que , como

tinha o oficio de Apoítolo das gentes , devia
ter também no montante a infignia de S. Paulo) .

Suponho que o alto genitor do Peregrino defcen-

dia de Guilherme da longa efpada , e lhe vinha

eíta folha na de partilhas por eranfa. Com a

cólera perdeo logo o nofo Eroe as eílribeiras

;

e por nam faltar á regras de Cavalaria , apé fe

defpi-
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defpicou á efpada, pjrque era cazo difo: fe-

rio, e matou; e enfim nada lhe poudereziftir,

fem pagar com ávida o atrevimento. Outro tan-

to nam fez Hercules , a quem os antigos acla-

maram nume do valor, e forfas : quiz com a es-

pada matar ahydra; e como efta a cada golpe

multiplicava as cabefas , conheceo ele que nam
a vencia por forfa , e valeo-fe de induftria: to-

mou o arco; e defpedindo afeta, na felicidade

do tiro coníeguio aviftoria da empreza. Nada
difto foi precizo ao nofo Peregrino

;
porque

quando os monftros vinham a devoralo, nfetiafe

debaixo deles , e com o montante lhe dava o

primeiro, e ultimo golpe, com que ficavam es-

tendidos. E entam fenhor D.Joaquim fera iílo

verofimil ?

Acabados eftes pafmatorios, continua o

fenhor Velho a íua carta ; e para engrandecer

mais a felicidade do fenhor Pina em feus efcri-

tos , afim de proza , como de verfo ,
põem em

ódio a Oratória com a Poezia , atribuindolhe

qualidades mutuamente excluzivas. Que bem
concorda ifto com o que diz Teofraílo, que a

liçam dos poetas dá grande utilidade aos ora-

dores ! Quintiliano afirma que muitos feguem

efta opiniam, e ele nam menos a aprova: Phi-

rimam dicit Oratori conferre Theophraftus hãio-

nem poetaram : multique ejus juàictum feqmmtiir :

neque immerito ( Inft. Orat. lib. x. c. i ). Cicero,

meftre dos Oradores, recomenda muito efte es-

tudo : ainda que a ele lho nega o fenhor Apolo-

gifta , dizendo que fó fez um , ou dois verfos.

Bem
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Bem moftra' ter lido pouco nos AA.,de que fa-

la. Em Quintiliano -Dialog. de Orat. n. xxi.

podia ter vifto que, falando de outros Efcrito-

res famozos , diz que nam fizeram melhores

verfos que Cicero: Fecerunt enim carmina non

mellus
,
qtiam Cicero. líto lhe bailava para faber

que tinha feito mais de um, ou dois verfos;

quando nam fofe tam vulgar a notifia do feu

Poema da Traduçam de Ara to, que ele fez na
fua mocidade , como refere Walchio ; Adolefcens

Cicero vertit esc Graco Aratea. No feu F-aòiolaci

verbo Arat.eus pode fua mercê ver que pb
:
ra ,é

efta , vifto nam lhe ter chegado á : mam, nam
obftante nam fer muito rara: ,/írati phtenomena

a Cicerone in Latinam converfa carmine heróico. Foi
difcipulo de Archias

, poeta Grego : e os dois

verfos, queofenhor Lisbonenfe diz que fó ha

dele, íuponho que fam uns, que fe lhe notam
pelo defeito de uma grande jaftaníia , e louvor

próprio; queporifo diz Quintiliano que Inçar-

minibus atinam pepercijfet
,

qu<e non defierunt car-

pere maligni rCedant arma togsc , concedar laurea

línguas , etc. O fortunatam natam , meconfule,
Romam : Qii£ fibi ille fequutus qitadam Gr£corum
exempla pcrmiferat.

Acaba finalmente o fenhor Lisbonenfe a

carta 6. com as fuás coíhimadas chufas de ifto-

rias de papagaios, em que é muito bem inílrui-

do, em contos de Abades da Beira , e mais aren-

gas, que lhe contava a avó em pequeno , as

quaes eu dou aqui por copiadas , e aplicadas a

fua mercê : e muito principalmente lhe lembro
R. a



130 ílêpulfa Critica ,

a recomendaíam ,
que faz de que o critico fe a-

cautele de toda afalftdade , ou impojlura fobre a
wateria criticada

;
porque o leitor prudente , e

advertido , vendo a mentira , reconhefe a paixam
,

põem de parte o livro , eperde o conceito do Autor.

Agora acabo eu com as fuás palavras , dizen-

dolhe que á vifta dcfte di&ame prudentillmo

meta amam na concieníia, eveja nam fó asim-

pofturas
,
que efcreve fobre a crize , mas ainda

aquele falfo teftemunho tam evidente de que
tratei no fegundo Difcurfo: e daqui pode in-

ferir o bom conceito que de fua mercê devem
fazer os leitores , e a eftimafam

y que podem
dar ao feu livro.

DIS-
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DISCURSO VII.

A Caba o fenhor D. Joaquim a carta an-

tecedente horrorizando a falfidade em
qualquer critico; e principia logo efta

7. levantando dois falfos teftemunhos a dois Au-
tores. Diz que Afinius Gallus efcreveo contra

Cicero uma inve&iva fatirica , a que deo o ti-

tulo de Ciceromajíix ; fendo que efte Autor nam
efcreveo tal livro, de que o foi Largio Licí-

nio ; e o mais que fez foi antepor feu pai Aíi-

nio Poliam ao eloquente Cicero ; como pode
ver em Walchio cap. 9. § 8. Afinais Gallus , cu-

jus idem Séneca meminit , editis libris patrem Q~
ceroni praferre non dubitavit. Eno mefmo lugar:

Largii Licinii liber ferebatur infando titulo Cice-

romajíix. Veja agora o fenhor Lisbonenfe fe lhe

pareceria bem que outro qualquer mentife tam
livremente i

Continua dizendo que Afinius Pollio é de
tam diverfo dictame, que diz: Ille fe pvofeciffe

fciat , cui Cicero valde placebit : citando portefte-

munha a Quintiliano. Dele fam eftas palavras

,

com que acaba de explicar o conceito
,
que faz

de Cícero no livro x. das Iníht. Orat. cap. 1

;

nam deAlínio Poliam, que tal nam dife; antes

foi inimigo declarado de Cicero, como refere

Walchio cap. 9. § iy; onde diz que InfefiiJJi-

mus fama Ciceronis ftiit: e em outro lugar do
mefmo cap. : Iniquus fuit in Ciceronem , ac Cafa-

R ii rem:
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rem : e ultimamente no § 8. fala mais claro,

dizendo que foi tal' o feu ódio contra Cicero,
quê nam poude fofrer que depois de morto lhe

défe louvores Cornelio Severo: Iníquo iulit ani-

mo Glàéfbneffi jam occifum , laudatum effe a Corne-

lio Severo poeta. Veja agora como fe parece uma
coiza com outra. Ora entergonhefe, fenhor D.
Joaquim; e veja que o trucar de cacha fóébom
para jogadores de taverna. Efes livros

,
que vo-

ía mercê alega, nam fam únicos na ftta livra-

ria: ha mais quem os tenha, e quem ,os leia

mais: e nam queira perder o credito de ornem
grande por tam pouco.

Sae daqui a tratar da unidade da açám do
Poema criticado, que lhe negou oEborenfe, e

cenfurou por defeito fubftaníial. Concede fua

mercê que feria jufto o reparo
, fe nam fofe falfo :

e para provar a falíidade traz um exemplo, que
é o feguinte:,, Hum General venceo em bata-

„ lha ao exercito inimigo; depois de o vencer,

„ foi perfeguindoo , e acabou de o derrotar;

„ depois de derrotado voltou a fenhorearfe do

„ campo; feito fenhor do campo , ouve ás mãos

„ a caxa militar; recolheo, e repartio entre os

„ foldados o defpojo; mandou meter nosarma-

„ zens todas as munifoens de guerra, e boca;

$, depois de tudo ifto remeteo áfua corte a no-

,, tiíla; e para teftemunhas da viftoria, vinte,

„ ou trinta bandeiras, e outros tantos eftan-

„ dartes ; depois ordena que fe cante o Te Benm

3, em açám de grafas ; depois agradece , e en-

„ grandece aos foldados o esforfo , e boa dis-

ciplina,
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5, ciplina, que tiveram. Chiem nam dirá que

„ eílas açoens todas fam entre íi diíliatas , e

„ e iílo nam fó nwmrlce^ fe nam também fpe-

Eítá notável paridade ! Tem grande pa-

rentefco uma coiza com a outra! Digame, fe-

nhor Apologiíia : fe efe General , depois de con-

feguida a viftoria, pafados alguns tempos, for

dar batalha a outros inimigos , e dahi outras

em diveríbs lugares , e tempos , dirá vofa

mercê que tudo é uma fó açám? No exemplo
do feu General conclue vofa mercê dizendo que
aquelas fe devem reputar por uma fó, por fe-

rem dirigidas aomefmo fim: mas do Peregrino

nam fe pode tal dizer; porque venfeo os Ate-

iílas no bofque dos Hottentots
,
que éno Cabo

de boa efperanía; e dali foi vencer os Polite-

iftas á China, que tendo boa viagem por mar
fe gafta neíle caminho um ano. De lá caminhou
por um dezerto

, que diz o mefmo Poema que
durou muito tempo o caminho ; e na verdade afim

avia de acontecer para tornar outra vez á Eu-
ropa , onde o fenhor Pina lhe íítuou a cidade

dos Deiítas , donde fahio a dar batalha aos Li-

bertinos : peleijou com valor ; mas nam venceo

:

veio a noite , e deixou indeciza a viftoria : em-
fim foi por Embaixador á cidade dos Liberti-

nos, onde ajuftou a paz : convenceo de cami-

nho os Cirenaicos : e aqui fe feftejou logo um
triunfo. Vai dali á Períia, e Tartaria, que é

maior caminho que á China, entra nolndoftan^

Yolta á Siria, vizita os lugares Santos
?
e mete-

fe
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íe em um dezerto da Arábia Feliz, onde acon-

teceo abriga dos monítros, até que chega a ar-

gumentar com Mahumed , e convencer nele a

todos os fcquazes do Alcoram. Dali vam am-

bos bufcar outro eremita
,

que vivia em uma
ferra vizinha, que era um Rabino Hebreo, em
quem convenfe a todo o Hebraifmo. Pafa logo

a Genebra ; e ahi combate as feitas de Lutero,
e Calvino : e vindo fegunda vez á cidade dos

Deiitas, faz o ultimo triunfo. Eftes Iam todos

os movimentos, que fe podem coníiderar como
açoens diftintas, afim numertee , como fpecifice.

Antes que entremos a feguir o ponto, admire-

mos a bela ordem deitas jornadas, e a verofí-

milhanfa que ha em que um ornem fofe apé da
Europa á China, da China outra vez á Euro-
pa ; dali logo á Tartaria et c. Diga agora, fe-

nhor D.Joaquim : Aquelas jornadas \ Pafme com
o queixo caido, que tem muito de que. Nam
dife eu que eram jornadas de comedia ? Pare-

ceme que fó na águia de Ganimedes , ou no
cavalo dePerfeo, fe podia caminhar tanto; mas
no cavalo dos frades de S. António nam creio

que fe pofam fazer taes jornadas.

Tornando pois ao ponto da unidade da
açám , vejo eu que o meímo Autor do Poema
defeonfiou dela, pois fe prevenio no § 21 do
feu Prolegomeno, dizendo que repartindo o Poe-

ma em 9 livros , e aoparecer , em diferentes comba-

tes
,
facilmente fe pode imaginar que cada combate

produz uma açdm ; e que nam é uma , mas quefam
muitas as fabulas do Poema. Eu nam digo que

fejam
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fejam nove ; mas nam creio também que é fó

uma. E fe nam , digam-me : ou o Triunfo é a

açám do Poema do fenhor Pina , ou nam ? Se
nam é, errou em lhe dar efe titulo; e também
errou em fe querer defender da acuzafam, que
lhe fez o Eborenfe de que o Triunfo nam é açám\
mas premio dela\ e que as viaortas fam as quepo-

dem ter o nome de açoens. Mas como trabalha

muito o fenhor Pina por perfuadir que a açám
do feu Poema é o Triunfo , quero darlhe que
afim feja; e depois infiro defte modo: logo fe

o triunfo pode fer açám , tantas liam de fer as

açoens, quantos os triunfos. Como efta ilafam

é inegável, vou moftrar que no Poema ouve
mais de um Triunfo, ainda que nam fofem 9.

Primeiramente , fe confiderarmos o Triun-

fo como em outro tempo os Romanos
,
que era

quando fe feftejava a viftoria com publicas acla-

mafoens, e aplauzos ao vencedor, acharemos

que eftes foram no Poema dois ; um no liv.

5-., e outro no 9. E ja no cazo de quererem

que o Triunfo, confiderado defte modo, feja

açám do Poema, temos duas açoens A primei-

ra foi quando fe acabaram de convenfer os De-
iftas , e Libertinos , como fe vê neftes verfos

,

que nam me deixaram mentir:

Vós
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Vós me tendes chegado ao dezengano

:

( Lhe diz o Libertino ) as minhas Tropas
Todas vos feguirám : também confpira

Nos outros a mudanfa : o campo gira

Em íuceíivos júbilos : os ares

Se inundam de clamores populares :

Repetemfe nos circulos velozes

Vivas , aclamaíoens , aplauzos , vozes.

Nam ouve procifam com andores ; nem carros

orwitantes ; mas fizeram-fe muitas feftas , e nam
fei>Xe,:tambem cavalhadas

;
porque aquilo de

circulos vo/ozes em ocaziam de feítejos aíim fe

conítroe. Com o fegundo Triunfo nam é preci-

zo gaitar tempo, que foi aquela procifam dos
Epinicios : e eíte nam fe nega, nem fedifputa.

Mas ja que falámos agora na tal proci-

fam, nam é jufto que nos pafe pela porta fem
a vermos com curiozidade deíde o principio,

com toda amais funfam. Acabando o Eroe de
converter o mundo, tornou á cidade dos Deis-

tas para vir bufcar o premio no Triunfo , cuja

direfam tinha encomendado ao pai quando dele

fe defpedio: e por final que neíe lugar confir-

mou o Peregrino o que eu digo
,
que ouve mais

de um Triunfo; pois no livro 6. lhe dife:

Na vofa direfam , e patrocínio

Fica o Triunfo, que oje aqui fe alcanfa

Com perfeita , com firme feguranfa.

Chegou pois o nofo Eroe á cidade : e é coiza

bem galante que até
,
para ficar a funfam mais

completa , ouve, fem fer efperada , fua torre

de fogo
j
que o nam era na realidade , mas as

expre-
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expreíbens , com que cítá reprezentada , a fazem
parecer tal

;
porque diz que

Entre tudo , o que avia mais diflin&o

,

Era um templo, que a regra de Corinto

Edificado tinha : o feu defenho

Enchia de efplendor todo o orizonte :

Cornijas , capiteis, faftoens , cimalhas,

Clarabóias, colunas, e medalhas

Defpediam de raios hum diluvio.

Eu lhe perdoara os faftoens , villo que nos Au-
tores de Arquitetnra fe nam acha efe adorno na

ordem Corintia, efó é próprio da Compozita
,

que tem adquirido toda a liberdade, efpecial-

mente entre os Francezes. Eu bem vejo que
ifto nam é da proíifam do fenhor Pina ; mas
quem nam fabe calafe , e nam faz ceíia com fu-

perficies: fe queria falar nos termos da facul-

dade
, podia , ainda que nam eftudáfe no Vinho-

la a pratica, ver em Vitruvio a teórica ;. pois é

Autor eftimado entre os curiozos de Latinidades,

ainda que Olau Borriquio lhe note o eílilo de
plebeio , e peregrino nas palavras; coíza, que Scio-

pio lhe confiderá preciza, atendida a novidade

da matéria ; e do mefmo modo Walchio. Alguém
dirá que iftb em mim é demaziada miudeza : mas
nam me fofre o corafam ouvir cefias fantaílicas :

além de que também Feijó nam era muzico de
proíifam, ecorn tudo foi impugnado pelo amigo
do fenhor D.Joaquim, o fenhor Pomba , em um
ponto que tocou no Teatro Critico a refpeito

de Muzica , de que fe publicou um Difcurfo

,

onde moítrou fer iníigne profefor.

S Deixan-
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Deixando porém efte reparo , em que fui

mais extenfo do que queria, torno ao ponto,
que deixei, Publicoufe pois avinda do Peregri-

no; e concorreram todos a darlhe os parabéns
,

em quanto fe cuidava no aparato da funfam j cu-

jas difpozifoens nam duraram tam pouco
, que

nam ouvéfe tempo de virem também os Chins a

ver a feita, como napag. 302 poderá ver quem
quizer rir, eadmirar a facilidade com que che-

gou á China a notiíia da procifam , ainda an-

tes de feita , e a curiozidade com que eles cor-

riam a ver. Muito verofimil é ifto, fenhor D.
Joaquim ! Chegou emíim o dia da glorioza pom-
pa\ e foi toda a nobreza bufcar o Peregrino,
e todo o povo com aplauzos , e vivas. Ah Pe-

regrino , Peregrino ; e quam pouco te lembras do
que diz S. Gregório Papa Homil. n.inEvang.

:

Bona
,

qit£ agitis , cnm magm cautella leneatis :

ne per hoc
,
quod a vobis rechim geritur

, favor autr

gral ia humana requiratur ; ne appetitns landis fub-

repat , et quod foris oftenditur , intus a mercêde

vacuetur ! Por bem pouco quiz o fenhor Pina

que o fen Eroe perdefe o credito de virtuozo

,

e ainda o merecimento dosfeus trabalhos, acei-

tando louvores e aplauzos umanos. E pode fer

ifto digno de imitafam, fenhor D.Joaquim?
Emfim vejamos aprociíam; porque nam

pofo demorarme mais: nem dela referirei mais

que um grande defcuido
,
que deixa totalmen-

te defeftuozo o Triunfo, ou aclamafam dele:

vejamos primeiro o texto , e depois irá o co-

mento :

A
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À Erezia na íetima carrofa

Sobre um dragam feafenta, ou fe entroniza:

Com as garras peftiferas defiroça

Tudo o que a Igreja ordena , e íbleniza et c.

Sem duvida devemos crer
(
porque aíim Te faz

,

efez fempre ) que todas as figuras, que vam
nefta procifam , fam aluzivàs ao Triunfo. Di-

gam-me agora como fica próprio que o dragam
da Erezia vá deftrofando tudo o que a Igreja

ordena, e foleniza? Se a Igreja aqui vai triun-

fante da Erezia , como tem efta ainda poder
para ir deftrofando as determinafoens da fua

vencedora ? Eu nam fei qual das duas moftra

aqui mais vencimento. O Triunfo é da Igreja : e

quem faz o deftroço é a Erezia ! Efta , fenhor

Pina , nam efcapa a um cego. Faziam os Ro-
manos os feus Triunfos , e neles iam as repre-

zentafoens das viftorias confeguidas : iam os

inimigos prezos ; as bandeiras arraftadas ; os

Generaes cativos, ou prizioneiros et c. mas vofa

mercê cá leva a Erezia ainda entronizada ; e o
feu dragam deftruindo a Igreja , ou deftrofan-

do tudo quanto ela ordena. Boa cafta devicto-

ria ! Senhor Francifco de Pina, Epopeia de dois

mezes ainda nam é para vofa mercê. Silveira

tem uma grande gloria de trabalhar com con-

tinua fadiga no feu Macabeo por efpaço de 22
anos : vofa mercê vem fazer a ceíia de que fez

o feu Triunfo em 2 mezes. Alguém poderia
mandarlhe ajuntar certidam do Pároco : eu
fó pergunto quem o obrigou o fazelo tam de
prefa? Afim expõem um ornem o feu credito,

S ii fó
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fó pelo apetite de abreviar uma obra? Ora co-

nheçafe ; e nam fe repute ainda maior que to-

dos. Veja que fó é fabio aquele
,
que continua-

mente fe lembra do que lhe falta para faber.

Emfim nam falo mais em tal procifam, depois

de moílrar tam patente efte defeito
, que é o

maior, que podia ter; e de que eu efpero tam-

bém fatisfafám na repofta do fenhor D. Joa-
quim, ou de algum curiozo, que queira tomar
efe trabalho

;
porque ja tenho notiiia de que

fam finco os meus opozitores.

Tornando agora ao fio da crize principal,

que por um pouco interrompi com efta digre-

fam : temos que, fe o Triunfo fe confidera no
tempo em que fe celebra, que entam fe repu-

ta premio das vi&orias, há no Poema dois Tri-

unfos , como ja moftrei ; e efte nam quer o Au-
tor que feja o que ferve de açám ao Poema

;

mas fó confiderado como viãoria; pois diz na
fua apologia que imaginava que até os rapazes

de carta , eponteiro , Jabiam que nós uzavamos de

triunfo como finonimo daviãoria. Afentando pois

em que o triunfo
,
que ferve de açám ao Poema

,

fe deve confiderar como viftoria ( em tudo lhe

quero fazer as vontadinhas ) torno a inferir fe-

gunda vez : Logo fe o Triunfo é o mefmo que
viãoria, tantos amde fer os triunfos, quantos

os vencimentos. Ninguém pode negar ifto: e

infiro mais : Logo fe a viftoria é a açám do Poe-

ma, quantas forem as viftorias feram também
as açoens. Bem eftá. Vendo nós agora quantos

foram os triunfos , ou vencimentos , íaberemos

quantas fam as açoens. Trinn-
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, Triunfa o Eroe a primeira vez no livro 5-,

acabando de convencer os Libertinos Religiona-
rios , e Cirenaicos, e os Deiílas

,
que eites ro-

dos fe devem unir, porque ouve mutua depen-
denfia da converlam de uns, e outros: de for-

te
,
que o Peregrino

,
para eílabelecer a paz entre

eles,osunio todos, depois de convenfidos
,
per-

fuadindo-os a feguir a Fé Católica Romana. Tri-

unfou fegunda vez quando convenfeo o He-
breo, de cuja converiám dependia ado Turco,
que vendo que o Rabinojaconfefavao engano,
em que tinha vivido, fe rezolveo a feguir o
mefmo diftame, como fe vê no fim do 7 livro.

Triunfou 3 vez quando convenfeo os Lutera-

nos, e Calviniftas , cedendo publicamente o mi-

mftro
,

que por eles falava. Eftas açoens fam
todas realmente diftintas entre li: ficando afim

o Poema nam com as 9 açoens
, que receava

o Autor no § 21 do Prolegomeno , nem com
nma, como ele quer, mas com 3 muito dife-

rentes, e divididas. Vamos aprovar iíto.

Em primeiro lugar devo dará raza'm, por-

que nam conto por vicloria a contenda contra

os Ateiftas no livro 1 , e contra os Politeiflas

no 2. Verdade é que os Ateos fe calaram, e

nam inflaram mais as doutrinas do Eroe : mas
o fileníio nam é final evidente de ficar venci-

do ; ainda prefeindindo doproloquio, quediz:
Qiiem cala vence. Devia darfe outra demonítra-

fam certa de que tinham abjurado as feitas do
Ateifmo, e Idolatria, e abrafado a Fé Roma-
na: mas ofenhor Pina ornais, que diz no prin-

cipio
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cipio do livro 2, é que as vozes do Peregri-

no fizeram alguns ecos nos Ateos figurados

nos troncos fecos do bofque:

Deftes vehementes brados vários ecos

Formou a refrafam nos troncos fccos.

Logo parece que nam ficaram convenlidos
,

quando as vozes apenas lhe fiziam eco, e nam
imprefam. Além difto, provafe também o fica-

rem como dantes
;
porque o Peregrino, e o

Génio
Julgando fufpeitozo um clima, aonde
A lei com a razám nam correfponde

,

Se apartaram de um fitio, em que podia

Ser virtude atraiíam, eaaleivozia.

E fe o Eroe
,
quando íe apartou dos Ateos , os

deixou em eftado de obfervarem uma lei
,
que

nam concordava com a razám , é certo que ain-

da depois de ouvirem os argumentos , e íe ca-

larem a eles, nam abrafaram a Fé verdadeira,

que em tudo é coerente á razam , e ficaram

inúteis as prégafoens do Peregrino.

Pelo mefmo motivo nam conto por açám
a do livro 2

;
porque Confúcio, que defendia

a caiiza dos Politeiílas, nam recebeo a Fé, an-

tes confta do Poema que
o afombro, a ira,

O enredo, aconfuzam, no mefmo eftado

Talvez, que o deixaria fepultado.

Onde eftá logo aqui o vencimento, e o fruto

da mifam do Eroe ? O feu fim foi converter a

Idolatria; mas deixando-a no mefmo eftado , nam
confeguio o intento. E fe difer o íenhor Pina

que
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que talvez nam é certo ; e dizer que talvez cp:e

o deixaria, nam é o mefmo que afirmar que o

deixou ; refpondo com o mefmo Poema em qua-

tro veríbs mais abaixo , onde diz que

Enrre as fombras deixando a Idolatria
,

Seguem a eílrada por contraria via.

Julgo que, depois de ler iito , ninguém dirá

que o Peregrino fez fruto nos fequazes delias

duas feitas; porque os primeiros ficaram obfer-

vando uma lei opqfta d razdm ; e os fegundos

permaneceram entre as fombras da Idolatria.

Iíto é entendelo, fenhor Pina! Cuida que nam
ha mais que fazer Epopeias em dois mezes ? Vá
conhecendo os perigos da efpada. A nofa Fé
fempre triunfa em toda a parte : mas vofa mer-
cê fez a coiza de forte

,
que parece que ficou

indeciza aviítoria, dizendo que os Infiéis fica-

ram como dantes. As armas fam muito fortes;

mas o Peregrino namfoube uzar delas. Melhor
feria que as defpife v como fez David com as

de Saul, e fe pegafc ao çurrám, e cajado, to-

mando outro oficio , vifto que a nofa Fé nam
neceíita deíle focorroj porque o Poema nam
traz argumento algum, que feja novo, e nam
cfteja nos livros Polémicos.

Ajuntei eu os Deiílas , Libertinos Reli-

gionarios, eCirenaicos, para formar o primei-

ro triunfo; porque, além de o fazer também
afim o fenhor Pina, fam íeitas, que tem cone-

fam mutua, e que conduz muito para conver-

ter uma o ter convenfido as outras. Se entre

todas as mais ouvéíe eíla mefma cerrelaçam

( como
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( como averia , fe o fenhor Pina lha foubéfe a-

char ) entam digo eu que eftava confeguida

a unidade da açám ; mas venfendo a cada uma
feparadamente, faz outras tantas açoens, quan-

tos combates. E fe nam, pergunto: Ou a Reli-

giam triunfa perfeitamente em cada um defes

vencimentos, ounam? Se triunfa; em cada fei-

ta, que vence, temos uma açámfeparada; por-

que em cada uma fe dá triunfo completo. E
fe nam triunfa em cada uma , nam pode triun-

far em todas juntas ; porque de partes defeituo-

zas nam fe pode conftituir um todo perfeito.'

Daqui ou o fenhor Pina ade conceder uma
propozifam eretica; ou confefar que o feu Tri-

unfo tem muitas açoens diftintas
,
que lhe des-

troem a unidade, que é o maior defeito, que
podia ter.

Uni eu também para a fegunda açám o
Mahometifmo , e o Hebraifmo

;
porque eftas

duas feitas tem tal parentefco entre íi, quenam
fe pode contrariar o Alcoram fem incluir oThal-
mud

;
porque como os Mouros, ou Agarenos,

defcendem de Ismael , filho de Abraham
, que

era Hebreo, fempre ficaram confervando em
parte alguns principios da lei do feu patriarca

,

que depois corromperam com os feus vicio,s , e

mais com o credito ás ampliafoens do maldito

Mafoma, feu principal profeta, filho de mai
Hebrea, e pai Gentio, de cujas feitas fez mis-

tura, tirando de uma alguns principios , de ou-

tras muitas fuperftiçoens. Por ifo com acerto

fingio o fenhor Pina que Mahumed, ja inclina-

do
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do á doutrina do Eroe , lhe dilatava fomente
o total credito , em quanto nam via convenci-

do o Hebreo : confefando depois ambos juntos

o engano, em que tinham vivido. Aqui é onde
tem lugar a paridade do fenhor Apologiíta íb-

bre o cazo do General, que venceo a batalha;

dominou o campo ; repartio os defpojos , et c.

e no fim mandou cantar o Te Deum. Afim é

,

como diz o íenhor Lisbonenfe
,
que as açoens

fam diftintas fpevifice ; mas fe o General nam
tivefe vencido, nam chegaria a dominar o cam-
po: fe nam doaiináfe o campo , nam recolheria

os defpojos et c. emfim para confeguir o ulti-

mo complemento do Triunfo, deviam preceder

eftas açoens encadeadas umas nas outras ; o que
nam fe deo nas do Peregrino.

Concede o fenhor Pina que fe nam pode

formar uma Epopeia dos trbalhos de Hercules : e

a razam
,
que dá , é : porque cada um deles pela

fia desuniam pode fazeruma açdm principal. Bem
ellá. Cra fie ajfumo : Atqai cada uma das vito-

rias, que confeguio o Peregrino
,
podia fazer

uma açam principal : ergo nam fe devia formar

a Epopeia, que co.npoz o fenhor Pina. Ele mes-

mo me dá a prova de q qualquer dos combates
do Eroe podia fazer uma açám principal

,
quan-

do defendendo o titulo do feu Poema , diz que
Mr. Nolin , famozo Geógrafo do Rei de França

,

na fua defcrpfam da Africa , tratando da vióío-

ria , que alcanfou o Cone lio Niano da feita de

Ario , lhe põem o titulo de Triomphe de PEglife

Catholique. Logo, fe avicloria, que confeguio

T o
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o Concilio contra uma fó feita muito menos
numeroza , que qualquer das conhitadas no
Poema, foi baiíante para que Nolin , tratando

dela, défe ao feu livro o titulo de Triunfo da

Igreja Católica ; feguefe que cada uma das fei-

tas, que combateo o Peregrino, como mais nu-

merozas que a de Ario, podia por li fó fervir

de açám principal a uma obra feparada , com
o mefmo titulo de Triunfo da Religiam. E da-

qui infiro fegunda vez com as palavras do íe-

nhor Pina
, que afim como fe nam pode formar

Epopeia dos trabalhos de Hercules
,

por fe-

rem açoens feparadas , também fe nam podia
formar do combate das feitas eterodoxas , fen-

do açoens realmente diftintas. Nam me dirá

que alego com mortos : brigo com as fuás mes-

mas armas
,

que fam neftes cazos as mais

fortes; porque contra um Autor ha outro j e

contra fi mefmo nenhum quer ftr.

Difputada a unidade da açám , e provada

,

fegundo me parece , a falta dela no Poema ,

quero fatisfazer brevemente ao efcandalo
, que

recebeo o fenhor Pina de que char,afem ao feu

Peregrino D. Quixote Reliçiozo. Nam é o ca-

zo para afoites , como fua mercê quer. E fe

nam, digame: Quediferenfa tem as aventuras

daquele , e as brigas defte com os monftros ? Apa-
refe o primeiro bicharoco tam feio que podia

meter medo a um Sanfam, com as orelhas tron-

chas
,
que parefe que alguém lhas tinha corta-

do em pequeno , como cam dogue ; mas o Eroe
fem medo, efperou que eleinveítife

(
que até

nifo
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nifo quiz obíervar as regras de tourear ) e en-

coítandolhe o ferro, matou a alimária. Veio lo-

go a Quimera com os dentes acezos , como de-

dos das maons de finado, de que falam as ve-

lhas. Depois o Minotauro
,
que tinha vindo de

arribafam do labirinto de Greta para aquele

bofque. Seguiramfe logo as Gorgonas : e ave-

ria muito mais que ver, fe os bichos nam es-

carmentafem em cabefa alheia. Monílros eram
eles, mas brutos nam. Viram arder as barbas

do feu vizinho, e deitaram as fuás de remo-

lho. Até niito faltou o (enhor Pina á verofimi-

lhanfa. Menos ferocidade inculca um toiro , e

com tudo recebe o primeiro , fegundo , e ter-

ceiro rojam , e muitos mais , e fempre inveítin-

do até que fe lhe acaba primeiro a vida que

o furor. Por certo que acho abilidade no fenhor

Pina para converter ocam Cerbero em cachorri-

nho de eftrado. Quem vê toda aquela bulha fi-

ca afuftsido , e poemfe a efperar quando vem o
lagarto de Penha de Franfa fazer a fua figura:

até que indo ver nas notas do Poema a expli-

cafam deite fuceíb , acha que a viãcria
,
que alcati-

fou o Ti.roe dos monftros , fimbaliza a que confeguio

das dificuldades orrorozas
,
quefe lhe figuravam na

imagina am. Digam-me agora que mais fez D.
Quixote ? Vio uns moinhos de vento : repre-

zentáramfelhe gigantes ; e inveftio com eles.

Vio um rebanho -de carneiros : pareceolhe um
exercito ; e foi direito a efes. E afim nas mais

aventuras. Ainda eu acho peior o Peregrino;

porque D. Quixote via obje&os materiaes ,
que

T ii fe
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fe líie reprezentavam diverfamente do que eram
em íi ; mas o Peregrino fó tinha obje&os fan-

tafticos. Mais. D. Quixote formava ideia de gi-

gantes
,
que tem ávido no mundo , e de exér-

citos
,
que também exiílem : mas o Peregrino

via a Quimera, Minotauro, Gorgonas, e bi-

chos
,
que nam ha , nem ouve.

Além difto é impróprio o lugar , onde
vem efta pendenfia : porque fe efas dificulda-

des
,
que lhe pareciam orrorozos monftros , lhe

ocorrefem antes de principiar a empreza , bem
eítava : mas ja no 6 livro , depois de ter com-
batido finco feitas , iílo é fraqueza. Bem fe lhe po-

dia dizer o que Chnfco a S. Pedro : Módicafidei ,

quare dubitafti} ou o mefmo Senhor aS. Camilo
de Lelis : Eja pajillantmis

,
quid times ? inceptum fe-

quere opus. Mais. Que ele receáfe contender com
as outras naçoens , cujas feitas , ainda que falfas

,

tem ao menos algum aparente fundamento para

a defenfa de feus falfos dogmas, era fraqueza;

mas podia admitir defculpa : porém temer o
combate contra o Alcoram , cujas futilidades,

e incoerenfias podem conhecer os rapazes
,

ifto é coiza digna de rizo. O certo é que o fe-

nhor Pina efcreveo as coizas quando lhe lem-

braram , e nam quando deviam fer ; a pezar do
fenhor Apologiíla , que diz que os Epizodios

vem muito em feu lugar.

Em quanto a unir o Eborenfe ao nome de

D. Quixote o atributo de Religiozo , nam lhe

cauze efpanto; porque efa é a única diferen-

fa
, que tem elte Eroe daquele cavaleiro an-

dante,
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dante , no pafo dos monftros , e outros ta^s

:

de forte, que o Manchego andava vingando agra-

vos, e dezagravando ofenfas, como a do Mar-

quez de Mantua , feu no, que lhe cuftou o

juramento de nó comer pan amante/es haflaven-

garla : e o Peregrino vencia todos aqueles bi-

chos com o fim de chegar a executar uma obra

Religioza: por ifo neítas brigas fantaílicas foi

D. Quixote ; e no fim
,
para que as executou y

era Religiozo. Além de que , -D. Quixote nam
é nome excluzivo de virtudes ; e pode um ornem

fer fanto, echamarfe D. Quixote. E nefte cazo

pode o fenhor Pina rezervar os afoites para

quando vierem a tempo.

Continua o fenhor D.Joaquim com a fua

repreenfam aosCriticos; e pergunta: Se o Pi-

na tem imagens beliíimas , e raígos bem poéti-

cos ; como dizeis que lhe falta a Peripécia , e

rofnais nam fei que Jobre os epizodios} Para aqui

queria eu o rizo dos Pizoens , ou de Perfio
,

que nam podia conterfe em vendo deftas :

Quid faciam ? fed fum petulanti fplene cachino.

Tanto fabe o fenhor D. Joaquim que coiza é

peripécia ( fegundo moftra ) como eu fei o que
nefta ora fe faz na índia. Que parentefco tem
cá Judas com a alma dos pobres ? Peripécia

,

fenhor Apologifta , é o mefmo que mudanfa de

fortuna , ou de mal para bem, ou de bem para

mal. Veja agora que conefam tem uma coiza

com a outra. Pode aver em um Poema z peri-

pécia, e faltaremlhe as imagens belijirnãs, e os

rajgos bem poéticos : e ao contrario, tendo to-

das
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das efas qualidades
, falrarlhe a peripécia , como

fe vê no do fenhor Pina. Ora aprenda primei-

ro j e depois falará. Saiba antes o que diz ; e
efeuzará de dizer o que nam fabe. E vem cá fa-

lando em pilhar a dente , e em ripios ! O Ebo-
renfe achou de menos , ou

, por melhor dizer,

nam achou a Peripécia, porque a conhecia: mas
vofa mercê fala nela fem faber que preítimo

tem. Veja qual dos dois pilhou a dente a pala-

vrinha , fe vofa mercê y ou fe ele.

Voltemos agora para o fenhor Pina
, que

a refpeito deite ponto diz na apologia que , fe

o Eborenfe nam acha a Peripécia no Triunfo , ve-

ja fe a pode defcobrir lendo o § 31 do Prolegome-

no. Eu
j
que fou muito bem mandado , fui ver

o tal lugar com curiozidade ; e achei que prin-

cipiou a mudarfe afortuna qua ?do conheceo o Pere-

grina que Polifilo erafeu pai ; e fonbe ajua ifioria ,

e o feu i 'uílre nafeimento. Em pouco eftava a fua

infelicidade ! O certo é que ornem pobre com
pouco fe alegra. Ifto aconteceo no livro 5- , de-

pois de ter combatido finco feitas. D di em di-

ante , diz o fenhor Pina que foram felices todas

as fuás açoens , até fazer triunfar das feitas a Re-

Ugiam, que era o fim di fua empreza. Logo as

açoens antecedentes ficam fendo infelices. Efta

ilafam é certa; pois , fendo a Peripécia mudanfa

de fortuna, e efta mudou para felicidade, devia

antes ter fido infeliz. Logo fe o Peregrino foi

deujraçado nas fuás açoens até àquele tempo,

feguefè c le nam confeguio até entam vicioria

contra os* inimigos da Fé
;
pois , lendo efe o feu

único
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único fim, nam merecia o nome de infeliz, fe

o tivefe alcaolado. Bem cila. Logo como pode-

remos cÍíact que ele fetó triunfar a l\ehgia«?i
;em todas as feitas eterodoxas ? E neiles termos,

pergunto: Ou o Peregrino triuniòiule to i is as

feitas , ou nam? Se triunfou, em todas foi fe-

liz
,
porque confeguio o fim propoílo : feriam

triunfou, ahi temos que por culpa fua ficou

incompleto o Triunfo da Religiam
;
pois fó

convenfeo as três feitas, que íe feguem dali

por diante; ficando por converter as 5 primei-

ras , e antecedentes ao lugar da Peripécia. Além
de que, fe nilb eftava a infelicidade do Eroe

,

nam devia ali entrar a Peripécia, porque ja a

efe tempo tinha convertido ao menos três

,

que eram os Deiílas , Religionanos , e Cirenai-

cos. E íe era infeliz até entam por padecer tra-

balhos , muito mais o foi dahi por diante
;
por-

que logo no principio do 6 livro fe vio de-

zamparado do Génio , metido entre os demó-
nios , e rodeado de monftros indómitos

,
que

o queriam devorar. Efles trabalhos nam experi-

mentou ele no tempo, que lhe confinam de in-

felicidade ; e fó depois fofreo tanto, que ficou

provada a fua conílanlia , de que o Génio lhe

pafou carta de aprovafam abfoiuta para poder
vencer dali ao diante todos , e quaeíquer tra-

balhos , dizendolhe

:

Sem fadiga, e trabalhos nunca a gloria

( Refponde o Génio ) e as luzes da memoria
Se podem confeguir : mais pronto , e forte

j

Para vencer o acazo , o fado , a forte

Te coníidero agora et c. Neíles
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Neftes termos devemos afentar firmemen-

te em que nam ha tal Peripécia no Poema

;

porque , fe o fenhor Pina , fendo o Autor , nam
lha ponde achar em outra parte , conhecendo
nós que nam pode aqui ter lugar, onde ele a

acha, devemos afentar em que fó fe lembrou
dela no Prolegomeno , e nam quando efcreveo

o Poema Ifto digo, porque o fenhor Pina nos

dá efta liberdade no § 3 i dizendo que os ins-

truídos vos eftudos Poéticos é que devem julgar fe

tem fatisfeito ao caraBer da Peripécia, Eu nam
me quero inculcar por umdeftes: mas a conti-

nuaçam de ler o feu poema nam pode deixar

de me comunicar algum conhecimento delias

coizas. Aílm confefou de li Hipócrates fendo

chamado pelos Abderitas para curar a Demó-
crito da loucura , que lhe fupunham. E dando

conta depois aquele grande Medico a feu ami-

go Damageto , lhe di.fe: Non infanit Democri-

tus , fed fuper omnia fipit , et nos fap entiores ef

fecit. E eu poderei também dizer que a liçam

do Triunfo me fapientiorem ejfecit , e quazi ca-

paz de julgar fobre o carafter da Peripécia.

Proíegue o fenhor D. Joaquim a fua cri-

ze , avaliando por falfo teftemnnho que o Ebo-

renfe diféfe que os amores de Polifilo com a

Dama fram alacaiaãos ,
*porque logo pafãram ás

do cabo. Aqui chega a tal extremo a paixam do

fenhor Lisbonenfe, que nam fatisfeito de cha-

mar uma, e muitas vezes ao Eborenfe falfo,

falftfimo , blasfemo , impoftor , et c. diz ultimamen-

te que leva o empenho de vincular d fua pena o

morga-
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morgado das impojluras. Pareceme que ifto mere-
cia reconvenfam mais forte, em que fe falífe

Portuguez ; mas quero com a minha modera-
çam repreender a lua imprudeníla. Só copiarei

agora uma das razoens , com que ele perten-

dendo defender o feu afilhado, o crimina mais
orrorozamente; e é a feguinte: „ Para arguir a

„ falfidade de tam iníolente impolhira, nam é

„ necefario andar buícando provas, lenam fa-

„ zer uma madura reflexam na matéria, que

„ efereve , e no alto Mecenas , a quem dedica

„ a obra. A matéria é a mais Sagrada
5
pois tem

„ por obje&o o Triunfo da Religiam. O Me-
„ cenas nam é menos que um Vigário deChris-

„ to, e fucefor de S. Pedro,,. Eita reílexam,

com que pertende averiguar a impoftura, é a

que faz mas feio eíle erro. A verdade é que
parece impollvel ; mas também é certo que afim

aconteceo. Por ilo eu dife no Difcurfo 6 que
de boa vontade difpeníaria no Poema a parte

erótica , vifto fer a matéria tam fagrada , e ofere-

cerfe o livro ao Pontífice; e em femelhantes

circunítanfias nam fe devia admitir efte adorno
poético

;
por evitar a narrafam de uns amores

profanos
, que , fe nam fe reprezentam com vi-

veza , ficam fem grafa ; e fe acazo fe deferevem
com ternura, e verofimilhanfa , facilmente lem-

braram aos leitores o que fempre lhes deve es-

quefer: e ifto deve evitar o poeta Chriftam

,

que nam quer fer reputado por pouco exemplar.

Para averiguarmos a verdade , ou falíi-

dade da acuzafam devemos ver primeiro o hi-

V gar
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gar do Poema, e depois adefenfa do feu Autor,
ponderando ultimamente com atenfam fe os

amores mereceram o nome de alacatados : e de ca-

minho fatisfarei ao dezejo do lenhorLisbonen-
fe

,
que diz que devia n os Críticos indigitar o

Sitio , em que ejies amores abitam v. g. em tal , ou

tal ver/o ; em tal , ou tal palavra.

A purpura das faces inflamava
,

Se alguém de amor, ou Vénus lhe falava
j

E nefe mefmo incêndio, que refpira,

Entre a vergonha diíimula a ira.

Eu nam fei que o lacaio com a cozinheira faça

mais do que logo no tempo da pcrcenfam entrar

a falar de Vénus: fe fole fó o falar de amor,
ninguém poderia dizer que iam ás do cabo

; po-

rém falar de Vénus, ifo fó acontece quando o

cazo eftá muito adiantado: ou
,
por melhor di-

zer, as pefoas de alta esfera, como era a dama,
nam devem falar de Vénus , ainda quando tra-

tam de amores. Eucapacitome de que o fenhor

Apologifta fabe muito bem que falar de Ve:us

é o mefmo que dizer palavras dezonefías , e

que provocam a luxuria
;
porque Vénus na n é

outra coiza que o deleite carnal; como t.>dos

fabem, e explica Mova Fil. Secr. Iib< i ,c. 10.

Por ifo dife muito bem oEòorenfe; pois , nam
podendo chegar os amores profanos a outro fim

mais que ao afto venéreo, entrando Polifilo a

falar logo deite, é certo que foi ds do cabo , e

principiou por onde outros podiam acabar.E além

difto, do modo, com que o ienhor Pina fe ex-

plica nefte lugar, fepode inferir que a tal dama
nam
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nam ouvia aquelas petulanlias a Polifik> fomen-

te
,
pois diz quey^ inflamava a purpura das fa-

ces
, fe alguém lhe falava de Vénus. Aquele ter-

mo alguém nam fe pode referir fomente ao mes-

mo Poliíilo
,
que eftava narrando o cazo ; e cer-

tamente denota que avia outro
,
que tinha a

liberdade de íhe falar na mefma matéria: e pa-

receme que iílo nam é impróprio aos amores

alacaiados.

Finalmente o modo, com que atai dama
fe portava em femelhantes ocazioens , nam é

muito grave; pois diz o Poema que quando lhe

falavam de Vénus, ainda que fe envergonha-
va, nam moítrava aborrecimento, porque di-

fimulava a ira; como fe vê nos últimos dois

verfos fobreditos. Nam deve deite modo pro-

ceder uma fenhora diftinta; pois , vendo ofen-

dido o feu refpeito, eftá obrigada a confpirar

com indignafam manifefta contra o ofenfor da
fua oneftidade : e bem pode fer que , fe ela alim

o frzefe-ao principio , nam viefe a cair mize-

ravelmente , e deixarfe venfer da palavra de
cazamento

,
que lhe deo o amante quando a

encontrou no jardim, onde lhe permitio rizo-

nha o que até entam lhe negava vergonhoza.

E com tudo ifto pergunta o fgnhor Pina ao

Eborenfe que mais queria ele c(ue fizefe a donze-

la mais onefta da fua familia ? Por certo que
nam cuidava eu que efte lugar pudefe fervir

de norma á oneftidade das donzelas : mas fe

afim é , fenhor Pina
,
pratique-o , mas nam o

aconfelhe : e as donzelas da familia do Criti-

V ii co
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co nam efcrevêram contra o feu Poema
, para

vofa mercê as vir tirar a terreiro. Emfim nada
mais digo fobre eíte ponto da oneftidade da
mãi do Peregrino, porque me reporto ao Dis-

curfo 3 , onde fe difputou efta queítam.

DIS-
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DISCURSO VIII.
Em podia eu difpenfarme de refponder

á 8 carta , viíto que o feu afunto é tam
impertinente para o nofocazo; e em na-

da diz refpeito ao Poema: mas como também
o fenhor Pina na lua apologia fez cazo dele

para o arguir, é jufto que eu tome o trabalho

de o defender. Pudera, feguindo o coftume or-

dinário, defpicar o reparo com outros feme-

lhantes, feitos nas cartas do fenhor Velho, e

ainda na do fenhor Pina : porém é uzo
, que

me aborrefe
;
porque , moftrando eu que os mais

erram, nam emendo os meus defeitos. Con-
liíle o delito em dizer o Eborenfe que parto

de dois mezes nam coftuma gozar vitalidade , alu-

dindo ao tempo em que diz o fenhor Pina que
fizera o feu Poema. Sobre iíto efcreve o fenhor

Lisbonenfe uma carta grande; mas como o fe-

nhor Pina, dizendo pouco, diz muito mais,

merece repoíta em primeiro lugar. Diz pois

que Gaba a galantaria da comparafam \ mas que

pudera lembrarfe o Critico que a diuturnidade da

concepfam nam prova a vida do feto , nem a gran-

deza do Jeu efpirito. Bem de vagar emprenham os

montes , efaem quazl fempre com um rato. Eu tam-

bém lhe gabo a galantaria : mas tomara que me
diféfe donde adquino a notiíia de que os mon-
tes emprenham devagar; pois Horácio, que é

quem fala neíte parto dos montes, ío diz:

Partu-
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Párturiunt montes, nafcetur ridiculus mus.

Em quanto ao ponto principal , em que
diz que a diuturnidade da concepfam nam prova a

vida do feto , nem a grandeza do feu efpirito
,

nada convenfe; porque no que fe fala agora é

em parto de dois mezes; e nam deve vir refpon-

dendo com concepfam diuturna
;
pois nam é o

mefmo o parto
,
que a concepfam. E quem lhe

rneteo na cabefà que a concepfam pode fer diu-

turna ? Suponho que foi carapetam de algum
cíludante de Medicina. A concepfam , fenhor

Francifco de Pina , nam ocupa mais tempo

,

que aquele, em que fe recebe a matéria, de

que fe deve formar o feto: e niílo nam pode
aver diuturnidade. Se afim fofe, muitos nasce-

riam fem orelhas , ou nariz
,
por efquecimento

dos pais, ou por falta de tempo na tal diutur-

nidade, que fó pode admitirfe na gerafam, ou
formafam do feto, até receber a ultima forma,

que lhe dá o fer.

Voltemos agora para o íenhor D.Joaquim ,

que entra a alegar exemplos de produçoens re-

pentinas, que prezenceou ; entre os quaes vem
o de um poeta do feu tempo , e pátria

,
que

em 1$ dias efereveo 500 oitavas. Foi forte es-

crever! Se tiver o jejum como o oitavario, eu

afirmo que o fenhor Lisbonenfe lhe nám feja

tam devoto. Queira Deos nam ande por aqui

ò Poema Indico, que tem mil, e oitocentas.

Outro poeta fulminou oitavas de repente até

lhe dizerem bafa: coiza, que fem dificuldade

me poderia acontecer
;
porque os ouvintes abor-

recidos
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recidos me pediriam que me caláTe, dizendo

nam fó uma , mas mil vezes bafa. Outro falou

em romance Et oiço por efpaço de uma ora.

Refta faber fe falou bem
;
que éonde cita a di-

ficuldade: o cerro é que falou muito, e nam dei-

xaria de errar muito ; porque quem muito fala

muito erra. Invejolhes a vaftidam a efes poetas
,

enam ocoftume Na poezia vocal é prenda a

prontidam : na eferíta é vicio perígozo: porque
verba dieta tranjeunt

, fcripta autem permanente

Além de que, nam é o mefmo fazer muitas

oitavas
, que compor uma Epopeia. Os maio-

res omens, que tem efento, fe jaíiam de cou-

fumir nos feus Poemas muitas anos de traba-

lho; e com tudo nam puderam evitar todos os

defeitos. Virgulo trabalhou 12 anos na Eneida'.

Tufo quazi outros tantos com a fua Jeruzalém:
Camoens perto de 18 com as Luziadas: Sana-

zaro mais de vinte com o Poema De Partu Vir-

ghús : Silveira 22 com o Macabeo z et c. E no Sm
de tudo ifto, depois de notar defeitos em to-

das as mais famozas Épicas, fae o íenhor Pina
dizendo que para merecer de[culpa nos feus erros

ia/Ia o dizer que ofeu Poema foi obra 'de dois me-

zes ; atempo , em que eftav.i combatido das maiores

afiiçoens do corpo, eefprito Pois quem.o obrigou
a que o imprimife tam de preía ? Quem quer
fair a publico afer admirado, deve ir preveni-

do, e evitar quanto lhe for poíivel todos os de-

feitos. Além de que, fem certidam do Pároco
nam eftamos obrigados a crer que à crianfa foi

de dois mezes, principiada em 23 de Maio, e

acaba-
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acabada a 23 de Julho, nem mais ora , nem me-
nos ora; e ifto entre sfiiçoens de corpo, e es-

pirito. Admirome de que no tempo, em que
nam padefe eftas afíiçoens , nam faz maiores

milagres. Se afim fole , nam caberiam ja nas

livrarias as fuás compozifoens. Bem parece que
foi efeito de melancolia ofair abrigar com to-

do o mundo ; vifto que nam perteníia ao feu

eftado aquela empreza.

Continuando agora com o fenhor Velho
do Canto, que principia a zombar do Eborenfe
com as fuás ordinárias chufas, tenho alguma
coiza, que dizer. Concede fua mercê ao Ebo-
renfe que pofa dizer para feu dezafogo, que

afim como a crianfa dada d luz em dois mezes dg

concebida nam pode naturalmente viver , afim tam-

bém a produçam da crianfa da Epopeia gerada , e

parida em dois mezes , nao podegozar da vitalida-

de. Porém no cazo de que ifto diga o Critico,

replica logo o fenhor Velho, muito alegrinho

da fua vida, e fatisfeito com a fua agudeza:
Nam é ifto o que refponde ? Pois faberd que nada

tem refpondido. EJfe parto de dois mezes nam fe

chama parto
, fe nam aborto. Dife vofa mercê ma-

ravilhas fenhor Lisbonenfe. Ora ja que fe veio

meter a deftro , apare lá o duo contra. O parto

de dois mezes nam é aborto , éaborjo. O aborfo

é nos primeiros mezes ; e o aborto é quazi no
fim do tempo ordinário da prenhez. Veja oFa-
ciolati ( verbo Aborfus ) que diz : Dijfert ta-

men
,
qaia aborfus eft in primis menfibus ; abortus

prope tempus pariendu Deinde abortus ducitur ab

ab-
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aborior; et àborfus ab ordior. Por efta nam es-

perava vofa mercê; mas veio bufcar laa , e foi

tofquiado. Veja quando torna por cá com outra

diftinfam
;
que lhe pagarei o feu trabalho. E além

difto o parto eft afifus pariendi: e fe o aborto, e

aborfo fe fazem do mefmo modo, tudo é par-

to. O parir nam é outra coiza que lançar o fe-

to, e fe entende tanto nos animaes viviparos
,

como nos oviparos ; como efcreve o mefmo ci-

tado Autor: Parere e/l

f
*<etum , velovumemittere.

Nam á nefta 8 carta mais coiza alguma,
a que deva darfe repoíta. O fenhor Pina também
nam diz mais fobre a matéria. Qijem quizefe

oftentar erudiíam em Medicina, e Fizica
,
po-

deria dizer muito fobre o ultimo ponto da ani-

mafam do feto, que o fenhor Apologifta trata

no fim deita carta, fomente por fatisfazer a um
efcrupulo ,

que coníifte em ignorar a razam
,
por-

que o varam fe anima aos 40 dias , e a femia

aos 80. Diz a íílo que ninguém foi lã efpreitar

naquela recôndita oficina de tam prodigirza fabrica

o tempo da animafam de um , e outro fexo. Ainda
que aííim namoafirm^fem os melhores Fizicos,

e tiveíem obfervado os mais perfpicaces Anató-
micos, aEfcritura Santa nos perfuade que en-

tre o feto varam , ou femia , ha grande dife-

renfa nas circuníhníias dos feus tempos. No
cap. 12 do Levitico determinou Deos aMoizés
a purificafam das mulheres, e lhe dife: Si pe-

perit mafculum , immunda erit feptem diebus. Sin

autem fceminam , duabus hebdomadibus. E no mes-

mo lugar confina ao parto de varam 33 dias de

X puri-
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purificafam ; c ao de femia 66 dias; duplican-

do fempre na femia os dias : e parece que a opi-

niam de duplicarlhos também na demora da ani-

mafam, nam écoiza, que pola cauzar remorfos

na confJenfia ao fenhor LLsbonenfe.

Mas ja que é tam efcrupulozo nefta ma-
téria

,
quizera eu que o fofe em outras, que lhe

lembrarei agora. Diz o fenhor Pina no feu Poe-

ma , tratando das delicias, que eítam guarda-

das para os bemaventurados
,
que

nas fubftaníias

,

Em que borbulham celeítiaes redomas,

Ha de encontrar um goílo conducente

O nofo paladar

Acarreta logo para provar iílo aS. Agoftinho
,

S. Anfelmo, S. Lourenfo Juítiniano, e S. Pros-

pero. Mas o texto, que refere, nam lhe faz

muito bem
;
porque diz : Indicibilis quedam coe-

lefiis omnis deleãabilium m lliflua jucundabit oris

palatum. Pareceme que ifto nam é o mefmo que
dizem os veríínhos do Poema. Além de que,
o Santo Padre coníiderou como inexplicável o

modo, com que fe gozará efta delicia : Indici-

bilis ; mas o fenhor Poeta meteofe a deftro,

prézumindo ter melhor dom de clareza; epre-

zumindo poder explicar o que o Santo reputou

por impoíível de fe dizer : para o que ajuntou/^-

fianftas borbulhames , redoma; celeftiaes etc. Nam
fei como nam lhe pôz o mel pelos beiços ; vifto

que aquele mellifiua podia patrocinar ainterpre-

tafam. Eu nam vi quem feja mais liberal ! Ora
pergunto , fenhor Pina : Ou avemos entender ifto

literal-



e Apologética. 16$
literalmente , ou miíteriozamente ? Se mifterio-

zamente , venha o comento àzsfiikftanfias , e a de-

finifam das redomas ; vifto que nam fe poderá achar

efa expozifam nos SS. PP. E fe deve cntcnderfc

iíto literalmente
;
pergunto mais, fem alterar as

formaes palavras de um lugar do Poema p. 224.

ncíla bemaventuranfa
Ha fome, e fede, ou nam? Se ha fede, e fome

,

Trifte gloria fera : fe o Beato come
,

Ou fe bebe , fem ela , como alcanfa

Qsrçm bebe, ou come , o gofto , fem q o excite

. Das taças , dos manjares o apetite?

Efte argumento pôs o Peregrino paraconvenfer

o Moiro , e moftrarlhe a falfidade da gloria,

que lhe promete Mafoma: e 8 paginas adiante

reprezenta a gloria
, que Deos omnipotente, e

verdadeiro, tem deftinado para os bemaventu-
rados , e põem logo a meza de fubftaníias nati-

vas
,
que eftam fervendo , e borbulhando nas

redomas , como o melafo em frafcos. Eisaqui

porque o Eborenfe teve razam em dizer que
eftes afuntos nam deviam tratarfe em verfo.

Bom leria que a explicafam deite lugar devêfe

algum eftudo ao fenhor D.Joaquim, para que
fe prevenife o reparo de algum leitor pouco
inftruido nas matérias daReligiam, que vá en-

tendendo as coizas como íilozofo natural
;
que

a ifo fe expõem quem efcreve na lingua vul-

gar femelhantes controverfias
;
que fendo diri-

gidas a convenfer abuzos, devem desfazer as

agudezas de um erege maliciozo , e as ignoran-

ílas de um Chriítam mal inftruido
,
que , por fal-

X ii ta



164 Repulfa Critica,

ta de inteligeníia , duvida como fiiozofo difcor-

rendo , o que devia crer como Católico Roma-
no , cativando o entendimento in ohfequium Fidei..

Devia o fenhor Pina advertir que um livro es-

crito no idioma vulgar pode chegar ás maons
de muitos ignorantes, que entendem literalmen-

te tudo o que acham eícrito, para nam tradu-

zir nefíe fentido o que os SS. PP. diferam por

alegoria, metáfora, oumifterio, paraeducafam
dos inteligentes.

Depois de nos expor o fenhor Apologiíta

cfte lugar, poderia muito bem declarar o fen ti-

do de outros, em que ha alguma duvida
,
pro-

cedida de impropriedades da narrafam : como
v. g. onde diz o fenhor Pina :

Do Sólio , aonde Deos fempre prezide
,

Purilimas correntes fe defprendem.

Eítas correntes, que diz que fe defprendem do
Sólio de Deos, fam as aguas da vida, que vio

S. Joam no Apocalipfe : Fhrcium aqu£ víta
,
pro-

cedemem de Sede Vei ; as quaes nunca eftam
,

nem eftiveram prezas ad famtatem gentium
,

para que entam pudefem defprenderfe. E além
diíio defprender correntes mais indica dezatar

cadeias , do que manar aguas : e foi mal efeo-

lhido para aquele lugar o verbo defprender. .

Em outro lugar, reprezentando uma boca
do inferno, introduz o fenhor Poeta um demó-
nio orador, perfuadindo aos mais demónios a

diligencia de perfeguir o Peregrino , e impedir
as fuás viítorias; viílo o muito proyeito que
delas rezultava ás almas dos Catecumenos. Mas
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è para admirar o dezembarafo, com que o tal

diabinho , falando com outros como ele
, por

dizer a verdade, diz mal de íi, do feu artificio,

das fuás obras, e da fua tirania. Por bem
;

pou-

co que nam. pertendeo o fenho.r Pina converter

também os demónios , viílo que os põem em
termos de confefar as fuás culpas ; e lê pudefe

darlhes a condiíam de corais contritio , como lhes

concedeo a de oris' cotifeffio , entrando a peniten-

fia onde falta a ordem: tibi nullus ordo
, fedfem-

pitemus horror
i
chegaria a redenfam aonde nam fe

efperava : ubi nulla eft redemptio. Oiçamos o lu-

gar do Poema:
Daqui a pouco tempo algum vafalo

O abifmo nam terá, em que fe veja

Contra a luz Evangélica da Igreja

Profeguir a foberba tirania

Da nolk antiga infaufta monarquia,

Donde dam osimpuifos turbulentos,

Com que. dais- nova furi^ .aos elementos?
Donde aqueles adúlteros concurfos

,

Que pervertem dos omens os difcurfos?

Donde aquele execravel artificio,

Com que triunfa da virtude o vicio ?

Nem el diablo predicador podia dizer mais ver-

dade. Ailto é que íe chama cortar direito. O
demónio confefando a {uafuberbãj tirania , im-

pulfos turbulentos , adúlteros concurfos , execravel

artificio et c. , e reconhecendo todas as fuás mal-

dades. Outro tanto nam fazem muitos omens

,

que fempre inconfitentes fultentam os feus erros

,

chegando deite modo a exceder ao demónio na
fuberba. Também
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Também nam pofo perceber o fundamen-

to , com quem ofenhor Pina deftinou o ardor
do feu dezejo a compreender a lei Divina:

Que ardor mais digno de imortal cadenfia
,

Qjie aquele, em que o dezejo fe deftina

Ar fabia compreenfam da lei Divina ?

David fazia a fua continua meditafam na lei de
Deos : Lex tua meditatio mea eft : pedia ao Se-

nhor que lhe défe entendimento para a invelK-

gar : Da mihi intelleffum , etfcrutabor legem tuam :

fftas nam fei que chegáfe com toda efta aplica-

fam a compreender a lei do Altifimo; antes fe

umilhou reconhecendoa incompreenfivel : Ego
vero legem tuam meditatus fam : Bomim mihi quia

humiliafli me , ut difcam juftificationes tuas. Tal-

vez lhe aconteceo o mefmo que a S. Agoftinho

quando intentava a compreenfam do milterio

altifimo da Trindade de Deos
;
que , recebendo

de um Anjo o dezengano, fe umilhou dentro

no feu corafam, crendo fó o que ouvia, como
David : Ego autem ih totó corde meo fcrutabor

mandata- tua. Bonum mihi lex oris tui. Nam fe con-

tenta o fenhor Pina com a contemplafam da lei

,

fe nam á uma compreenfam fdbia ; femadvertirno

que diz S. Paulo: Incomprehenftbiliafuntjudica ejus.

È Jeremias : Magnus confilio , et incomprehenfibilis

cogitatu. Nam ignora fua mercê iftoj e o dile

na pag. 68.

E
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E fe é demeniia de um objeílo umano
Pertender alcanfar o umbrofo arcano,

Que fcrá defe obje&o, em que naufraga

Da triíte fantazia a ideia vaga
,

E que inda eftá mais longe á negligerilla

Da nofa limitada inteligenfia ?

Dife bem ; mas exphcoufe mal : pois j tendo dito

que a fantazia naufraga no objefto Divino, diz

que ainda eíle difta mais da. inteligenfia. Daqui
poderemos inferir que os brutos conhecem o

creador melhor que os omens, pois nos diz que

ao entendimento , que fó fe acha neltes , eltá mais

diftante o conhecimento
,
que á fantazia, que tam-

bém fe dá naqueles. Ora fempre lhe ficamos mui-

to obrigados. Poderia difimularfe que nos puzefe

em paralelo comos irracionaes ; mas fazer apo-
tenfia inteleíiiva inferior á fantazia , élografam.

Também me deixa alguns efcrupuloso que
afirma ofenhor Pina na fua apologia a refpeito

da palavra thalamo , dizendo que fó fignifica o lei-

to conjugal
;
para provar com iílo que

,
para expli-

car que o Peregrino era filho de legitimo matri-

monio, bailava o ter dito no Poema que quando
ele nafceo íe fecundou o tálamo. E afim dezejo
que o fenhor Lisbonenfe me explique como ave-

mos de entender o himno de S. Toam onde diz:

Senferas Regem thalamo manentem. O Rei, que efía-

va no tálamo, era Ghrifto fenhor nofa no ventre

puriíimo de MARIA fantifima.: e como a Senho-
ra é Mãi , e nam efpoza de feu fantifimo Filho

?

ficame algum efcrupulozinho , viíto que tam fegu-

ramente nos afirma o fenhor Pina que efta palavra

nam pode ter outro lignificado. Alguns
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,

Alguns me ficam também em que o fénhor
Poeta diga que frutos das arvores da vida, que
eftavam pela margem do rio da cidade celeíhal

,

eram de ouro:

Da vida varias arvores feextendem
Pelas margens do rio : carregadas

De áureos pomos fe vem et c.

Por certo queé muito bom modo de pôr a glo-

ria no jardim das Hefperides , depois de repre-

ender o Moiro de íituar a lua bemaventuranfa

nas ortas de Epicuro. Talvez que , fe os pomos da
arvore da vida do Paraizo fofem como eítes fe des-

crevem , nam feria necefaria a expulfam de nofos

primeiros pais : Neforte mittat manum Jimm, et

fumat etiam de ligno vitde , et comedat. Emiflt eum
Dominus Deus de paradyfo. E fem que Adam fofe

Midas ,
que por efpecial dom os convertêfe em

ouro , ficaria fendo Tântalo
, que dezejáfe , e nam

pudefe comelos. Senhor Francifco de Pina , nam é

o mefmo defcrever poeticamente um edifício ter-

reítre, que uma cidade celeftial. As vizoens , as

profecias , e emfim todos os lugares da Efcri tura

,

que fam admirados por miftenozos , devem uzar-

fe fem ornato
,
que os desfigure ; e fó fe poderia

admitir mais alguma liberdade nos paios iítori-

cos, em que pela maior parte nam fe incluem

tantos miíterios nas palavras, como nos factos.

Bomioraque nifto nosdéfe ofenhor D.Joaquim
alguma expozifam, que nam ficava imprópria do
feu oficio ; e gaitava melhor o tempo, do q em cri-

ticas de Poemas, para que lhe finto negafam em
quanto obfervar as coizas como parefem, e nam
como fam em 11. Dl S-
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DISCURSO IX

I"!

ScoJheo ofenhor Velho para afunto des-

{ ta carta a voz ulular , de que uzou o Ebo-

»J renfe quando louvando o fenhor Pina de

ter imitado a Virgílio , fazendo ulular as Ninfas

quando ajuntou os amantes : e também a palavra

gazofilacio , de que uzou o Critico de Vila Viço-

za. Principiando pois pela primeira , diz o fe-

nhor Pina que quemfe rezolveo a dizer ulular bem
podia confentir que fe tivefe dito orientar e anali-

zar. Aqui refpondo eu que fe nam deo a melma
razám

,
que podia aver para que o Eborenfe uzá-

fe daquela palavra
,
que fendo a dominante do

lugar de Virgilio, que quiz trazer á memoria,
lhe pareceo que bailaria fó ela , fem referir as

formaes do Poeta. Poderia o fenhor Pina fazer

efta paridade , fe lhe tivefem condenado algumas ,

com que no feu Poema pratica o mefmo uzo ; co-

mo v. g. quando dife fuperfeminar , que é verbo,

que nunca fonhou naturalizarfe em Portugal ; e

com tudo foi louvável o feu uzo, porque afim

traz á memoria mais facilmente a parábola do
ornem inimigo, de quem diz o texto que venit

,

€tfuperfeminavit zizaniam :

Crefcendo o gram nos áridos caminhos

,

Sem que fuperfemine o infame arrojo

Do inimigo comum com mam grofeira

A zizania infeliz na femenreira.

Em outra parte uza do adjedivo incou/util, que
Y nam
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nam éPortuguez; mas também nam merefecri-

ze
,
porque com ele faz melhor lembrar a túnica

inconfutil) de que ali fala, por fer elta a palavra

de que uza o texto : Erat atitem túnica inconfuti-

lis , defuper contexta per totum :

Vós rafgaíles a túnica inconfutii

Da Igreja com a feita.

E do mefmo modo íe deve reputar o uzo da voz
trifulcada

,
que ferve para lembrar aimitafamde

Virgílio, quando defcreveo as ferpentes furio-

zas : linguis micat ore trifaieis.

A língua trifulcada

Da cólera parece fulminada.

Perfuadome de que bailam eftes três exem-
plos , fem fair do Poema

,
para que nam fe pofa

cenfurar tam rigorozamente a voz ulular, nas

circunftaníias , em que a uzou o Eborenfe
,
que ílr-

va de único afunto a uma das cartas do íenhor

D. Joaquim ,
queé quem menos podia falar nes-

ta matéria , em que tem mais erros , que o fenhor

Pina defcuídos. Digo defcuidos
;
porque nam pofo

acreditar que muitas coizas fofem efcritas com
advertenfia

,
quando fam de tal qualidade

,
que os

indotitos as labem: como v. g.

Reparai nos anéis, com que as videiras

Se enlafam nos efpeques das parreiras.

Como fe a arvore, que dá as parras, e fe chama
jparreraj nam fofeameíma que tem as vides, e

fe pode chamar videira: ou como fe diíéfecom

Alciato

:

Arentem fenio , nuâam quoqne frondibus ulmum

Complexa e/i viridi vitis opaca coma:
Afim
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Afim também a fiuxivel afiuenjia\ que, além de

pleonafmo, nam fe une bem com ajubfijienjla\

porque aquilo, que corre, nam fubfifte:

Nas aguas fe figura a fubfifteníia

De tam fiuxivel
,
provida afluenfia.

A agua
,
que corre , exifte , nam fubfifte. Correr

,

e fitbftflir fam contraditórios. Grande feria a nofa

felicidade, fe ifto fofepoíivel: efeuzariamos de

chorar perdido tanto tempo, que ja paíou, e

nam pode tornar ; correo , e nam poude fubíiftir.

Do mefmo modo que o tempo é a agua , nem ha

cotzas mais femelhantes. Difcretamente o dife

Ovidio:

Ipfa quoque qfjlduo Idbuntar têmpora motu,

Nonfecus aeflumen; neque enim conJiftereflumeny
Nec levis hora poteft etc.

Nam percebo também como pudefe o Pe-

regrino eftar elevado no abifmo de uma profun-

da ideia:

Quando mais elevado nefte abifmo
De tam profunda ideia , a mente inflamo.

Ser elevado a lugar profundo, nam vi ainda.

Dirá que a ideia nam é lugar ; eque iílo é modo
de dizer: mas eu refpondo que émao modo; e
podia dizer arrebatado , abftrací

o

, aplicado ctc.

Replicará a ifto que muitos AA.
,
para explica-

rem o mar profundo, lhe chamam alto ; como Vir-

gílio: Pofiquam altimi tenuere rates: porém ifto

nam faz exemplo
;
porque o mar , fendo plano

nafuperficie, quecònferva em nivel por nature-

za do liquido , íò pode fer alto onde é fundo

,

coníiderando a altura a refpeito da fuperficie da

Y ii terra.
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terra. Além de que a palavra elevado em Portu-

guez é o mefmo que levantado ; e nam ha licen-

ia de auzar na fignificafam contraria, como fa-

ziam os Latinos, que com o verbo elevo explica-

vam umas vezes o mefmo que tollere inaltum^

outras o mefmo que extenuare , minuere. E a pala-

vra abismo também denota fignificafam inconexa

com aelevafam; ainda que algumas vezes pofa

limitarfe
;
poíto que nam na prezente.

O verbo anteceder em lugar de antepor ,o\i

av >liar por melhor , é também para mim bem no-

vo Dele uzou em proza o fenhor Pina nas notas

do feu Poema pag. 6o, onde diz que Dionizio

Longino compoz em Grego um tratado de fublime

,

que os Francezes julgam por texto da verdadeira

eloqnenfia , e o antecedem a Ari/loteies. Quem cons-

truife elle lugar fegundo a fignificafam do ver-

bo , fem le lembrar da época , diria que os Fran-

cezes faziam efte Autor mais antigo que Anítote-

les
,
que ifo é em bom Porruguez anteceder.

Também é muito mal entendido o nome de

Guiam falando de muzica ; e nampercebeo, nem
foube traduzir o fenhor Pina o texto de Arifto-

teies : Qiwd m navi gubernator : quod in curru

agitator : quod in choro pr<e:entor : quod denique

lex in civitate , et dux in exercitu , hoc Deus eji in

mundo. A traduçam que lhe faz é efta :

Ariíloteles diz que o Nume excelfo

He como o picador na picaria

,

O piloto no mar, na melodia

O Guiam, o decreto na cidade etc.

Nam quero notar que diga que agitator in curru

é
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é ò picador na picaria; que nunca tal foi, nem
fera: fóeílranho o fignificado de Guiam da melo-

dia, que fuponho que cuidou que era como o
Guiam das irmandades ,

que guia os irmãos aos

enterros : pois nam , meu lenhor ; errou vofa mer-

cê em tomar a coiza pelo tom. O Guiam na Mu-
zica é um final, que fe põem no fim da linha,

que ferve como de chamada para moltrar o fig-

no, em que principia alinha feguinte: nam ha

outro guiam \ e cahio lua mercê mizeravelmen-

te, por falar no que nam entendia. Agora quero
enfinarlhe o que é Pracentor , vifto que o igno-

ra: vale o meímo que meftre de capela
^ que é o

que eílá diante dos muzicos fazendo ocompafo,
cem que fe governa o coro. Pr<ecentor; qui ca-

nendo precedi

t

, diz o Calepino : e j>a que é curio-

zo de Grego , verá que ^XPpQC f chorofta-

tes
y
que ele traz, é o mefmo que eu digo.

Também eufta a entender aquele mizero

garrote , com que diz que os Hebreos fam des-

prezados em todo o mundo :

Nam padeceis o mizero garrote,

Com que todo o univerfo vos defpreza ?

Porque fe o garrote fe toma pela qualidade da
pena, com que fe coítumam caftigar os delin-

quentes defemelhante culpa, ifo nam acontece

em todo o mundo ; e fó fe pratica em uma pe-

quena parte da Chriftandade com aqueles, que
nafcêram Chriltaõs, fendo caftigados como ere-

ges, enam por Hebreos. Efe o garrote fe con^

fidera como defprezo, também nam é univerfal;

pois em muitas partes vivem livres, muito áfua

vonta-
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vontade , ainda que nam em reino propriamente
feu. Eu julgo que o tal garrote ío veio fervir de
confoante a facerdote

,
que nam tem muitos, e

fazer figura como boneco dejogo da péla. Podia
darlhe um piparote

,
que também é defprezo: e

feosquizefe afogar de outro modo, metelos de
gigote em algum vazo, cujo nome acabáfe em
ote

y
por lhe íair tudo ao confoante.

Pafemos agora outra vez á carta do lenhor

D. Joaquim ,
que continua dizendo , que nam é

muito licito , antes fuperjiuo , introduzir na lingua

palavras efcuzadas ,
quando ela tem outras para ex-

primir os conceito?. Veja logo fua mercê quantas

íuperfluidades deftas íe acham no Poema do Tri-

unfo*, fe nam podia dizer facri'ficar ,
quando efcre-

veo imolar ; deftruido ,
quando dife defolado, ex-

celente, quando uzou de prefiantifimo\ e outras

muitas. Rarifíma é a ocaziam , em que no Poema
felê palavra introduzida por necelidade: ecom
tudo ali ham de íer licitas, porque fam do fe-

nhor Pina; aqui ceníuradas
,
por ferem dos Crí-

ticos ? Mas ja que vem cámeterfe aefperto,ha

de tirarme de uma duvida. Diz vofa mercê que
em lugar de gazofilacio podia o critico de Vila

Viçoza efcrever tezouro
,
que íignifica o mcfmo.

Sendo ifto afim, quizera eu que mediíefe porque

razám no livro 2. deEfdrascap. 12. fefazdiítin-

fam entre tezouro , e gazofilacio : Recenfuerunt qv.o-

queindie illaviros fupe * gazophilacia thefauri} Se
tudo é omefmo,para que fediz: osgazofilacios

do tezouro} Se vofa mercê cuidáfe mais no que
lhe toca, nunca chegaria eu a fazerlhe guerra

com
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com os livros da iua proflíam, de que eu iòu

um pobre leigo.

Diz mais vofa mercê que nenhum cfcritor

da primeira nota faz vulto no conceito de Qiúnti-

liano para a licenfa de introduzir palavras. E em
outro lugar da carta 3. diz que todas as vezes que

um ornem como Francifco de Pina deo uzo a uma pala-

vra
y fica ja caracterizada para o uzo de todos. De

forte que quer vofa mercê aprovar no fenhor Pi-

na o que Quintiliano nam tolerou nos maiores

omens. Porifo vofa mercê tomou a liberdade de
dizer expungir

y
indultar , indigitar

,
prematurar

,

altndar , arrulhar , lauta , opípara 5
bilis ,ginetarios

,

ripio , probidade ,
pintiparcdo , equejlre

,
periódico

et c. Por ventura quando dife que as palavras uma
vez uzadas por ornem de tamanha esfera ja ninguém

fe atreve a expungilas do idioma, teve alguma ne-

cefidade para nam dizer em lugar de expung'r
,

expuifar, rejeitar, defterrar, lançar fora et c. ?

Quando efcreveo indultar , nam podia dizer coii*

ceder? O fubftantivo indulto eftá oje recebido no
nofo idioma; mas do verbo indultar nam ha ne-

cefidade. O mefmo digo de indigitar
;
pois temos

apoitar , finakr , moftrar com o dedo et c. que ex-

plicam muito bem. E finalmente em nenhuma
das fobreditas palavras , ede outras que me nam
lembro agora , ouve neceíidade para o leu uzo:
e mais que tudo me admiro de que tam depre-
fa fe efquecêíe o fenhor Lisbonenfe do que dife

em toda a carta primeira, provando a liberda-

de da introduçam de termos; e aqui ja diga o
contrario. Iíto tudo, e apouca neceiídade, com

que
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que das palavras exóticas uzou afim o fenhor

Velho , como o fenhor Pina , deixo eu ao exame
dos cunozos; que eu, por nam fer importuno,
nam continuo eíte Difcurfo.

DIS*
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DISCURSO X.

NA ultima carta intenta o fenhor Apo-
logifta completar alua crize, ajuntan-

do nela alguns pontos
,
que diz nam

devem ficar fem nota. O primeiro deites confis-

te em ter dito o Eborenfe que o fenhor Pina es-

colheo para o feu Poema um aiunto árido , des-

camado ^ efem doçura. Nefte ponto faz o Autor
do Poema grande bulha ; e agora o feu apoio-

gifta grande gritaria. Principia, comocoftuma,
dando inveftida ; e logo dizendo que ja lhe per-

doa o árido ; mas que o termozinho defcarnado

riam lho pode perdoar. Entra a confiderar ma-
terialmente efta palavra com o fignificado lite-

ral ; efobre iílo diz maravilhas. Ali trás acame
fem ofos ,

guizada com feus agilis mojilis ; c varias

coizinhas mais , todas fuás. Diz mais que a car-

ta do Eborenfe é que é carne , e juntamente fangue.

Em outro lugar lhe chama peixe , ainda que po-

dre. Ao menos ficará o Tranftagano confolado

,

fabendo que da fua carta fe nam pode dizer

que nam é carne , nem peijce. Diz o fenhor Lisbo-

nenfe que é carne bem magra , em que nam ha coiza

de fubftanfia. Aqui havia muito que dizer
;
porque

eu julgo que a lubftancia nam eílá na gordura,
que é uma fuperfluidacle do corpo. Diz também
que acarta do Eborenfe é fangue

\
porque ofaz

nos golpes
,
que iniquamente dá. Parece que achou

onde cortar, vifto que com os feus golpes fez

Z fangue.
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fangue. Nam fe inquieta a Lua com o ladrar dos
caés

,
porque eftes lhe nam podem morder

:

En latrat
, Jedfruflra agitiir vox irrita ventis

,

Et curfus peragit furda Diana fuos.

Critica, que faz fangue ,nam merece o nome de
peixe podre. Mas o certo é que tambcm fe pode
dizer por louvor o que em outras ocazioens fe

diz em vitupério. Será carne magra ; mas é por

fer toda fevra, e nam ter fuperfiuidade : fera

peixe podre ; mas é porque ao íenhor Pina lhe

foube .mal, e nam a poude engolir, ficandolhe

na garganta atravefada a efpinha. Foi em íi car-

ne magra pelo que teve de folida : para o criti-

cado
,
peixe podre pelo que lhe achou dedeza-

gradavel. Porém deixemos metáforas
,
que de na-

da fervem ao nofo cazo.

Pafa o fenhor Apologifta da carne , em que
fe ceva a gula

,
para a carne , em que fe recreia

alafcivia; que, como falou em carne, era jufto

que fe esbrugáfe a metáfora até ao ofo. Profe-

gue dizendo que o Eborenfe quer que o Pina es-

colhêfe uma fabula mais carnuda , ou que fo efere-

véfe fobre ~a matéria vafla : mas ifo era muito alheio

dos anos , da Crifladdade , e da fezttdeza do Pina,

Ora ja que nos fala tam farto, eu lhe falo tam-

bém claro. Senhor D. Joaquim, fe o Eborenfe

quizefe tomar o termo áefearnado naíignificafam,

em que vofa mercê o toma, certamente nam cha-

maria defearnado ao Poema. Nele fe acha toda a

caíla de carne. Ha carne morta, e carne viva.

Ha carne da gente morta na batalha dos Deis-

tas, em que o Peregrino fe fez cortador de ca-

befas.
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befas. Ha carne de vaca, ou de toiro, no lugar

dos monftros , onde fe matou o Minotauro : ha

carne de cabra, de ferpente, e de toda a cafta

de bicho, que ali rendeo a vida aos golpes do
montante do Eroe : e emfim ha carne de quimera

,

que vale por muitas
,
porque confta de diverías

efpecies de animaes , como a pinta Ovidio

:

mediis in partibus hl 1 cum
,

Corpus , et ora le# , candamferpentis hàbehat.

E finalmente atéouveram carnes tollendas (etam
tollendas que eram dignas de fe tirar do Poema )

pois pafáram os amores de Polifilo por jogo de
entrudo , tomando a liberdade que permite o
abuzo defe tempo E fe nam ouve defta carne,

digame como foi aquilo de falar de Vénus , e o

efeito conjl nte do emp nho do fenhor amante mor,
executado no jardim ocultamente. Ninguém re-

pare em que eu lhe chame amante mor
; porque

Polifilo é nome Grego, compolto de TQTYjÇ ^poly,

que fignifica muito, e de *jfoXlJo foilus ,
que

quer dizer amigo, Efte nome tieo o fenhor Pina

ao pai do Peregrino; e julgo que nam feria fem
miiterio, viíto que é curiozo da língua Grega:
porém depois dezempenhou-o mal; porque era

amor de cada canto. Principiou a amar muito
um Francez

,
que tinha por companheiro, de

forte que ficaram a perder de vífta os maiores
exemplares de amor exceíivo, que tem ávido
no mundo , deixando efcun eidos os afetos de Pyla-

ães , e O*,fies. Mas fendo indiípenfavel a fepara-

fam , fentio Polifilo a defpedida com tal extremo,
que

Z ii Com
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Com menos aíliçam divide a morte
Do corpo a alma , do que a auzenlia dura
Rempeo deita amizade a ligadura.

Até aqui moftrou fer Polifiloj ifto é, fer mu'to
amigo: mas pouco depois, vendo uma Dama,
fe preocupou de tal forte do amor lafcivo, que
lhe fez efquecer o natural; trocando o licito da
amizade do Francez pelo ilícito da mancebia
da femia:

Entre oorror delia fubita trifteza

Acazo vi um dia a chama aceza

De etherea luz no angélico femblante
De uma rara mulher

Nam foi precizo mais para ficar perdidinho. Co-
mefou logo a efquecerfe do amigo, e empregou
todo o cuidado na empreza da i onquijlada Dama.
Bem fe lhe podia dizer com Petronio : Qiiam
facile mulieres adamarent

;
quam cito etiam philo-

rum oblivifcerentur: Quam facilmente fe rendeo
ao amor de uma Dama ; tam de preía fe efque-

ceo do amor do amigo , como depois o mefmo
Polifilo confeíbu

,
que o novo cxcefo do amorozo

incêndio lhe foi rifcando tudo quanto outro objeão

eftã lembrando.

Tornando agora outra vez ao ponto
,
que

deixei
,
quero dizer fobre ele alguma coiza ao

fenhor Pina, que entra a tratar dele, inculcan-

dofe profeta , como fe pode ver nas feguintes

formaes palavras da fua apologia : „ Porque eu

„ bebi oentuziafmo, nam daquelas correntes,

„ que fabularam os poetas entre os penhafcos

„ do Pindo , mas daquele rio de agua viva

,

„fplendi-
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» fptendidum tamquam cryftallum
,
procedentem de

„ Sede Dei , et Agni , é que julga o fenhor Critico

,, que oafunto é árido, edefcamado. Quem po-

„ deria imaginar que tal profenfe um Catoli-

„ co ? Defcamado , e árido o ajunto da nofa Fé ! n
Tá, fenhor Pina ; menos bulha : nam grite

;
que

nam fala comlapoens: nam tome as coizas a vul-

to. Se vofa mercê diféfe que tinha bebido as dou-

trinas nefa fonte, acreditaria euafua verdade,

porque me dizem que é grande Teólogo : mas
dizer que bebeo o entuz-iqfmo , ifo é mais: nam
me confta que o Efpirito Santo lhe eílivefe di-

stando ao ouvido; vifto que nam era precizo ifto

para vofa mercê copiar o que achou nos livros

,

íem acreícentar um fó argumento importante

para o intento, que feja feu.

Em quanto áadmirafam, que faz de que
o Eborenfe diíéfe que oafunto era árido, e des-

carnado , devo julgar que quiz fazer o cazo mui-
to feio , e fazer patacoada. Ora digame , lenhor

:

em que falava o Critico? Nam era em Poemas?
Pois porque razám nam diria que para eftesera

impróprio aquele afunto ? O Poema deve fer re-

veftido de adornos, que o enfeitem; de epizo-

dios
, que recreem ; de imagens

,
que agradem

et c.\ epor ventura damfe eítas qualidades pro-

priamente no afunto de convenfer as feitas? As
batalhas fempre fam orrorozas : e as difputasfam
^batalhas. E em quanto fe difputa fobre a nofa

Fé nas controvertias dos Infiéis , nam devemos
nós ter muito recreio; porque quando a fegu-

ranfa do Triunfo nos confola, a caridade com
o
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ò próximo nos entriitece. Temos a gloria de ver
triunfar a nofa Religiam; mas como profefores

dela devemos fentir amargamente que tantos

Infiéis fe nam queiram fujeitar á obfervaníia , a-

creditando ou a verdade da revelafam , ou a

evidencia da luz natural, com que tanto fe con-

formam os preceitos da Lei. Em outro qualquer

afunto poderia com o veníimento ficar completo
ogofto; mas nefte entam fe aumenta a compai-

xam quando fe vê inútil a doutrina. Triunfa a

Religiam Criftãa ; e difto fe nos fcgue grande
goílo: mas como nam vemos fujeitos a fua obfer-

vaníia os vencidos, mais lugar nos fica á lafti-

ma, que á gloria. Quem poderá alegrarfe com
a perfídia dos Ereges ? Quem com a cegueira

dos Moiros ? Quem com a obítinafam dos Ju-
deos? et c. Eu julgo que ninguém: e afim digo

com o Critico que o afunto por li é árido , des-

camado , e Jem dojura. Além difto , fe o Poema
( como fuás mercês querem) deve fer todo ador-

nado de fingimentos, nam fe deve miíturar a

mentira com as mais ferias verdades. Nam ha

coiza mais bela que a verdade : fe a quizerem

adornar de mentiras , nam a ornam ; antes a des-

figuram : e fe a pintam como devem , ham de pin-

tala nua: e afunto, que de fua natureza é nu,
e nam fó deípido de adornos , mas impoíibiiitado

para os receber , nam é próprio para um poe-

ma Épico: e dife bem o Eborenfe quando lhe

chamou árido , e defcantado \ e falou muito mate-

rialmente ofenhorPina quando reputou ifto por

erezia , e fe admirou de que um Católico tal

diféfe. Segue-
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Seguefe a repreenfam

,
que leva o mes-

mo Critico por dizer que o Poema nam ferve

ao publico de utilidade. Eu difera o mefmo , íe

eftes fenhores me defem licenfa: pois para con-

verter os Infiéis, nam é baftante; para iluílraros

Criílaôs doutos , nada traz de novo ; e para ins-

truir os ignorantes, nam fó é inútil, mas noci*

vo. Digo que é imitíl ; porque o eílilo nam é

próprio á inteligeníia de taes leitores, que nam
podem perceber muitas palavras, e menos os

diícurfos : que é nocivo j- porque , dado que al-

guns o percebam , na gente indouta deve a fé

fer cega. E fe nam , digame a razám porque é

proibida em lingua vulgar a Sagrada Bíblia ?

Achafe nela alguma coiza contra nofa fanta Fé",

ou bons coílumes ? Sem duvida que nam. Pois

muito mais o devem fer as Controverfias para

quem nam as eítudou , nem aprendeo ao menos
a conhecer a forfa de uma folufam, ou ofofisma

de um argumento.
Aqui agora fe juftifica o fenhor Lisbonen-

fe, dizendo que nam é capaz de levantar falfos

teftemunhos ; fendo .certo que obra repetidas ve-

zes o contrario , como temos vifto , e notado nes-

ta obra. Aqui fe torna a ratificar em que leo as

cartas originaes dos Críticos
,
que por um raro ca-

minho chegaram dfua mao. Em outro lugar diz

que lhas fiou de Coimbra um Eclefiajiico aufforiza-

do
,
que é o mefmo, aquém ofenher Pina diri-

gio a fua apologia , e a quem o Critico de Vila

Viçoza efereveo a fua carta , e remeteo a de Évo-
ra. Pareceme que niílo há embrulhada

3
porque

eu

/



148 Repulfa Critica,

eu nunca- vi que fole caminho raro de confegnif

as coizas
,
quando eitas fe recebem da maõ de

um amigo, que as pofue. Muito pouco coíhi-

mado eftá o íenhor D.Joaquim aos favores dos

feus amigos , vifto que a um femelhante modo
de empreftimo chama caminho raro. Grande me-
moria é preciza para evitar incoerenlías !

Mas vamos ver o que fae defta juftificafam.

Que ha de fair? ocoftumado: outro teftemu-

nho falfo; e em matéria tam grave como é fa-

zer erege o Critico de Évora : pois diz o fenhor

D. Joaquim que ele efcreveo que EJle Poema é

mrrifcado
;
porque pintando com tam vivas cores as

opinioens eterodoxas , mais facilmente fe perverte-

rá ofiel , do que fe convertera o impio. Quem ou-

vir ifto julgará que o Critico com mais facili-

dade fe inclinaria a feguir os fofillicos argumen-
tos dos Infiéis , do que os folidos fundamentos
dos Criftaõs. Oiçam agora os meus leitores as

formaes palavras, como foram , e de verbo ad

verbum copiou o fenhor Pina na pag. 41. da fua

Apologia , e fam as feguintes : „ Publicarfe um
Poema vulgar nejle afunto , além da inutilidade ,

tem o perigo de que
,
pintandofe muitas vezes ,

por

forfa do entuziafmo , as feitas eterodoxas com cores

mais lizongeiras
,
que a crenfa ortodoxa

,
je pode

mais facilmente perverver o fiel ,
que converter o

impio. Vejafe agora a grande diftanfia, que vai

de uma coiza á outra. Atendafe á malevolenfia

do fenhor Apologifta. Senhor D.Joaquim, nam
é o mefmo dizer que ha perigo de qte fe pintem,

que afirmar que fe pintam. O mefmo é fer in

actu,
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aãu 1 ou in potentiat O meimo é também mos-

trarem cores mais lizcnjeiras
y
ou exiíHrem cem

cores muito vivas} Com a omííam de algumas

palavras, e mudanfa de outras pertende vola

rnercê arruinar o credito do Eborcnfe, e com
tanta cegueira, que nam tem pejo de fe abater

ao vil recurfo de tam evidentes impofhiras.

Muito me admiro também de que chamem
eftes ienhores novo ao argumento; e digam que

com ele cahio o Critico da ponte de Ariftoteles

mais miseravelmente
,
que ninguém até agora tem

cabido
;
quando os fundamentos

,
que ele teve, fam

tam certos: eu direi alguns, que alega na ma
defenfa, eme tiraram o trabalho de refponder

a muitos. E vai o primeiro:,, O direito Ca-

„ nonico proibe com pena de excomunham que

„ nenhum leigo publicamente , ou emparticular

,

„ pofa difputar da Fé Católica. ( Habetur in

„ cap. 2. § Inhibemus. deHereticis in6. his ver-

„ bis): Inhibemus quoque necuiquam laic<e perfo-

„ n<e liceat publice , vel privatim de Fide Catho-

„ licadifputare: qui vero contra fecerit y excommu-

„ nicationis laqueo inodetur. E fe quer faber quaes

„ fam os perigos
, que ha , ou pode aver , leia o

,, Cardial de Lugo explicando as condiçoens,

„ que deve ter quem entrar neftas diíputas. ( De
„ virtut. Fid. Div. difp. xxii, feft. v ). 4. Con-

?,
dicio exparte auditorum , ne forte Mis nocerepof-

„ fit difputatio audita: quod magis cavendum eji

,,
quando non funt doai , vel ha perjpicaces , ut

„ rationes nojír* Fidei callere nonpoffint rfedftmpli-

„ cesy et rudes y qui aliás m Fifó quieti degçbant
$

Aa „ et
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„ etjieri facile potejl ut argumeutis contra Fidem
„ cõmoveantar

y
non ita facile Jolutionis vim capien-

„ tes
,
vel certe turbari incipiant , cogitastes pojfe

v indubium revocari ea, de quihus antea mtmqnam
„ dubitarunt. Os PP. deputados pelo Concilio

„ Tridentino para fazerem as regras do Index,
„ também temeram perigo nos livros de Con-
„ troverflas em lingua vulgar; e por iíb orde-

5)
nam Regul. vi. que libri vidgari idiomate de

„ controverfiis inter Catholicos , et Heréticos noftri

?
, temporis dijferentes , non pajjlm permittantur

;

J5 fed de bis fervetur quod de Bibliis vulgari lingua

h ftriptis fttttutum eft.

Parefeme que eíles textos tam terminantes

bailam para que oElborenfe fe defenda inteira-?

mente , e convenfa fem contradifam afim o fenhor

Velho, como o fenhor Pina. Que muito queele
diféfe que avia perigo de fe pintarem porforfa

do entuziasmo ás feitas eterodoxas com cores

mais lizongeiras, depois de ter dito o citado

Cardial, que facilmente pode acontecer que os ou-

vntes fe comovam dos argumentos contra a Fé , nam
percebendo com tantafacilidade aforfa dafolufam ?

Duas coizas devemos advertir na razám do Car-

dial; e duas na propoziçam do Critico. Diz cite,

que ba perigo de fe pintarem : e atribue efee pe-

rigo a forfa do entuziafmo : e aquele efereve quefa-
cilmente pode acontecer

;
pondo a razám defta fa-

cilidade em nam perceberem aforfa da flufam. O
Eborenfe poz o perigo em contingeníia , di-

zendo que pode ler que o poeta nam fe expli-

que bem: o Cardial põem o feu em facilidade,

J>A afirman-



e Apologética. 187
afirmando que é fácil que os ouvintes entendam

mal E fe ele achou neíte perigo tanta facilida-

de quando fe trata a queiham em proza
,
quan-

to mais razám ha para fe temer quando fe dis-

puta em vcrío ? E para que ofenhor Pina nam
fique totalmente i?ento defte receio , lembreis

daquele lugar do feu Poema, que notei no Dis-

curfo 8, onde diz que os bemaventurados amde
exercitar o paladar em fubftanftas burhilhmtes

que eftam emredcmas: e alegando para ifto tex-

tos de S3. PP. ainda é mais tacil que alguém en-

tenda que também no Ceo fe come , ou bebe

:

e querer certificar eftas coizas aquém fó as pode,
ou fabe entender literalmente, é abrir caminho

a dezordens , dar motivo a duvidas , e fomentar

controverfias. E afim em outros muitos lugares
,

cm que os fimplices , et rudes
,
qui aliás in Fide

quieti degebant , movidos de alguma inflanfia
, que

lhe fubminiftre a fua tofca ideia , m\\ diabólica

iluzam, contra o fundamento mal entendido por
eles , ou pouco explicado pelo poeta , nam fa-

bendo diíolver a própria duvida , turbari inci-

p
;ant cogitantes pojfe in âitbium revocari ea , de

quibzis antea vumquam diibitarunt. Efcnam,Iem-
brefe da ilufam

, que eu lhe lembrei no 8 Dis-

curfo; pois pode algum prezumido de efperto

dizer com as formaes palavras de outro lugar

do Poema: Que éifto? Também no Ceo fe co-

me ? Pois pergunto : ou lá ha fome ,. e fede ; ou
nam ? Se ha fede , e fome, trifte gloria fera : e
fe comem, ou bebem fem apetite, é muito maior
tormento j e ahi temos os bemaventurados com

Aa ii faílio
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faftiò etc. E defte modo poderá ir inferindo mil
loucuras, de que fica fendo culpado o poeta.

Eifaqui porque o Eborenfe dife bem que
o Poema necelitava de uma crize para bem da
Nafam í para que nam julgafem os indoutos que
aquele era um dos esforfos da nofa Religiam.
Nam pofo eu lizongearme de que efta minha
pode fervir para efe fim : porém ao menos lem-
brará a algum erudito a necefidade, que ha de
repreender em algumas coizas o fenhor Pina,
perfuadindo-o ádochlidade de emendar, e nam
fuftentar os defeito*?. Eíle o motivo

,
que me obri-

gou a tomar a pena , fem temor de reconven-

íam
;
pois, como nam me rezulta deldouro de

ficar vencido, terei o proveito de ferenfinado,

ainda que feja á minha cufta, ficando também
o fenhor Pina advertido á lua : e do mefmo
modo o fenhor Apologifta ; aquém advirto que
na repoftayque der a eftes meus Difcuribs , ha de
fatisfazer a todas as duvidas, e erros, que lhe

noto afim no Poema , corno nas luas cartas:

de outro modo, julgarei que. ou nam foube,

ou nam teve que refponder. Gonílame queeftá

efcandalizado de mim
, porque quando lhe re-

meti manufcrko efte papel, muito mais exten-

'fo, me notou a liberdade na pena, e que o en-

veítía como fe fofe um rapaz. Pouca razám lhe

acho em querer queorefpeitem pelo fenhor D.

Joaquim. depois de fair mafcarado com
o cognome de Velho do Canto. Neíle papel falei

com o Velho âo Canto; e uzei a prudenfia de lhe

nam tirar a mafcara. Se acazo fe deícobrir, eij.

eftou
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eftou pronto a fazer o mefmo: entam poderei

traralo com mais refpeito , fe o feu eftilo o me-
recer

,
porque conforme a muzica deve fer a

danfa. Eu nam fei queofenhor Lisbonenfe que-

ria que fizefe um rapaz como eu , depois de
ver que um ornem Velho, e prudente como íua

mercê, deo toda a liberdade a pena, inveftindo

os Criticos com di&erios ; e ifto depois de ter

notado o fenhor Pina de demasiadamente modes-

to , fendo certo que dife algumas grafas bem
pezadas, como aquela de oferecer a um deles

para exemplar da oneftidade das donzelas da
Aia família o procedimento da Dama que em-
prenhou no jardim ; e outras taes. A ifto chama
o fenhor D.Joaquim demaziada modejiia} Eu no
que efcrevi , em nada toquei íobre peíoa, ou
c >ftumes : dife contra o Poema, e contra as apoio»

gias : e como nam tenho donzelas na família , es-

tou muito pronto a continuar as reportas nefta

matéria, nam fó ao fenhor Pina, e Velho, mas
a qualquer fequaz feu

,
que queira defendelo

,

ou impugnarme.

FIM.
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